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Santos Luis Beltrán, Germán, Fermín y santa Plácida. Número 241, 
ORGANO I [OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 
vj 
Telegramas por el calle. 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L DIARIO D E L A MARINA. 
H A B A N A , 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
M a d r i d 10 de octuhre. 
Se h a i n t o r r u m p i d c n u e v a m e n t e e l 
cable t e l e g r á f i c o que u n e á E s p a ñ a 
con M e l i l l a . 
M a ñ a n a ae c e l e b r a r á otro C o n s e j o 
de m i n i s t r o s on c a s a de l S r . S a g a s -
ta, á c a u s a d o h a b e r m a n i f e s t a d o e l 
M i n i s t r o de la G - o b e r n a c i ó n deseos 
de r e t i r a r s e de l gabinete a n t e s de 
que se a b r a n l a s C o r t e s . 
tTn t e l e g r a m a rec ib ido de F i l i p i -
n a s dico que s e h a sent ido a l l í u n 
terremoto. 
Nueva York, 10 de o c l u i r é . 
E l Depar tamento de l T e s o r o h a pu-
b l i cado u n a c i r c u l a r sobre los dere-
c h o s do i m p o r t a c i ó n del tabaco, 
E n d i c h a c i r c u l a r se de ta l lan l a s 
n u e v a s i n s t r u c c i o n e s dadas á los 
e m p l e a d o s de A d u a n a . 
A es tos se l e s a u t o r i z a p a r a que, 
c o n arreg lo á s u b u e n cr i ter io , re-
s u e l v a n y p r o c e d a n e n los c a s o s que 
los t erc ios d e c l a r a d o s como de tr i -
p a contengan a l g u n a s h o j a s de ca -
pa. 
Nueva TorJc, 10 de octuhre. 
T e l o g r a f i a n de l B r a s i l que l a es-
c u a d r a rebe lde r e n o v ó a y e r e l bom-
bardeo de los fuertes de R i o J a n e i r o , 
y que a d e m á s e s tuvo t a m b i é n h a -
ciendo fuego dol otro lado de l a ba-
h ía , ó s e a e n l a parte que q u e d a a l 
frente de l a c i u d a d . 
Viena, 10 de octubre. 
E l R e i c h s r a t h h a reanudado s u s 
ses iones . 
E l p r e s u p u e s t o g e n e r a l del a í i o 94: 
a r r o j a u n a u m e n t o c o n s i d e r a b l e e n 
los gastos d e l e j é r c i t o , par t i cu lar -
m e n t e e n l a " l and tyeh >". 
Viena, 10 de octubre. 
E n e s ta c a p i t a l s e e fec tuaron ano-
che n u m e r o s o s m e e t i n g s do soc ia-
l i s ta s , p r o n u n c i á n d o s e v io lentos 
d i s c u r s o s . 
D i c e n de P r a g a que d i a r i a m e n t e se 
e f e c t ú a n n u m e r o s o s arres tos de jó-
v e n e s t c h e q u e s , a c u s a d o s de e s t a r 
c o n s p i r a n d o c o n t r a e l gobierno. 
P a r w , 10 de octubre. 
E l C o n d e de L e s s e p s h a esrperi 
mentado u n a notable m e j o r í a . 
Londres , 10 de octuhre. 
D u r a n t e lo s ú l t i m o s cuatro d í a s , 
h a n ocvirrido e n G-r imsby , £5 n u e v o s 
c a s o s de c ó l e r a y h a n fal lecido 2 a -
tacados . 
Londres, 10 de octuhre. 
D i c e n de H a m b u r g o que e l popu-
lacho del barr io de St. P a u l i , ape-
d r e ó á los agentes de p o l i c í a encar-
gados de h a c e r c u m p l i r l a s m e d i d a s 
p r e v e n t i v a s d ic tadas por l a J u n t a de 
S a n i d a d . 
L a s t ropas do l i n e a t u v i e r o n que 
acudir on a u x i l i o de aquel los , logran-
do d i s p e r s a r á los amot inados , y re-
sultando algvmos m u e r t o » . 
'i'E LEG R A M A S COKEBCI ALES. 
N u é o a - Y o r k i octubre 9 , d las 
/ H df* t<i ta/rde* 
Unzas espufiolnSj íi $15.75. 
Centeno^ <i$4 82. 
Pescnento papel comeroláV 60 <Ifr«) de ? & 
s por elenitf. 
Cambios sobre Londres* 00 djv.j (hínuiiio-
i'os), ÍH;82*. 
Idem sobre ParíSj 60 <l[Ti (banqueros»), íl 6 
francos 22. 
Idem sobre ItámbnrgO) 00 di?., (banqueros) 
i i 1)5. 
¡Bonos registrados do ios Estados-Unidos^ 4 
por ciento, fi U U , ex*iiiter6Si 
Centrífagas, n. 10, pol. 00, á 8í . 
Regalará bnen r* iiij!>, de .'íi íí 81. 
Azdoar (!<• miel, fle á S i . 
Hieles deCnba, on l í o o o y o s , firme. 
Ki mercado, Brme. 
¡TENDIDOS: 1,000 sacos de azScar. 
tfdom: 125 bocoyes «b*. azúcar. 
Uanteea (Wllcox), en tercerolas, ¡í $18.25. 
Harina patent Minnesota^ $1.60. 
f j o u d r c s , oc tubre í>. 
Azúcar de remolacha, & l.'JiGf. 
Azúcar centrljftiga, pol. it(í, á 10|(>. 
Idem regular refino, <í 18i9i. 
Consolldadosj íí 98i , ex>interés. 
Descuento, Banco de (nglaterraj ?{por 100. 
t'iuitro por ciento espafiol, a C8i, ex>lnte-
réa. 
Popfet o c t u b r e í>. 
Sonta, !1 por 100, «i OH ¡raucos 40 cls., ex 
interés. 
(Queda prohib ida la r ep roducc ión de 
ios telegramas que anteceden, con arreglo 
a l a r t í c u l o .'51 de la Ley de Propiedad 
Intelectual .) 
COTIZACIOUES 
IWULATKl í lC'n . 
O C O S H B D O X I J S 8 
C a m b i o s . 
( 
1 
10 ÍÍ 12 p . g ü . . oro 
oispafiol, Begán 5>!a 
za, fecha y c. 
20 S. 20: p.3 P., oro 
üspaüol, íl 00 (fiv 
7 i 1 \ p.g V., oro 
espaüol, a 3 d(v. 
Si ilSJp.S F.. or 
ííspañol, a 60 div. 
10 * 10í p.g P., oro 
Mpaflol) á 3 div. B8TADOa-üNID< I ) 
MKĤ AW j i f l d 12 p .g annal. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A > A b r i ó de 8G| á 87^. 
N A C I O N A L . ] Cerró de 8 7 | á 87Í. 
Compradores, 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola - . . 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
maceno,s do Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcar" 
Compañía Unida de los Ferro 
rriles de CaibarüSn 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cionfucgos Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada j 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Relinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Obligaciones Hipotecarias de 
Cieníuegos y Villaclara 
Rod Telefónica de la Habana . . . 
Crédito Territorial Hipotocario 
de la Isla da Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 

















































Habana, 10 do Octubre de 1893. 
m m ¡ 
COIUANDAX f A GENERAL DE MARINA D F L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
NECÍOCIADO DE INHCUIPCIÓV MAUÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante 
(leneral del Apostadero que los exámenes para Capi-
tules y Pilotos de la Marina Mercante tengan lugar, 
soRiin está mandado, en los tres últimos días hábiles 
del presente mes, verificándose los de los primeros 
en la Jol'atura de Estado Mayor del Apostadero, y 
los de los segundoj en la Comandancia do Marina de 
cata provincia, con arreglo á lo q«e preceptúa la Real 
Orden de 17 de Abril de 1891, presentarán sus ins 
tancias documentadas, los Pilotos que quieran exa-
minarse, á dicha Superior Autoridad, y los alumuos 
al Jefe de lacxpresada Comandancia do la provincia, 
antes del día 27, y en éste, concurrirán á esta Co-
mandancia General, para sufrir el reconocimiento 
previo que dispone el inciso 89 de la precitada Sobe-
rana disposición. 
Lo que do orden de S. E. se publica para noticia 
de los interesados. 
Habana, 9 de Octubre do 1893.—Emilio de Acosla 
y Eyerman. 10-11 
<'O HANDANCIA M I L I T A R DS MARINA 
Y CAPITANÍA D E L PUERTO 1>F. L A HABANA 
Dispuesto i»or Real Orden de 26 de Agosto próxi 
mo pasado, qui en lo sucesivo formen parte de la 
Junta do Marina Mercante dos maquinistas navales, 
con las atriliucioues de los demás vocales, se cita por 
es lo medio á todos los maquinistas navales que se 
cucucntrcu ou esta localidad, para que se presenten 
en esta Comandancia el díu 23 del actual, con objeto 
de proceder á su elección; en la inteligencia que para 
ser elejido es necesario ser precisamento espafiol y 
tener el título do primer maquinista naval, con arre 
glo al programa de estudios de 17 de Abril de 189Í. 
Habana, 1) de Octubre do Ift'dZ.—Jacoho Alemán. 
19-11 
COMANDANCÍA CENE11AL DK MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretarla. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, proceder á nueva subas-
ta para la contrata de vestuarios de marinería, du-
rante dos años, á tenor del pliego de condiciones que 
so halla expuesto en esta Secretaría, todos los días 
hábiles, de onco de la mañana á dos de la larde, y 
señalado dicho acto para el día 20 del actual, á la 
una de la tarde, so avisa por este medio á quienes pue-
da interesar, para que presenten sus proposiciones á 
la citada Corporación, que estará constituida al efecto. 
Habana, 7 do Octubre de 1893.—Fernando Losa-
no. 4-10 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA. 
Secretaría. 
Acordado por lafEzcm'a. Junta Económica del A -
postadero, en sesión do ayer, proceder á uneva su-
basta par i la contrata de Ferreiería, subdivídida en 
los cuatro lotes de Cristalería, Efectos do droguería. 
Materiales y efectos do varios metales y Materias 
textiles y otros efectos, que durante dos años puedan 
sor necesarios para las atenciones de esta Escuadra y 
Arsenal, á tenor del pliego de condiciones que se 
halla txpnesto en rsta Secretaría, todos los días há-
biles, de onco de la mañana á Jos de la tarde; y se-
ñalado dicho acto para el día 2j del corriente, á la 
una do la tarde, se avisa por este medio á quienes 
pueda intere.iíir, pura que presenten sus proposicio-
nes á 1 i citada Corporación, que estará constituida al 
efecto. 
Habana, 7 de Octubre de 1893.—Fernando Losa-
no. 4-10 
DB8C17F 
T í T , 
Klanco, troo^s de Deroí^é y1 
R i l l i H a u x . tinj.) í regruat... ! 
¡ídc/ii, Hem, Idem, idom, Uav, 
no á superior I 
Sdoci, idom, id?m, id,, torete. 
•Cogucho, infe-úor á rognl 
Biimero s á 9. (T. H.) 
Idem, bueno «superior, nü 
m^ro 10 á 11. idrjiü 
f̂ uebrado, inferió- á refalar, 
•número 12 á 1<; idé ii 
Idem bueno, n'' 15 a 10 i i „ 
W» í.i sii;j«r''í»r. o? 17 á 13, \A 




FolaT'.z.iciói.' fl6. Sin opei aciones. 
.Potamución 8Í< - Sin operacionos. 
i i i POA * /•»(• A H íf'' 
T.orrída ' «•flfiihir i-efinr..- Sin operaernuos. 
n&OAMIHO^. - O Jnaíi Mor^ auxiliar do 
íCorredor 
OK PftDTOS.- D. Félix Aranuia 
Ks copia.—Habana, 10 de Octubre lo iMi,H.~.£; 
«íaiüco í'mldeafce iatorino. /acodo Pat lenon. 
i O.HANDANCIA í¡ENEÍÍAIi DE MARINA DEL 
APOSTADERO DK LA HABANA. 
JUNTA ECONÓMICA, 
te rc iar ía . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero. on sesión de ayer, proceder á nueva subas-
ta áfi la contrati para el suministro de carbones du-
rante dos años á los huques de esta Escuadra y Arse-
nal, á tenor del pliego de condiciones que se baila 
expuesto en esta Secretaría, todos los días hábiles, do 
once de la mañana á dos de la tarde, y tipos que á 
contiiiuadón se expresan: 
Antracita $ 9-Í0 tonl? 
CardifT ,, 10-00 „ 
Cok para fundir ,, 12-75 ,, 
Cumberland ,, 8 25 „ 
New-Cnstle „ 9-10 „ 
Se pone en conocimiento del público que dicho 
acto se ha lijado para el día 20 del corriente, hora de 
la una de ia tarde, en que estará constituida la Cor-
poración para atender las proposiciones que se pre-
senten. 
Habana, 7 de Octubre de 1893.—i^ernandfo Xo-
zano. 4-10 
Estaco Mayor dol APOKIÍKIM-O y ISscnadra 
A N U N C I O . 
Hallándose vacante una pluza de Ordenanza en 
el Semáforo de Punta de Matevnillos, se buce presen 
te á los qno se consideren con derecho á desempe 
fiarla, presenlen sns solicitudes documentadas, diriji 
das al Bzomp, Sr. Comandante General de] Aposta-
dero, en el concepto de que no se admitirán más 
instancias en solicitud de dicha plaza, "bino basta el 
30 del actual. 
Habana, 3 de Octubre de 1893. -Albacete. 
AVIIOANTIA DRIHARINA D E L D I S T R I T O DE 
ISL l DE PINOS. 
Hallándose vacante la Subdelcgación de Marina 
de la Siguanea, perlenecioute al distrito de Isla de 
Pinos, se haco público por medio del Soléi in Oficial 
dn la provincia y ÜIAKIO DB LA MARINA de la Ha-
bana, convocando por el tórmino de quince días á 
to ¡as aquullas personas qur aspiren á la referida va-
cante, para que pr'-senten sus instancias documenta-
das en esta .A yudaniía de Marina y dirieidáa al Ex-
ce!eniísiiiio Si. Comandante General del Apostadero. 
Nueva- Gerona, 21! de Septiembre do 1893.—Anlo-
n o Castro. 4-5 
ÍJ«bi«rno General de la [sla do Gába, 
SECRETARIA GEN K R A L 
S E C C I O N C E N T R A L D E HA C I E N DA 
Negociado «Je Timbre y Lotería» 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Ocsde el día de la lecha se dará principio á la ven-
ta do los 15,000 billetes de que so compoTie el sorteo 
ordinario námero 1,453, que solía de celebrar á las 
siete do la mañana del día 17 del r-ntraute mes do 
Octubre, distribuyéndose el 75 por 100 do su valor 
total en la forma siguiente: 
15.000 billetes á $20 oro cada uno.. . $ 300.000 
Cuarta parte para la Hacienda , 75.000 
PREMIOS A REPARTIR, 
Queda 
Piu-.Trdot. 
1 do,. , 
í de , . 
i de . . . 
469 de, ,. 200 
2 ¡iprcximaciones de $400 
nrtiuero ántoxinr y j.os 
primei' premio 
3 ii.rox¡ras!C¡ou'> du 4i2C;0 






tuŝ Himo 50 ote. 
Lo trae se avisa 










GoMerno de laEegWn Occidental y de la 
FroTincia do la IIalian a. 
SECCION A D M I N I S T R A T I V A . 
KEGOCIADO DEL SUBSIDIO. 
Teniendo noticias esta Administración que algunos 
sujetos particulares, titulándose Inspectores do la 
Contribución Industrial, se dedican á la comproba-
ción de este impuesto, sorprendiendo de esto modo á 
los contribuyentes, y con el íin do poner coto á este 
abuso, ho tenido á bien publicar la relación de los 
Sres. Imspectores que ejercen estos destinos en la ac-
tualidad, cuyos nombres son los siguientes: 
D, Anselmo Delgado. 
Pedro Chaple. 
Angel Ortiz. 
. . Eicardo Pardo. 
. . José Roca, 
. . Alfredo Cadaval. 
Para que estos señores procedan á verificar la com-
probación de las industrias que se ejerzan, es indis-
pensable que se exhiban al contribuyente el título ó 
nombramiento de tal Inspector, su cédula de vecin-
dad y orden de la Administración que lo autorice, 
debiendo entregarse á la Autoridad del barrio á todo 
aquel qua sin dichos documentos se presenten á i n -
vestigar cualquiera de las industrias que se ejerzan 
en esta provincia. 
Habana, 4 de Octubre do 1893.—Augusto Bosales. 
8 tí 
EXCMO. A Y U N T A M I E N T O . 
RECAUDACION. 
CONTIUIUJCIÓN INDUSTRIAL I'OR COCUES, CAKKOS, 
CAKRETAS, CABRETONKS, ÓMNIRUS 
Y DEMÁS VEHÍCULOS. 
1893 á 94; 
Ultimo aviso de cobransa sin recargos. 
En atención á que muchos contribuyentes no han 
satisfecho aún la contribución industrial que les co 
rrospouden por los coches, carros,carretas, carretones, 
ómnibus y demás vehículos que transitan por este 
término, en 1893 á 91, no obstante que desdo 2(> de 
Septiembre próximo pasado venció el último plazo 
otorgado en un mes, esta Alcaldía, en su firme pro-
pósito de dar cuantas facilidades permitan los serví 
cios de la población, para el pago de los tributos del 
Municipio, dentro de la legalidad; ha acordado con 
ceder nuevo plazo hasta 17 del corriente, para el pago 
sin recargo de las cuotas de referencia, en la Recau 
dación, sita en los entresuelos de esta Casa Consisto-
rial, entrada por Obispo. 
Tanihién otorga, conforme á lo prescripto en el ar-
tículo 14 reformado de la Instrucción de 15 de Mavo 
de 1885, el término fatal, definitivo, improrrogable, 
de tercero día, que empezará á contarse el 18 y ter 
minará el 20 del corriente, para el pago sin recargos 
de la contribución, lo cual se avisa asimismo por me-
dio do cédulas y cedulones impresos, conforme á lo 
provenido en la R. O. de 8 de Agosto último. 
Los contribuyentes que satisfagan después del ex-
presad* día 20 el impuesto incurrirán, por eso hecho, 
en el recargo de 5 por 100 sobre el importe del recibo 
talonario; y se advierte, para evitar perjuicios, que 
desde el 21 del actual se impedirá la circulación de 
todo vohículo que no lleve en el sitio prefijado la 
chapa metálica qno acredita el pago, y se procederá 
á investigar y comprobar severa y legalmente esas 
industrias para que todos contribuyan en la cuantía 
que corresponde, incurriendo en el doble pago del 
impuesto los quo intenten defraudar la Hacienda 
Municipal y en las demás penalidades consiguientes. 
Habana, 5 do Octubre de 1893.—El Alcalde Presi 
dente. Segundo Alvarez. 4-11 
E X C M O . AYUNTAMIENTO D E L A HABANA. 
Habiéndose acordado por el Excmo. Ayuntamien-
to, en Cabildo ordinario de 25 del actual, qtfa el con-
tratista de las aceras tiene derecho á cobrar ¡fl-CB 
por el metro cuadrado, según la contrata declamada 
por ¡a Superioridad firme y subsistente, se hace saber 
á los señores propietarios acudan á satisfacer sus 
adeudos por el concepto expresado, á la Recaudación 
Municipal, situada en los bajos de la Casa de Gobier-
no, por la calle do Mercaderes, de doco á cuatro de 
la tarde. 
Habana, R0 de Septiembre de 1893.—El Alcalde 
Municipal, Segundo Alvarez. 4-6 
E X C M O . AYUNTAMIENTO D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Do conformidad con lo resuelto por ei Excmo. A -
yuntamiento, en cabildo (10 25 de Septiembre próximo 
pasado, se hace saber á los señores propietarios de 
casas que á continuación se expresan, acudan durante 
el plazo de ocho días, á satisfacer sus adeudos, sin 
recargo alguno, á la Oficina llecaudodora, estableci-
da en los bajos de la Casa de Gobierno, por la calle 
do Mcreaderes, de doco á cuatro de la tarde; advir-
tiéudoles, quo transcurrido dicho plazo, se procederá 
1 cobro por la vía de apremio. 
Calle de Manrique ntimeros 147—149—151—101— 
1 r>3—167—171—179—181—183—187—189-191—197— 
J.9—160—162—16b—180—186—190—192—198—200— 
2J2—218—220—222—224 y 230. 
Campanario números 153—155—179—181—19'—193 
195—199-201-203-205—207-213—219-221-223 
—231—170—172—200—206—210—226 y 228. 
Campanario y Carmen, solar. 
Campanario y Condesa, solar. 
Concepción de la Valla números 3—13—15—19 v 4. 
Condesa númeróS 1—4—8—10—12—14—2G—30 y 34. 
Rastro nV 8. 
Peñalver números 1—3-7—9—IT—19—21—27—29 
31_2-4—C -8—10-16—22-30—32—34-36 y 40. 
C a n i M í i i números 5—-11—13 y 15. 
Tenerife números 4—83—85—87—89 v 91, 
Figuras números 9—11—13—19-21—10—14-18— 
20 y 24, 
Sitios números 77—87—95-97—99—81—86 y 9». 
Vives números 44—18 y 25. 
Alcantarilla númtros 24—28 y 32. 
Revi lugigedo números 98 v 100. 
Monte números 208—210—214—210 y 192. 
Maloja números 100-102—104—112—101—103—105 
y 107. 
Estrella n9 89. 
Qaliano n" 119. 
Amistad números 110 y 112. 
Barcelona ntimeros 2—10—12-14—20-22 - 3 -
-11 y 13. 
Habana, 2 de Octubre do 1893.—El Secretario, 
Agustín tíunxardo. 6-6 
Orden de la Plaza del día 10 de oetnbro. 
SERVICIO PARA E L D I A I I . 
Jefe de día: E1. Tcn'eotc Coronel del batalíón de 
Artillería do Voluntarios n. 2,, D. J o ' é F. Feüú. 
Visita de Ftóspltal: JO" batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Reina: ArtillcrtH de Ejército. 
Castillo del Principe: Regimiento ínfanteria Jsslu-i 
la Católica. 
Aj udauto de guardia cu el Gobi- rno Militar: El 
I ' . ' de la Plaza, 1). Carlos Jústiz. 
Imaginaria enidem: El 29 de la misma, D. Ricar-
lo Vázquez. 
Vigilancia: Caballería de Pizarro, primer cuarto 
Isabel la Católica, 2<.) ideni; Artillería, Ser. i ;em; 
Ingenieros, 4(.' idcni. 
El General Gobernador, Arderins. 
Comunicada.—Kl Teniente Coronel Comandante 
Sarpr- nto Mayor, Luis Otero. 
E D I C T O — D . JOSÉ MAÉÍA LÓPEZ Y PADILLA, A l -
féreí de navio de la Armada, de la dotación del 
cañonero Magallanes y Fiscal de la sumaria qne 
se instruye al marinero de esta dotaoión Eduardo 
Fária do Incógnito, por el delito de primera de 
serción. 
En uso do las facultades que me conceden las Rea 
les Ordenanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo 
al citado marinero, para que en el término de veir 
días, á contar de.sde la publicación de este mi segundo 
Ucto, se presente en esta Fiscalía; en la inteligencia 
que de no verificarlo asi, se le seguirá la causa y juz 
gara en reí eldín. 
Abordo del exprosado. Arsenal de la Habana, á 
de Octubre de 1893.—Josfí Lápea ^ - l l 
DON JOSÍ; FERRUR Y PÉREZ DE LAS CUEVAS, Ca 
pitán de fragata de la Armada, Ayudante do 
Marina del distrito, y Capitán del Puerto de Ma 
tanzas. 
Hago constar quo el documento de inscripción de 
este distrit >, expedido por esta Ayudantía do Marina, 
á favor do Pedro Llorca y Morales, natural de l icui -
í'orme (Alicante), hijo de José y de Francisca, queda 
nulo y sin ningún valor, no pndiendo hacer uso del 
referido documento para navegar por no haber com-
probado hallarse exento do la responsabilidad de 
quintas en la Península, según previene la Ley, para 
poder obtener la inscripción marítima en Ultramar. 
Lo que se hace público en el Boletín Oficial de la 
provincia y DIARIO DK LA MARINA de la Habana, 
para conocimiento general. 
Matanzas, 5 de Octubre de 1893.—José Ftrrer. 
3-8 
Ayudantía Militar de Marina y Capitanía del Puerto 
do Sagua la Grand '.—Edicto.—DON RICARDO 
BRU Y BOBADILLA. Teniente de navio de prime-
ra clase de la Armada, Ayudante de este distrito 
m -rítium, y Juez fiscal de una sumaria. 
En uso de las facultades que me conceden las Or-
denanzas de la Armada, cito, llamo y emplazo á un 
indiviiluo blanco que se bacía llamar Pedro, de unos 
veinte años de edad, alto, trigueño pálido y con bigo-
te esc.¡so, el cual embarcó en la Habana en la goleta 
"Enriqueta," y se fugó de ella en el fondeadero de 
Ubero, apoderándose del bote aparejado de balandro, 
de dicho buqu , para que en el térmico de treinta 
días se preéénte ante esta Fiscalía, sita en t i edificio 
de esta Capitanía de Puerto, á responder á dichos 
cargos y al do hurto al Patrón; pues de no verificarlo, 
se lo seguirá la causa y juzgará en rebeldía. 
Isabela de Saintá, 2 de Octubre de 1893.—i?<>ario 
Bru. 3-7 
iftpi ffifipnsilíil 
f A P O E E f í B E T E A T E S I A . 
E S P E S A N . 
ncral COL-OCÍ-
•t ...n >, 28 de Septiembre de 1893.—El Jefe del 
N o ^ o o i . t d e Timbre y Loterías, Sebastián Accsta 
QtiifUaña. — Vio. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tra» Jo ÍJ-tc.tnda, Francisco Fotitanala. 
Obre. 11 Yucatán: N 
I I Mascotta: Tamp* f Cayo-'í neEO. 
. . 11 Alava: Liverpool y escalas. 
.. 12 (ÜTV of AlexAiidría: Veracruz y esralas. 
14 Julia' P n e r t o - R w v twcwJ*! 
14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 15 Panamá: Nueva York. 
15 Saratoga: Nueva York. 
16 J. Jo ver Sorra: Coruña. 
. 16 Ernesto: Liverpool y escalas. 
17 Martín Saenz: Barcelona y esealas. 
18 City 6Í Washington: Nueva York. 
. . 19 Yumurf: "VVraeruzy escalas: 
20 Navarro: Liverpool y escalas. 
21 Juan Forgas: Barcelona y escalas. 
23 Bueiravent ora: Liverpool y escalas. 
25 Cajo Romano: Amberes, 
26 Carolina: Liverpool y escalas. 
28 México: Colón y escalas. 
SALDEANc 
Obre. 11 Yucatán: Veracruz y escalas. 
. . 11 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
12 Orizaba: Nueva-York. 
. . 14 City ofAlexandría: Nueva-York. 
. . 15 Conde do Wifredo: Canarias y escalas. 
. . 16 Lafayette: Saint Nazairo y escalas. 
18 City ofWaahington: Veracruz y escalas, 
. . 19 Saratoga: Nueva York. 
21 Yumurí: Nueva-York. 
21 Miguel Gallart: Canarias y escalas. 
25 Orizaba: iVeracruz y escalas. 
26 Séneca: Nueva-York. 
27 Julia: Canarias. 
28 Yucatán: Nueva-York. 
PUESTO D E L A H A B A N A . 
SALIDAS. 
Día 10: 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
Montevideo, cap. Izaguirre. 
Ntfcya-Yórk, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Cannona. 
Puerlo-liico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán García. 
Matanzas y otros, vap. esp. Enrique, cap. La-
rra uri. 
Veracruz y escaias, vapor alemán, Francia, ca-
pitán Kreck, 
SALIERON. 
Para PUERTO-RICO, C A D I Z y B A R C E L O -
NA, en el vapor-correo esp. Montevideo: 
Sres. D . Angel Arcal—Manuel Medel—Matilde 
Wade é hijo—Concepción R oseo y 3 hijos—Francis-
co Bens—Emilio de Elias é hijo—José Mesa—Luis 
Vega—Lorenzo López-Francisco Saínz y 4 hijos— 
Juana Velázquez—Manuel Fernández—Antonio Ca-
bañas—Severino Calvo—Matilde Curst, hijo y cria-
da—José M. Besora y Sra—José D. Payas—Fran-
cisco Leal—Eduardo Cubranes—Atanasio Torrcalvo 
—José Fernández—Antonio Diaz—Francisco A. 
Cordero—Ensebio Sucé—Francisco Gil—Félix L ó -
pez, Sra. y 2 hijos—Francisco Palacios—Josefa Abo-
lla—Sabino Fernández—Julia Nuza—Manuel Angu-
lo—Jaime Guinart—María del Carmen—José Ruino 
—Juan Morales—Angel Olazagasti—María de los 
Reyes, bfjá y una hermana—Jaime Cañellas—Juan 
Noalal—Sebastián Reus—Juan Covas—Bautista 
Guarch—Enrique Solano Crespo—Bernardo Nava-
rro, Sra., 6 hijos y madre—Juan Coronel—Juan Bu-
nich—Rosendo Espina Diaz—Dolores Camas.—Ade-
más, 140 individuos del ejército y de tránsito.—To-
tal 231. 
Para N U E V A YORK, en el vapor-correo espa-
ñol Ciudad Condal: 
Sres. D. José Granda—José Cuvás—Arceli D. 
Aponte—José Boqueno—Manuel Chávez—Arture 
Gunitono—María Paradela—L. Albert—Gregorio 
Naziatize—Florentino Canales.—Además, 4 de t rán-
sito. 
Sn.tjra.das! 6 © cateo 
Día 10 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Ansuategui: con 
1,100 tercios tabaco y efectos. 
Guanos, vapor Praviano, cap, Yerus: con 157 
tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas, vapor Cosme de Herrera, cap. Viñolas: 
con 600 reses y efectos. 
Matanzas, gol. María Magdalena, pat. Marantes 
en lastre. 
Gibara, gol. Gibara pat. Castell: con 152 tercios 
tabaco; 322 sacos azúcar; 12 pipotes alcohol: 40 
atravesaños y efeet. s. 
Sierra Morena, gol. Habanera, cap. Menaya: con 
una raáauina de moler y sus accesorios 
Santa Cruz, gol. Santa Marina, pat. Rodríguez: 
con 105 8ac48 maíz. 
MU 
Gonoral Trasatlsírttica 
k vapores-mees teses. 
Bajo contrato postal con ei Goíiíernf 
r r a n c é s . 
SANTANDER. t y * t * * ^ ' A M ' 
ST. N A M R E . . I F H A M O I A . 
Saldrá para dicho puerto directamento 
sobre el día 16 de octubre, el yapor-correo 
francés 
CAPITAN SI1UONS 
Admite pasajeros y carga para toJa 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Mon 
tovideo con conocimientos directos. Loe 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espo 
ciflear el poso bruto en Míos y el valor en la 
factura. 
La carga se recibirá únicamente el día 14 
de octubre en el muelle de Caballería y 
los conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa consignataria con eapeel-
ficación dol peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se ha rá responsable 
á las faltas. 
No so admitirá n ingún bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores do esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros el esmorado 
trato quo tienen acreditado. 
Do más pormenores impondrán sus con 
gignatarios, Amargura número 5, Í5 R I D A T 
MONTROS YCOMP. 
12550 8a-9 8 d 8 
D e a p a c b a d o s ds cabotaje. 
Día 10: 
Para Dimas, gol. Dos Amigos, pat. Prats: en lastro. 
Teja, gol. Vicenta, pat. Estebau: en lastre. 
S3UCÍ.U£J« con i-ogistro abiarke. 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal 
cap. Garmona, por M. Galvo y Comp. 
-Puerto-Rico y ctoalas, van. esp. Manuela, capi-
tán García, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-Orlcans, vap. amer. Wbitney, cap. Sta 
pies, porGalbán, Río y Gomp. 
- Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Comp. 
-Nueva-York, vap. o<"p. Madrileño, cap. Tellerta, 
por C. Rlancb y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Clotilde, cip. Vivó, por 
J. Balcells y Comp. 
-Canarias, bca. esp. Triunfo cap. Rodríguez, por 
Galbin. Río y Gomp. 
-Santa Cruz de Tenerife y Las Palmas de Gran 
Canaria, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Hijos de Salvador A guiar y Comp. 
ESti J a aft ¿iv 9 J:O haxa d c o p a c k a . d e . 
Para Matanzas y otros, vap. esp. Santauderino, ca-
pitán Luzárraga, por C. Blanch y Comp.: de 
ir-msiti». 
--V.'racnií; y escalas, vapor alemán Francia, <api-
láu K n ek. por M. Falk y Gomp.: de tránsito. 
— Pensacela, vapor inglés Austcrlitz, cap. Fra-
zi«vr, por Dcu'ofeu, bijo y Comp.: con 1,550 sacos 
azúcar. 
— .M ii:.ny.as y olios, vaa. esp. Enrlpue, cap. La-
nauri, por Daulofeu, bijo y Comp.: de tránsito. 
• í a q U O S i (2.0.9 OATÜ. 610X9X1 
ayor . 
Para Cayo -ílueso y Tampa, vap. am. Mas olfe, 
pitáa Ilaulon, por Lawton lino. 
PoUajBwi c o r r i d a s a l d i » 9 











> d o l a c j a r g a d e b a ^ t r . » * 
d 0 s p a c h . a d o f t 
¡acos 1.550 
L O i í J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadan el d in 10 de Octuhre. 
560 barriles aceitunas manzanillas, S.J- rs. uno. 
100(3 manteca extra Sol, Rdo. 
100[;i idem Favorita, Rdo. 
15 0. tocino, $17 qtl. 
8¡3 jamones Fcnis, $10.1 qtl, 
5(3 idem G. Dominion, $18 ()tl. 
750 s. Larina americana varias marcas, Rdo. 
80 pipas y 10|2 idem vino Balaguor, $"4 pipa. 
.r>0|4. vino Alclla, (,1a carga) idem, $41 los 4i4. 
25¡4 idem navarro, idem, $42 los 4pt. 
25 barriles vino mistela. $5 uno. 
500 c. jabón Rocamora, $4? c. 
50 c. sidra inglesa, birch, $3^ c. 
c. latas de 23 libras aceite oliva, 20 rs. ar. 
idem de !) libras idem idem, 21 rs. ar. 
50 
25 
giraos le caro. 
Para Cíenfuí^os , Tr in idad 
y Manzanillo 
saldrá á la mayor brevedad el bergantin Pcmal i 
Recibe carga por el muelle de Paula. 
12r61 4-11 
P A H A C A N A K I A S 
Saldrá sobre el 30 del actual el bergantín español 
ROSARIO; admite carga á flete y pasajeros. De 
más particulares informarán su capitán á bordo ó sus 
consignatarios Sres. Martínez, Duran y Cp. O'Rei-
Uy n. 4. C 1619 18-11 
PARA CANARIAS.—Saldrá á mediados del en-trante, la hermosa y velera barca española Ma-
r í a Luisa. Admite un re^to de carga á flete y pasa-
jeros, á quienes su capitán D. Luciano Rodríguez 
brinda el más esmerado trato á bordo. Informarán 
6 te y sus consignatarios Galbán, Rio y Gomp.. en 




' > Yapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-ÁMERICANA. 
Para Tampa y Veracruz. 
Saldrá para dichos puertos el dia 19 de octubre el 
vapor-correo alemán de porte do 2138 toneladas 
c & p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de primera cámara. 
P e e c i o s de pasa je . 
E n l í c á m a r a E n 2>roa 
P.\EA. TAMPICO $ 26 oro $ 13 oro 
VEKACRÜZ $ 36 oro $ 18 oro 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la Adminis-
tración de Corroes. 
Para el H A V R E y HAMBURGO, con escalas 
eventuales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMA S, saldrá sobre el dia 24 de octubre el nuevo 
vapor correo alemán, de porte de 2138 toneladas 
c a p i t á n K r e c h . 
Admito carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimiontos directos para un gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores quo so facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pr i -
mera cámara para St. Thomas, Haytí, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que impondrád 
los consignatarios. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa bacen escala en uno 
6 más puortos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La carga se aecibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
callo de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 347. 
M A R T I N . P A L K Y CP. 
C n. R6« IRtt Mv-1R 
DE 
V a p o r e a E Í B p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
\ m S 0 Í Í Í U N 0 8 DE H E B E E E A . 
VAPOlt 
iusoi- KtfjMWKmn 
m u m m m i m YAPASES 
T R A I S A T L A N T Í C O S 
D E 
C APITAN f». JOSE M A R I A VACA. 
Saldrá el día 27 de octubre, á las 2 do la tardo, vía 
Caibarién, para 
MANTA CYíUV. DB LA P U.MTA, 
SANTA CiUIZ » E TENERIPF. I 
PALMA» DK G l lAN CAÑARÍA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno «le ios eepigoséB del muelle de LUZ, se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad do loe 
señores pasajeros de 3? 
La carga se embarcará por el M U E L L E DE CA-
B A L L E R I A basta el 25 inclusive. 
Respecto al precio do pasajes y fletes, informarán 
sus armadores. San Pedro n. 6.—Habana. 
I S7 8 8 
i i n 
IfliL 
5IBAÍO1J|1 u y l r M l 
de Wiird 
Otbre. 




do la Habana para Nueva York todos loo 




y iracvo vapor do 5,000 
Clasif ieaJo en ci l l o j 
CAPITAN DON PA1Í! « IUAH. 
sa ldrá do este puerto, vía Caibarién, el 21 
tío oct ubre á Jas cuatro do la tarde, para 
SANTA CltUZ IHC I.A PALMA, 
SANTA C K U Z OE T1CNBRIPE, 
IJAS l 'AI.RIAS D E O í l A N CANARIA 
Y B A R C E L O N A . 
Admite un resto de carga ligera y pasa-
jeros, ofreciendo á estos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta linea. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
a t r aca rá á loa muelles de San José . 
[bibrraarÁñ sus consignatarios, en Oficios 
número 20, C, B L A N C H Y CP 
C 1543 SG-22st 
L 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puortos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
ie Gu'oa, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
rampico, Campocbe, Frontera y Laguna. 
Salidas de Mu ova York para ta Habana y Mataa-
¿as tailos loa miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos loa sábados á 
a una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todos 
oa tntórcoles á las 4 de la i arde, como sigue: 
STUMURI 
YÜÜATA 
O I T I ' Oí 




CITY OP W A S H I N G T O N . . 
SENECA 
ORIZABA 
CITY OP A L K X A N D R I A . . . 
^ A RA TOGA 
YíTMUBI 
S K N E C A . . . . . . 
YUCATAN 
Salidas de Gienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, loo miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
CIENFUEGOS Otbre. 10 
V A L E N C I A 24 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidoc por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, to-
nlondo comodidades excelentes para pasajeros en BUS 
espaciosas cámaras. 
CoRRESPOKUEiícrA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA,—La carga se recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de IngTaterra, Hamburgo, Bremen, 
Amsterdum, Rotterdam, Havro. Amberes, etc., etc., 
y para puertos do la América Central y del Sar con 
conocimientos directos. 
El fleto do la carga para puertos de México será 
pagado por adelaKtado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á loa agentes H i -








J L l T X í S O 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos do un 
certifteado dol Dr. Burgoas.—Obispo 21, altos. 
" n. lUÍ* «12-1 íl 
P L A N T 8T.EAM 8 H 1 1 ' L I N E 
A SíTsw-TTork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros a Nueva-York sin cam-
bio alguno, nasando por Jaeksonville. Savanab, 
Cbarlcston, Richmond, Wa-.hington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores lincas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la mañana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n. 35. 
J. D. Hashagan, 261 Broad-\vay, Nueva-York. 
D. W. Fitzgerald, Superinteudejito.—Puerto Tam-
ga. C1144 ise-l Jl 
n 
PARA SANTA C R U Z DE L A PALMA, 
(como primer puerto do escala) 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E , 
L A S PAEMAS, 
C A D I Z , 
Y B A R C E L O N A . 
Saldrá & mediados de octubre el magní -
fico vapor español 
CONDE WIFREDO, 
CAPITAN D I E Z . 
Admite pasajeros en sus espaciosas y 
ventiladas cámaras . 
De más pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Compañía, 
Oficios níímero 19. 
O 3504 26 ISst 
flFORES-OOHRIÜB 
D S LA 
a ñ í a T r a B & t i ; 
ANTKS D K 
USA BB m w - Y o m . . 
e n co3c;,'c-iíiaci6:3. con loa v i a j e » á 
Sí-iarope., V « y a c ^ r n » y Ceatorc» 
A m é r i c a . 
£3$ harikn tros nxcnsuAletn, naliea." 
(So ios v a p o r e s de este puerto loa 
d í a s l O , S O y 30? y de l de S T e w - T o r k 
los d í a s 1 0 , 2,Q y 3 0 de c a d a m e « . 
NOTA.—Ssta Compañía tiene obiorta una póllí» 
flotante, así para osta línea como para todas las de-
más, hsjo la cual pueden asegurarse tollos los efeotoí 
cus so ojibftfqnon en ou* vapores. 
I10 ~ 812-1 B 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--E8ta Compacta tiene abierta una póllia 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los eieotos 
qae se embarciuen en sus vapores. 
M . Calvo y Comp., Oflcioo uúmoro 2a, 
SALIDA. 
Do la Habana el día úl-
timo de cada mas. 
Nuevitas el.. 
íiSibar?. r 
Santiago de Cvba. 
i-'once. 
M a v i d i e i , ^ , . , - . . . 
LLEGADA. 
Nuevitas el. .....<> • 
Gibara 





De Puerto-Iüco el.—. 15 
Mayan;iios 1<1 
Ponce 17 
P u e r t o - P r í n c i p e 1 9 
Santiago do Cv.ba.. 20 
Gibara... 21 
Nuevitas 32 
L L E G A D A . 
A Mayaglier el. - . . . . . 16 
Ponce 16 
Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba,. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas... , . 22 
H a b a n a . . . . . „ « . . . . 24 
H Ü T A S . 
Kn su viaje de ida recibirá ou Pnerto-Ricc, ios díaa 
13 do cada mee, \n caiga j pasajeroe que pava loa 
paerto.9 del mar Caribe arrlW expresados y Pacííico, 
ümdtizcn. él correo que salo do Barcelona el día 25 y 
d) Cádiz el 30. 
En au fiaje de regreso, fcr.r.regará al torreo que sitio 
d) Puo. to-Kico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertoB del mar Caribe y en el 
Pieítico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al SO de septiercbrs, »o admito csrga para Cádiz, 
Barcelona. Santander y Coruüa, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.-—M. Calvo y Comp. 
I 30 312-1 K 
mk m u mm A m i 
En combinación con los vapores de Nueva-York j 
con la CoiQpa&ia ' M Ferrocarril de Panamí. y vapores 
do IA cocta Suv y Norte dol Pacíllco. 
Aviso i les cargadores. 
Esta OompaSía no responde dol rotraso 6 extntrío 
que sufran Tos bultos do carga, que no lluven estam-
\ ÍV\OS con toda claridad el destipo y marcas de lea 
mercaücías, ni tiudiipoco do las reclamaciones quo.co 
hagan, por mal $07as6 y salta do procinta en los mla-
uioa. 
SALÍDAb:. 
De la Habana el d ía . . 
Santiago de Cuba.. 
.« Lá Guaira 
M Puerto Cabello 
. . Sabanilla 
Cartagena • 
„ Colón 
M i'uerto íjim<5n (fa-
mltativoi 
LLEGADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 18 
. . Sabanilla.... 18 
. . Cartagena.. IV 
Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago do Cuba— 26 
K a b a n a , 2 9 
í i:) «19-1 ir 
m m m 
ÜlUül ü 
M I 
P a r » 
a» 
% &&£ 
capitán A N S O A T E G Ü I . 
SaR 'ua y Caibáriárs; 
B&Idxá los miércoles de cada seaians, á las sois do ls 
t ú d e , del tnuelle d<3 LUÍ, y llegará á SAGUA lot jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
RETORNO. 
BAlilJ i lM, tocando eu Sagna 
i domingos por la maütaia. 








Víveres y ferretería con lánchala 0-10 
Mercancías idem idr.m, 0-65 
QPTNÓTAi—Estando en combinación con el fono-
os,ml de (/binebilla, se dospacban conocimiento» dl-
íootos para los Quemados do Güines. 
Se despachas 1 ̂ ordo. ¿ informos Ónbs nám?»o X. 
O IGOO ' O 
CORREOS Í>E L A S A N T I L L A S 
Y T R x \ S P O E T E S M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E HERRERA. . 
V a p o r 
C A P I T A N V I Ñ O L A S . 
Saldrá para GIBARA y N U E V I T A S los días7, 
17 y 27 de cada mes á las cinco de la tarde los do 
labor y á las 12 del dia los festivos. 
Retornará, de N U E V I T A S los dias U , 21 y 1? y 
llegará á la H A B A N A los dias 13, 23 y 3. 
T A R I F A PARA N U E V I T A S , 
Víveres y ferretería á 35 cts. caballo de carga. 
Mercancías á 75 cts. idem idem. 
T A R I F A PARA GIBARA. 
Víveres y ferretería á 40 cts, caballo de carga. 
Mercancías $1 idem idem. 
Se despacba por sus armadores. San Pedro 6, 
A V I S O 
v a p o r 
saldrá directo para Nuevitas el dia 11 á las odio de 
la mañana para seguir después el itinerario aouncia-
do. Recibe carga el dia 9 y 10. 
Se despacba por Sobrinos de Herrera, _San Pedro 
número G, 5- 6 
OAPl'iJAPí I>. ANCEL A 3 A K O A . 
PARA SAGUA Y C A I B A R I E N , 
KÁiáDA! 
•Saldrá lo?, sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz v lleprará á Sayua loa do-
mingos al amanecer y á Cailíariéa los lañes. 
Banco Ae) Comercio, ferrocarriles 
817 .SITUACU'»; KN LA TAUÜK t> 
ACTIVO. 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 
CAKTKKA: 
Préstamos v descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
pnWos fle la Haímna y Alnmceiics de llegla, 
$1 SÁUADO 30 I>E BBI'TIBMBRB DE 1893. 
CUENTAS VAKIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales.. 
PllOPIEDADES: 
Procedentes do la fusión 
Adquiridas después de la fusión 
Central ''Favorito" 
UTILES: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario.. 
Empréstito inglés: partidas amortizabbs de 
1891 ál930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Depósito do valores (nominal) 
Productos repartibles 






Extraordinarios. \ en construcc ión.. 
( Adquisición de 1893 
CUENTAS NUEVAS: 
("Oro 






















































Capital . . , 
Fondo do reserva , 
Saneamiento del Activo 
OBLIGACIONES X PAGAR: 
Cuentas corrientes certificados. 
Depósitos sin interés id 
Dividendos: 
En efectivo id . 
Eu acciones 
OBLIGACIONES A PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id . Id . por convertir núm. 3.. 
Obligaciones con garantías (resto ropigno-
ración en Banco Español) 
Recaudación do ferrocarriles (de septiembre) 
Cuentas á pagar de ferrocarriles 
Combinación con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Producto de los ferrocarriles... 
Idem do los almacenes 
Idem generales dol Banco 
Caja, 
CUENTAS NUEVAS: 
COro $ 123.049-67 



















































Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero. 




Sacos entregados 378.529 
E X I S T E N C I A á liquidar, almacenaje 335.716 
Habana. 30 do septiembre de 1892,—El Contador General, Pedro A . Scoti —Vlo. Bno, E l Presidente, 
Jtutnón Argüelles. C 1630 4-7 
HETOUNO. 
Saldrá do Caibarién los martes después de la llega-
da del t i c:', de pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas do flete en ero. 
A SAGUA, 
Víveres y ferretería ¡p 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercaniías , 00-65 
NOTA.—Estando eu combinación con el ferroca-
canil du la Chinchilla se despacban conocimientos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
So ttospacha por ga» amadores San Pedro 6. 
1 0 B1Í-1 K 
umni u B i B . ño. 
E S Q U I N A A A M A R G - U J R A 
í ! U EN PAGOS r O I l E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y giran, 
l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracru;'., Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Touiousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turiu, Mesina, fe, así como sobro todas las 
capitales y pueblos do 
E S P A Í N A ± I S L A S C A I T A K I A S . 
O 1305 156-1 As 
m : D ^ X . G " 0 I T C O M P , 
2 5 , O B E A P I A 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giian letras á corta y lar-
ga vista y dan cartas do crédito sobre New-York, F i -
ladelfia, New-Orlcans, San Francisco. Londres, Pa-
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus provincias. 
C 1146 156-1 J l 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A m E L AflO D E 1839* 
de Sierra, y Grómez. 
¿Situada en la calle de Súaiis, entre las de BaraHllo 
y San Pedro, a l lado del caíó L a Mar ina . 
—El miércoles 11 del actual á las 12, se remataríín 
en esta Almoneda 728 cajas convino "Vermoutb", 
catalán, 335 marca "Ma'rtín Tres Estrelbis" y 1)98 
marca "Balagncr"', todas en el estado en ([lie se ba-
ilen. 
Habana 5 de Octubre de 1893.—Sierra y Gómez. 
1233 1 6-6 
—El jueves 12 del actual á las doce, se rematarán 
con intervención del Sr. corresponsal del Lloyd I n -
glés, 15 piezas casimir de algodón con 107140 metros 
66 ciiu, 93 piezas zarazas de algodón estampado con 
4590(50 metros varios ancbos, 12 piezas creas blancas 
de bilo n? 90 » de á 35 varas por 35 pulgiJas, 26 piezas 
retorta bilo (géneroblanco) con 85ll6u metro» 67 c(m, 
37 piezaR dril blanco do algodón n'.' SO con 1618 me-
tros por 03 sim, 1 (i piezas percaUmi asargada negra y 
acero con 778i90 metros por 68cun, 83 pir/ns outJé 
blenco de algodón n? 200 con 1750 metros por 36 pnl-
gadas, 69 piezns con 23''!3[70 metros por 100 qni sa-
tén algodón estampado. 
Habana v octubre 9 de 1893.—Sierra y Gómez. 
12512 " 3-T0 
—El viernes 13 del actual á las doce, se rematarán 
con intervención dol Sr. Corresponsal del Lloyd lu 
glés, 48 docenas sombreros de castor (bombines) va-
rios números, 1 docena idem idem, 37 doceuas som-
breros de pajilla para hombres u. 1,152, (! I[I2 doce-
nas sombreros de pajilla japoneses n. 1,134, 14 pa-
quetes con 406 piezas cinta de algodón negra y de 
lores con 4,336 yardas y de 10, 12 y 24 lineas, 33 1|12 
docenas sombreros de castor (bombines) varios nfl-
meros, 12 2[12 gruesas badana junquillo de 24 linnis 
y 82 8il2 docenas sombreros pajilla Cantón n. 1,152, 
Habana, 10 de octubre de 1893,—Sierra y G(6iueSi 
12587 8-11 
B A N Q t T B K O B . 
OBXSPO, 
H k m n FAGOS POK Eí. CAi$kik 
F A C I L I T A N CAa'i'AüJ D E C K E D I T U . 
7 g i r a s i l e t r a s á cesrtA y i n x g a Tic»»» 
SOBRE NISW-íÓaK, BOSTOK, CUICAGK 
SAIS; FUANCISCO. NUEVA-ORLEANS. VERÁ 
CBÜZ, MEJICO, SAN JUA?Í D F PÜIÍftTÜ 
RICO. PONCE. MAYAGUlía, LONDRKíí . PA-
RIS, BüBDEOSé LYON, «AYONA, HAMBlfR-
Q ü . BREMEN, B E R L I N . VIENA, AMSTEI i -
D A N , BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, M I L A N 
GKXOVA. ETC.. ETC., ASI COMO SO.URK TO 
DAS LAS CAPITALES Y PUERTOS DE 
1Í¿ÍFA.T7A E I S X A S G A ^ T A S I A I S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS E INGLESAS, 15O-
NCF DE LOS ESTADOS-UNIDOS V ' " J A L -
QÜ1EI?A OTP/. CLASE DK V\T,ORES , J P L 1 
(íntí. o jgoa ijw-i A ir 
ÉSQUEKA A MBECADEBES. 
f lACES FAO08 POK E L C A B M 
F a c i l i t a n « a r t a s ¿ l e c r é d i t o . 
iJirau letras sobro Londres. New-York, Nevr-Or-
lo.ius, Milán, Tur*», Roma, Veaocia, Eioroucin, NA* 
Sobre todas la» capitales T pueblos, aobre í 'aliai ••.» 
t.rttiorca íb^&, ?ííaí\íM, y Santa Cñi» do TñneriÁ, 
Y m ESTA ISl iA 
Sobre Mataur.ab, Cárdenas, Remedios, Sania CPir'. 
Ualbarlén, Sagua la Grande, Trinidad, Clenluezai 
Sanoti-Spíritn», ír.a^tiago <lc Ccbí-., C^ogé d» Afti» 
M'msiniilo, FlnHf ¡L-.! líítr, Qibttrí» f-- . i-vi- r^^e-nt 
W.»,-.w:ur .«i.- 'C 1145 ¡r . ' ! - ' J l 
iMRO DE LETRA 
m m i ! E 
Í I B I C A S r T I L B S 
u u u a o 
La MM Min y áe Socopros 
Miituos do l a ü í i b a n a 
celebra j imia Rcneral de elecciones el dia l l del pre-
sente á la* siete do la noche y en la casa Concordia 
número 111. So suplica la ^Biüten'oia & bodes los a-
sociadoH. Habana y octubre 7 de ISOSi 
El Secretario Contador, Frane seo Quiñones. 
12121 4-8 
BANCO I ) E L COMEIÍCÍO, 
^ervocarriSes Unidos «lo la Rabana 
y A l macones do l leg la . 
(SOCIEDAD A N O N I M A . ) 
Aihninislracitfu «le los FeiTOcAirlIes* 
Habiendo de f-ubastarce el suministro de 30,000 
atravesaños de madera dura del país, Be pone por 
ente medio en conocimiento de las personas que quie-
ran tomar parte en la subasta. 
E l pliego de condiciones y modelo de prÓposiciOr 
nos pueden verse eu la Secretaría de esta Adminis-
t ación, altos do la Estación de Villanueva, todoa lo» 
días hábiles, de doce á t res de la tarde. 
La subasta so verificará en la Cas;i de la Sociedad, 
Mercaderes n, 30, el día 30 del corriente, á las tres y 
media de la tarde, adinitióndose las pxopoeioiones en 
pliegos cerrados en dicho lugar, por la Comisión reu-
nida al electo, desde media hora antes do la Be&aláda 
para eso acto. 
Habana, 2 de Octubre de 1893 —El Administrador 
general, A . de N'nncno. 
C 1010 8-4 
5J t o ü D , 
I71XPRESO AMBOS MUNDOS, ESTABLE _í(ci(lo en 185(3, Amargura esquina á Oticios. Te-
lefono 577. Romisi'ines de bultos y encargos nara to-
da la ISLA, P E N I N S U L A y el EXTRANJERO. 
Diligencias y despacho de Aduana y muelles. J Gn-
tiórrez do León (bijo.) 124G1 C-1Ú 
fakÉ k ÍOÜOCÍOSI Lekros 
lio scoDóico ie Í893 á 94 
iVISO ÁL PÜBLICQ. 
Habiendo vencido con excedo el plazo que marca el 
pliego de, condiciones, para el cobro sin recargo, se 
participa á l>-.s señores contribuyentes qne quedan 
incuvsos en el 2 por ciento de recargo, comenzando 
desde el día de la focha las notiticacionos á domicilio 
incurriendo en los demás recargos sino suti1-lacen los 
recibos en los tres dias qne concede el pliego de con-
diciones en esta oficina, sita San Miguel G9 D. de 11 
á 4.—Habana, 7 do octubre do 1893.—El Rematador, 
Manuel Kcay y Ecay. 12410 4-8 
eactorea 
r . ' X . r i . - x ? 
A C O B T A ¥ I Í A B O A V I S T A , , 
nobre Leniros, París, tíerltn, Nueva-York y derafcs 
plazas Importantes de Francia, Álemanb y Estadoc-
ünid"") asi 'r-wo sobre Madrid, todas las capitules de 
DTovuio ' i . i >• •viwbloi chicos f graxidea de Bspayiuj leU» 
Baleares y Canaria! j 
C 606 Abl 
Don Juan Antonio Barinaga, tan cono-
Cido eu esta plaza como dependiente de 
contíanza que fué de los Sre.s. D. Guillermo 
M a n í n e z y D. Juan S. Agoirre hasta que 
fallecifíron, tiene algunas horas desocupa-
das y las ofrece para trabajos do contabili-
dad, cobros, comisiones, etc., en t end i éndo-
se vigente este aviso, aunque no se repita. 
Su cafrit M-.uiriqne 15. 12396 4-7 
A i L O N S C V CTATTMA. T C P . 
S. en C. 
lian Iraftladado su escritorio y almacenes del n, SS 
de ia rnlle <ie los Oficios al 40 de la misma. 
C 1506 26-l'l et 
S A B A N A . 
M I E R C O L E S 11 DE 0CTUB11E DE 1893* 
LA I N T E N D E N C I A 
General de Hacienda. 
Bajo ol mismo t í t u l o quo precede á 
estas l í n e a s hemos inser tado en nues t ro 
n ú m e r o de ayer el E e a l Decre to de 2G 
de agosto i i l t i m o por el c u a l se resta 
blece la In t endenc ia Genera l de H a 
cienda do l a I s l a de Cuba , cesando los 
Gobiernos Eegionalea y Prov inc ia les 
en las funciones e c o n ó m i c a s que les fue 
r o n a t r i bu i da s p o r o t r a soberana dis 
p o s i c i ó n , fecha de 31 de diciembre de 
1891, y m o d i f i c á n d o s e el reglamento 
p rov i s iona l de l a A d m i n i s t r a c i ó n Eco 
n ó m i c a de 19 de enero de 1892. 
Con sujec ión á esta reforma, h a b r á n 
de corresponder a l In tenden te , comeen 
lo an t iguo s u c e d í a , como A u t o r i d a d 
Super io r en l a I s l a , en el orden econó-
mico , todas las a t r ibuciones que h a b í a 
conferido á dicho funcionar io el Decre-
to de 12 de septiembre de 1870 y de-
m á s disposiciones especiales que orga-
n iza ron aquel centro. 
L a In tendenc ia h a b r á de comunicar-
so directamente con el M i n i s t e r i o de 
U l t r a m a r en los asuntos de su compe-
tencia, dando s i m u l t á n e a m e n t e trasla-
do a l Gobernador G eneral de las comu-
nicaciones que eleve á dicho Min i s t e r i o , 
con el fin de que esa a u t o r i d a d pueda 
hacer á é s t a las observaciones y adop-
t a r las providencias que considere ne-
cesarias a l buen gobierno y adminis -
t r a c i ó n de l a Is la . 
F ina lmente , y por lo que respecta á 
nuest ro ac tua l p r o p ó s i t o debemos a-
gregar que el M i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
h a b r á de d i r i g i r sus ó r d e n e s á l a I n t e n -
dencia por conducto del Gobierno Ge-
nera l , el cual d e c r e t a r á a l margen el 
c ú m p l a s e , cuando no procediese sus-
penderlas, y les i l a r á curso inmediato^ 
y que han de quedar s iempre á salvo 
las facultades de a l t a i n s p e c c i ó n que 
sobre todos los servicios p ú b l i c o s com-
peten al Gobernador Genera l como re-
presentante del Gobierno en esta I s l a . 
A q u í nos detenemos en l a e x p o s i c i ó n 
de las reglas legales consignadas en el 
B e a l Decreto de A g o s t o , p a r a manifes-
t a r que d icha d i s p o s i c i ó n , como se ve , 
restablece aquel p r i n c i p i o f undamen ta l 
d é l a un idad a d m i n i s t r a t i v a super ior 
que nosotros hemos siempre defendido, 
porqu$ «i bien fuimos y somos p a r t i d a -
r ios de una ampl i a d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
por lo quo a t a ñ e á l a g o b e r n a c i ó n de 
l a i s la , nunca x>retendimos s u b d i v i d i r 
n i fraccionar l a d i r e c c i ó n de los asun-
tos do Gobierno y e c o n ó m i c o s que pen-
s á b a m o s y seguimos pensando debe 
someterse á l a u n i d a d de c r i t e r i o que 
sólo puede p roporc iona r u n super io r 
ú n i c o con facultades extensivas á to-
das las regiones y á todas las p r o v i n -
cias. 
Siempre nos p a r e c i ó y nos c o n t i n ú a 
pareciendo que a q u í en nues t ra orga-
n i z a c i ó n local , no encaja b ien esa coe-
x is tenc ia do tres In tendentes , encarga 
dos de atender á intereses comunes á 
las trenes regiones que d i r i g í a n , como 
son todos los de la e n t i d a d I s l a , que 
no p o d í a n n i pueden confundirse con 
los peculiares á las d iversas exteusio 
nes de t e r r i t o r i o reg iona l ó p r o v i n c i o l . 
Po r ello el Real Decre to merece p r i n 
c í p á l m e n t e nuestros p l á c e m e s . 
R e c u ó r d e n s e los numerosos t rabajos 
que consagramos, en su o p o r t u n i d a d , 
á las reformas del Sr. Romero Robledo , 
y muy p r inc ipa lmen te a l respecto de 
las funciones e c o n ó m i c a s a t r i bu idas á 
los Gobernadores de las flamantes Re-
giones. 
Vemos con n a t u r a l s a t i s f a c c i ó n que 
nuestras indicaciones, hechas á r a í z del 
establecimiento de l nuevo sistema ad-
m i n i s t r a t i v o planteado p o r el ú l t i m o 
M i n i s t r o de U l t r a m a r del Gabine te C á -
novas hayan sido a l fin atendidas. I m -
p o n í a s e l a mod i f i cac ión que ahora se 
real iza por medida lega l . 
P a r t i d a r i o s decididos de las refor-
mas ú t i l e s y convenientes, porque no 
entendemos que las cosas y las i n s t i t u -
ciones e s t é n fuera de l a l ey n a t u r a l del 
progreso, que hace y o b l i g a á que lo 
malo exis tente cese y se cambie por lo 
bueno ó lo mejor, tampoco pensamos 
que las an t iguas ins t i tuc iones hayan 
de condenarse só lo po r el hecho de ser 
ant iguas, de no ser nuevas. 
Y nos inc l inamos á creer que esa 
i n s t i t u c i ó n de la In t endenc ia Genera l 
de Hac ienda do l a is la de Cuba presen-
taba, of rec ía t í t u l o s no escasos a l res-
peto y á l a c o n s i d e r a c i ó n , s iquiera por 
e l recuerdo h i s t ó r i c o que en el la deja-
r o n quienes ejercieron las funciones á 
ellas encomendadas. P a r a desper tar lo 
en nuestros lectores nos h a b r á de bas-
t a r l a c o n m e m o r a c i ó n de los nombres 
de dos pa t r ic ios insigues, A l e j a n d r o 
Ramirez y el Conde de V i l l a n u o v a , que 
t an to i l u s t r a r o n aquel puesto y á quie-
nes tan tos y t a n s e ñ a l a d o s beneficios 
debe este p a í s , d e b i ó su admin i s t r a -
c ión en. t iempos y a lejanos de noso-
t ros . 
B i e n se c o m p r e n d e r á que no es nues-
t r o á n i m o penet rar en u n a n á l i s i s t é c -
nico de las nuevas disposiciones por 
las que h a b r á de regirse la d i r e c c i ó n 
i nmed ia t a de nues t ra Hac ienda local . 
Puede decirse que esas disposiciones 
como todas las que t ienen mucho de 
reglamentar ias necesitan pa ra ser a-
preciadas ju s t amen te m á s que e l exa-
men t e ó r i c o d e l precepto, l a confirma-
c i ó n en l a p r á c t i c a de l a r e a l i z a c i ó n de 
los p r o p ó s i t o s de qu ien lo d i c t ó . 
A l g u n a o b s e r v a c i ó n p u d i é r a m o s ha-
cer respecto de l t e x t o de los art icnlos, 
el tercero, con ar reglo a l cual las ape-
laciones y los d e m á s recursos que los 
reglamentos, ordenanzas y d e m á s dis-
posiciones v igentes en materias de Ha-
cienda conceden pa ra ante el Min is te -
r io de U l t r a m a r s e r á n resueltas por la 
Intendencia,- y el cuarto que establece 
que las providencias del In tenden te en 
materias que consientan, s e g ú n las le-
yes, r e c l a m a c i ó n contencioso-adminis-
t r a t i v a , c a u s a r á n estado, pero que 
con t ra los d e m á s decretos y resolucio-
nes de l a In tendenc ia se a d m i t i r á n y 
c u r s a r á n los recursos de alzada que se 
in te rpongan pa ra ante e l M i n i s t e r i o 
de U l t r a m a r . 
E n el tex to de ambos a r t í c u l o s p u -
diera hallarse a lguna c o n t r a d i c c i ó n ; pe-
ro se c o m p r e n d e r á que no existe, si se 
reflexiona que e l I n t e n d e n t e ha de re-
solver siempre,* y que solo i r á n a l M i -
nis ter io aquellas cuestiones que sean 
objeto de alzada. 
ACTUALIDADES. 
E l Sr. S u á r e z I n c l á n ( D . N i c o l á s ) ha 
tenido l a a t e n c i ó n , que nunca podremos 
agradecerle bastante, de dedicarnos u n 
ejemplar de l l i b r i t o que acaba de dar á 
luz, t i t u l a d o Reformas y Eeformitas . 
Decimos que nunca podremos agrade-
cé r se lo bastante, porque a u n no hemos 
pasado de l a lec tura de la te rcera p á -
gina y y a estamos con vencidos de que 
hicimos mal , m u y m a l en defender las 
reformas del Sr. M a u r a . 
Espiguemos en las p á g i n a s l e í d a s pa-
ra que nuestros lectores se convenzan 
t a m b i é n del er ror en que estaban al juz -
gar convenientes y salvadoras las re-
formas. 
A q u í d e b i é r a m o s pub l i ca r el r e t r a to 
del Sr. S u á r e z I n c l á n que aparece á l a 
cabeza de su l i b r o , y a que é l es el p r i -
mer y p r i n c i p a l a rgumento é x g n m i d o 
por el autor con t ra las reformít . 
Pero como D . IsTicolás no ha acompa-
ñ a d o el c l i ché a l l i b r o , s in duda por 
destia, habremos de contentarnos con 
decir á nuestros lectores que es u n bo-
ceto soberbio, y que como e s t á de per-
fil, se le ve perfectamente una oreja. 
Con u n bus to a s í y con razones como 
las que siguen ¿cómo ha de haber nadie 
que en lo sucesivo se a t reva á segu i r 
defendiendo las reformas1! 
" ¡ ¡Hor ro r ! ! 
¡ ¡Pavor! !" 
l iso ya no lo decimos nosotros; eso lo 
dice el Sr. Suarez I n c l á n para empezar 
su obra i n m o r t a l . 
Y a ñ a d e : 
" V o y á ve r si puedo r e u n i r y consoli-
dar m i pensamiento, que andan las 
ideas vagas por m i i m a g i n a c i ó n , como 
velos de nubes que cor ren á u n mismo 
(i n, l uga r de c i t a donde h a n do n u t r i r 
el acuoso meteoro que desciendo luego 
agu i sa de bené f i ca l l u v i a unas veces, y 
tormentoso y ab rup to to r r en te otras." 
A b r a m o s el paraguas y que Dios 
uoá tenga de su mano. 
"Cla ro e s t á , a ñ a d e I ) . N i c o l á s , que las 
susodichas r e í o r i ñ á s chocan desde l ú e 
go con los sentimientos de todo hombre 
honrado, porque prescindiendo de su 
inexpl icable , i n c o n g r u e n t e é incompleto 
f á r r a g o , de su empalagoso é insustan-
cial p r e á m b u l o , p re íUnbu lo que no pa-
rece haber brotado (l« una persona que 
dicen se sale de lo vu lgar , in te lec tua l -
mente hablando; prescindiendo de que 
el Sr, M a u r a carece de dotes para com-
pletar y pur i f icar su obra; prescindien-
do de que eso de la Camari ta h a b r í a d é 
l legar á ser, antes de mucho t iempo, 
una r i d i c u l a c o n g r e g a c i ó n de c á m a r a -
da.-i con fjuayahera y zapatos de vaqueta; 
prescindiendo de todo eso, las reformas 
de M a u r a suponen u n a audacia y un 
tupéy , imha vis tos hasta ahora, n i j a m á s 
realizados n i escritos en h i s t o r i a p o l í t i -
ca a lguna." 
¿ T u p é ? ¿ Q u e no se ha v i s to t u p é 
m á s grande? Eso s e r í a antes, porque lo 
que es ahora, d e s p u é s que el Sr. S u á r e z 
I n c l á n ha publ icado su l i b r o , cualquie-
r a ha podido ver el colmo de los tupés . 
"Qu ie re el Sr. M a u r a mudar , porque 
sí , l a r a z ó n con que suele demostrar sus 
asertos la gente i n c u l t a , l a faz p o l í t i c a 
de Cuba s in m á s r a z ó n " 
Eso es racional ismo p i í ro j pero un ra-
cionalismo quo no e s t á a l alcance de 
todas las in te l igencias . 
" M a l h a y a l a f a t a l ocurrencia que en 
hora menguada t u v o el Sr. Sagasta de 
t raer a l t a l M a u r a á u n cargo pa ra el 
cual carece de condiciones, de ta len to y 
de sentido c o m ú n . " 
¡ H a s t a de sent ido comí in ! ¡ S a n t o 
Dios , y eso se p u b l i c ó en u n l i b r o pa ra 
el cual h a escri to u n p r ó l o g o D o n Ra-
miro , el cu l to y moderado redactor l i t e -
r a r io de L a U n i ó n Gonsti tucionall 
¡Cómo no ha de haber ciclones en el 
mar de las A n t i l l a s ! 
Y no reproducimos , n i comentamos 
m á s , porque eso basta y sobra para que 
no quede u n r e fo rmis t a . . . que no com-
pre enseguida el l i b ro del Sr. S u á r e z I n -
c l án , para pasar alegremente las vela-
das del i n v i e r n o . 
¿ H a y nada m á s d i v e r t i d o quo el j ue -
go de los d e s p r o p ó s i t o s ? 
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LOS HIJOS DEL GEI1H 
Hovela escr i ta en f r a n c é s por 
M E . C H A R L E S M E R O U Y E L 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
se nallo de venta en la "Galería Literaria," do la se-
fiora Viuda de Pozo é hijos. Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
—Es una locura . 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e p o r ese precio t e n d r í a i s 
u n a c a n t i d a d incalculable las Jua-
nas se m u l t i p l i c a r í a n á ser u n a le-
g i ó n u n e j é r c i t o A d e m á s hasta 
ahora h a b é i s conseguido ocu l t a r esa 
f a l t a Si se l lega á t r a s luc i r jse-
r í a m u y doloroso! 
— T e n é i s r a z ó n , ¿pe ro q u é v o y á ha-
cer? M e parece quo la cosa no os m u y 
di f íc i l de c o n s é g u i r . 
E l s e ñ o r l í a v e n e a u reflexionaba. 
— ¡ N o es t a n t á c i l como parece! Si no 
hubiese s ido p o r las d i ú c u l t a d e s casi 
impos ib le s de vencer que se nos pre-
sen ta ron , esa desgrac iada n i ñ a e s t a r í a 
y a dosde hace mucho t i empo á vues t ro 
l a d o H e hecho cuan to me ha s ido 
pos ib le p a r a consegui r lo A l menos 
a s í lo creo 
— H a y que i n t e n t a r u n ú l t i m o es-
fuerzo. 
—Tenemos u n a p r o b a b i l i d a d , esa 
p i s t a que nos ha descubier to l a c a s í i a -
i i d a d . 
— M a ñ a n a me marcho,—dijo el A l -
mirante . 
— ¿ E s t á i s decidido•! 
—¿ Por q u é no? E l suelo de P a r í s 
me quema los pies. 
—Sois m u y conocido en Oherburgo 
y - - - -
— S í , pero eso no i m p o r t a . ¿ H a b é i s 
dicho en el Mesnil? 
—Precisamen te. 
— ¿ U n a casita p rop iedad de l conde 
Dagny? 
— S í , á dos ó tres k i l ó m e t r o s de l a 
c iudad . 
—Perfectamen te. 
—Que fué a lqu i l ada hace tres a ñ o s 
á una s e ñ o r a Y a n d e t ¡Ko hay que 
cantar v i c to r i a ! E l conde D a g n y t e n í a 
mucho orden, pero ha podido m u y bien 
equivocarse de nombre 
—¡ Lo s a b r é ! 
— ¡ B u e n a suerte. A l m i r a n t e ! 
— ¡ D i o s os oiga! 
— M ientras t an to , yo v e r é refle-
x i o n a r é 
— ¡ G r a c i a s ! 
Los dos hombres se l e v a n t a r o n . 
líl anciano a c o m p a ñ ó á su cl iente 
hasta la puer ta de su despacho. 
Se d ie ron u n a p r e t ó n de manos. 
El A l m i r a n t e a b a n d o n ó l a estancia. 
( 'uando el s e ñ o r Eaveneau se q u e d ó 
solo, vo lv ió lentamente á su mesa y ho-
j e ó con cuidado el expediente q u e con-
c e r n í a á la h i j a de l a condesa de V i -
t r a y . 
Contenía varios atestados -de los a-
Vapor-comMK 
A y e r , martes, á l a una de la tarde, 
sa l ió de C á d i z con d i r e c c i ó n á este 
puerto y escala en P u e r t o Rico , el va-
por Ciudad de Cád iz . Conduce 450 i n -
div iduos de t ropa . 
i CONFERENCIA. 
E n la ta rdo de ayer h a n estado con-
ferenciando con el Exorno. Sr. General 
Callejas, los S í e s . M a y a , B a r r i o s y L ó -
pez do H a r o , Gobernadores de l a pro-
v inc ia de la Habana , Matanzas y P i -
nar del P í o , respectivamente. 
T a m b i é n estuvo conferenciando con 
S. E . el Sr. F i s ca l de l a A u d i e n c i a do 
Matanzas . 
I M I E L VALL 
S e g ú n te legrama recibido de N u e v a 
Y o r k , nuestro respetable amigo D . Ma-
nuel V a l l e se ha embarcado ayer tarde, 
con su d i s t i ngu ida esposa, en el vapor 
P a n a m á , de v u e l t a para esta I s l a . 
P o r el Gobierno General ha sido 
nombrado p r i m e r tenionte de A l c a l d e 
del A y u n t a m i e n t o de las Mangas , don 
Francisco Carreras y Sainz de l iosas. 
T a m b i é n en acuerdo de ayer, martes, 
el Excmo . Sr. Gobernador General ha 
nombrado vocales d é l a J u n t a de Obras 
del Pue r to de C a i b a r i é n , á los s e ñ o r e s 
D . Pedro E o d r í g u e z S u á r e z . D . Gav i -
no A l v a r e z M e n é u d e z , D . Laureano 
L ó p e z D . Francisco A . So l í s y D . Es-
teban G a r r i c h . 
tetros íateos ea CMcap. 
L a notable r ev i s t a tabacalera de esta 
I s la , que con el t í t u l o E l Tabaco, d i r i -
ge el Sr. A g u i r r e , pub l i ca en su ú l t i m o 
n ú m e r o el s iguiente b ien fundado ar-
t í c u l o , pro tes tando con t ra l a dec i s ión 
del j u r a d o de l a E x p o s i c i ó n Colombina 
de Chicago: 
S e g ú n rumores que hasta nosotros 
han llegado, han sido premiadas todas 
las í á b r i c a s de tabacos de l a H a b a n a 
que se han exh ib ido en e l Certamen 
Colombino de Chicago. H a n sido medi-
das todas por el mismo rasero; y lo 
m á s gracioso de l caso es que cualquie-
r a f á b r i c a de o t ro p a í s que haya obte-
m lo premio, é s t e es enteramente i g u a l 
ai de las f á b r i c a s de l a Habana . 
L a i n fo rma l idad cometida p o r e l J u -
rado de la E x p o s i c i ó n a l s u p r i m i r los 
primeros premios, no t iene precedente, 
y só lo se expl ica teniendo presente el 
despecho que les ha causado verse co-
tí ica dos en t a n in fe r io r c a t e g o r í a , cuan-
do ellos c r e í a n que a s o m b r a r í a n a l 
do con sus adelantos. Es ta , y no 
o t ra , ha sido l a causa de que se sup r i -
mieran los pr imeros premios e n l a t a n 
cacareada e x p o s i c i ó n . 
Cuando nosotros t u v i m o s de ello co-
nocimiento, por l a c o m u n i c a c i ó n que el 
delegado do la C á m a r a de Comercio 
r e m i t i ó á esta c o r p o r a c i ó n , n o t i ñ e á n -
dole el acuerdo del Ju rado , nosotros 
aconsejamos á nuestros fabricantes de 
tabacos quo se re t i rasen del concurso, 
toda vez quo sus productos no necesi-
t aban el v i s to bueno del Cer tamen Co-
lombino para preciarse como los mejo-
res del mundo: y que só lo a s í se p o d í a 
cas t igar como so d e b í a l a pa rc i a l idad 
de los s e ñ o r e s j u r ados . 
Nues t ros pac í f i cos indus t r ia les no 
han quer ido seguir los sanos consejos, 
y a h í t ienen ahora el resul tado. 
Todos o b t u v i e r o n premio; es verdad : 
pero su p remio es i g u a l a l que hayan 
obtenido los fabricantes de tabaco del 
B r a s i l , de Méj ico ó del mismo Connec-
t i c u t , cuyo tabaco os superior, pa ra 
mascar. 
H a y atenciones que ofenden; y una 
de estas es el premio otorgado á nues-
tros fabricantes: y creemos que lo me-
j o r que h a r í a n en el caso presente, era 
renunciar el premio concedido, ya que 
no t u v i e r o n el amor p rop io de los fran-
ceses de re t i rarse todos del concurso, 
cuando nosotros se lo hemos indicado; 
si bien es c ier to que esto d e b i ó haberlo 
hecho e l delegado de E s p a ñ a con todos 
los productos de su N a c i ó n a l i g u a l que 
lo hizo el de F ranc ia . Y s í , como con-
signado, ya no hay m á s r e m e d i ó q u é Jt-
ceptar lo, entendemos que nadie debe 
usarlo, n i mencionar lo s iquiera en sus 
habil i taciones, porque en vez de hon-
ra r las casi las rebaja ó e m p e q u e ñ e c e . 
Los tabacos de Cuba, pese a l j u r a d o 
del C e i t á m e n Colombino, son los mejo-
res del mundo: a s í lo pregona l a fama 
cuya t rompeta lo a n u n c i ó en cien cer-
t á m e n e s universales, en ios quo l a dio-
sa j u s t i c i a no se a v e r g o n z ó como en 
Chicago; y no necesitamos, no, premios 
que e m p e q u e ñ e z c a n su un ive r sa l c r é -
d i t o . 
G u á r d e s e el j u r a d o esos premios pa-
r a su B o r l e y , que el nues t ro e s t á y a 
j u z g a d o , y no puede a d m i t i r compara-
ciones con n i n g ú n o t ro . 
EL P A B i M E . 
L a Revista Cubana, que d i r i g e en es-
t a c iudad el r epu tado escr i tor D . E n -
r ique J o s é V a r o n a , inser ta en su n ú -
mero correspondiento a l 30 de septiem-
bre p r ó x i m o pasado, l a s iguiente No t i -
cia sobre la v ida y los trabajos del aca-
démico de m é r i t o (de l a de Ciencias M é -
dicas, F í s i c a s y Na tu ra les de l a Haba -
na) Reverendo Padre Beni to Yiñes ; no-
t ic ia l e í d a por su autor , e l D r . D . A r í s -
t ides Mestres , en la s e s i ó n p ú b l i c a ce-
lebrada por aquel la el 13 de agosto p r ó -
x i m o pasado. 
"EAtrecbo es el horizon-
te de nuestro inundo científi-
co y algo se oscurece cuando 
de repente se apaga un astro 
quo estaba en lo mas alto, de-
rramando su luz benéfica." (1) 
Sr. Presidento.—Sres. Académicos. 
Señores: Cuando nos reunimos aquí la úl-
tima vez, hace dos semanas, muy lejos lo-
mamos del pensamiento que tan pronto— 
pocas horas nada más faltaban—exhalara 
su postrer suspiro auo do nuestros compa-
ñeros más ilustres, el l ido. Padre Viñes, A-
cadémico de Mérito; pues, aunque una afec-
ción orgánica dest ruía desdo hace t ic i f^o 
(1) E l P a í s , Julio 28 do 1893. 
gentes de p o l i c í a y comunicaciones de 
de los que se h a b í a n ocupado en aquel 
asunto. 
N o h a b í a n ten ido n i n g ú n resul tado. 
— S i n embargo—dijo—estos agentes 
son los m á s l is tos de l a prefectura. 
Y vo lv iendo á leer l a p a r t i d a escri ta 
en el l i b r o po r el conde D a g n y excla-
m ó : 
—Seguro estoy que este es el nudo 
del asunto. K o he quer ido a s e g u r á r s e l o 
a l pobro A l m i r a n t e , pero e s t á a h í . ¡Lo 
j u r a r í a ! 
Y levantando l a mano a ñ a d i ó : 
— ¡ E x i s t e u n poder superior a l nues-
t ro que nos protege! Los l ibres pensa-
dores lo l l aman casual idad, yo lo l lamo 
l a Providenc ia D ios , ¿ q u i é n de no-
sotros tiene r a z ó n ? 
I I I 
D O N D E P E D R O B R E C H E U X P O N E SUS 
P I E Z A S E N E N B A T E R Í A . 
A l d í a siguiente por l a m a ñ a n a , en 
el momento en que el a lmi ran te de V i -
t r ay s a l í a de su casa del bou levard 
Hanssmann, para tomar el t r e n de 
Oherburgo, Pedro Brecaeux estaba so-
lo en el hotel de l a calle Bassane. 
U n hermoso sol de mayo b r i l l a b a con 
todo su esplendor. 
P a r í s presentaba una a n i m a c i ó n ex-
t raord ina r i a . 
L a expos i c ión , l a grande, l a ú n i c a , 
l a i n c r e í b l e , el famoso centenario, en 
fin, se inauguraba aquel d í a , 
su naturaleza, no presumíamos un ñu tan 
inmediato. La triste nueva no la podía su-
frir la Academia como otras tantas, sin re-
sentirse, porque se trataba do un miembro 
da excepcionales antecedentes; porque el 
eminente motereólogo ha prestado servicios 
extraordinarios á la ciencia y al país. Ea 
preciso en estos momentos de su pérdida re-
cordar sus méritos singulares, con el objeto 
de quo se vea patentemente todo lo que pa-
ra los amantes del saber y para los corazo-
nes agradecidos siguiíica esa ausencia; así, 
la Academia, que orgullosa recibió en di-
versas ocasiones los productos de aquella 
laborante y vasta inteligencia, cumple con 
un deber y un deber patriótico con ese bien-
hechor de la humanidad que tantas fortu-
nas y vidas quitó al huracán terrible cuan-
do los elementos todos parecen conjurarse 
contra los pueblos y las naciones. Este sen-
sible compromiso es á nuestro juicio de tan-
to mayor interés para la Corporación, cuan-
to que el sabio físico le comunicaba frecuen-
temente el resultado de sus útiles observa-
ciones, en prueba, como veremos, del alto 
concepto que siempre le mereció. 
Casi al terminar el primer lustro de la 
fundación de la Academia comenzaron los 
Anales á publicar las escrupulosas investi-
gaciones hechas en el Observatorio Mete-
reológico del Eeal Colegio de Belén, bajo la 
dirección del P. Viñes desde 1809;—porque 
antes de aquella fecha alguno do nuestros 
distinguidos miembros se ocuparon de la 
metereología, escribiendo artículos impor-
eá. E l socio fundador D. Andrés Poey 
publicó, entre otras cosas, una "Circular" 
promoviendo el establecimiento de los ob 
servatorios metereológicos, de cuya circu-
lar forman parte principal dos comunica-
ciones dirigidas á Poey por los sabios astró-
nomos Faye y Leverrier; y los señores M . 
Fernández do Castro y don Marcos J. Me-
lero también dieron á luz trabajos sobre 
aquella ciencia, que no es la ocasión de 
reseñar. 
Nació Benito Viñes en Pobodela, pueblo 
do la provincia de Tarragona (Cataluña) el 
19 de Septiembre do 1S37 y entró en la 
Compañía de Jesús en 1850. La revolución 
le hizo concluir f f i Francia sus estudios teo 
lógicos; y i..:s r -Vu."? día posiciones fueron 
motiv.. •• ra que • n>;i^raran en el Se 
mínarj'j Central do Salamanca á l a enseñan-
za de las ciencias naturales y especialmente 
do las físicas, donr.a alcanzó justo renombre 
como profesor. Antes de 1870 se encargó 
del Observatorio del Eeal Colegio de Belén, 
así como del desempeño do las cá tedras d 
Física y Matemáticas. Bien pronto fueron 
notables las aptitudes que rovo.ó ou las ob 
servaciones de los meteoros y fenómenos 
naturales, de cuja paciente investigación 
tan buenos frutos resultaron. 
En 1882 hizo un viaje á Europa con el ob 
jeto de mejorar las condiciones del Obser-
vatorio á ña cargo, y trajo numerosos apa-
ratos, después de recorrer detenidamente 
los Observatorios de Inglaterra, Francia, 
Bélgica y otras naciones. Eelaciomulo con 
Mr. Perry eminente astrónomo del G-obier-
no inglés, Director del mejor Observatorio 
del mundo en la parte magnét ica (Stoa 
houst. — Colegio de Jesuitas) y de Mr. 
Wippte, Director del Observatario de Kew 
adquirió Viñes esos instrumentos. (1) 
Como prueba de sus labores intelectuales 
durante los numerosos años que estuvo al 
frente del Observatorio se citan principal-
mente:—sus ''Observaciones magnótícae y 
metereológicas" (21 cuadernos); ol estudie 
sobre las "Perturbaciones magnét icas en 
relación con los nortes y principales cam 
bios atmósfóricos"; la "Memoria de la mar-
cha regular y periódica ó irregalar del ba 
rómetro en la Habana desde 1858 ha.^tíi 
1871 inclusive"; "Nortes del golfo y su rola 
ción con las perturbaciones magnéticas"; 
Huracanes del 7 y 19 de octubre de 1870"; 
"Apuntes relativos á los huracanes de la? 
Antil las de septiembre y octubre de 1875 v 
76"; Observaciones del paso de Venus el C 
de diciembre de 1832"; "Detenrdnaciones 
absolutas de la declinación, inclinación y 
fuerza horizontal magnét ica terrestre de 
los años 1885 y 80"—dos trabajos—; "Tra-
yectoria anormal del desastroso ciclón de 
4 al 5 de septiembre de 1888"; "Ciclonosco-
pio de las Antillas"; (con su explicación); 
"Ciclononefóscopo de las Antillas"; "Colec -
ción de artículos sobre los temblores de la 
Isla" (inédito); y sus "Investigaciones rela-
tivas á la circulación y traslación ciclónica 
en los huracanes de las Antillas", que remi-
tió en los últimos días de su vida al Con-
greso Meteorológico de Chicago, y de la 
cual nos ocuparemos más adelante. 
Estos trabajos lo conquistaron al P. V i -
ñes valiosos títulos y honores. Era miem-
bro do la Sociedad Cieutífica de Bruselas y 
de otras Corporaciones de Francia y Ale-
mania; socio de Mérito de nuestra Acade-
mia y del Círculo de Hacendados de esta 
Isla. Ea 1876 alcanzó Diploma do Honor 
en la Exposición de Filadelfia; en 1878 
medalla do plata en la de París, y de oro 
en la de Barcelona, diez años después; y es 
probable que la enviada recieniemcnte á 
Chicago—a juzgar por la opinión favorable 
do Mr. Cleveland Abbe, Prosidente del Con 
greso Meteorológico Internacional — será 
premiada por la importancia que eucierra. 
La correspondencia c i en t i ücaque sostenía 
nuestro consocio era tan selecta como nu-
merosa, prueba de la estimación que de su 
saber hicieron Ips sabios extranjeros—entre 
of.io.?, con Mr, Hiidobrand, Director del 
Obsorvafcorio Meteorológico de la Universi-
dad de üpsa l (Sueciá), con el Dr. Wi ld , 
Director del Observatorio de San Peters-
burgoj mereciendo especial distinción de 
Mr. Moho, Director del Instituto Meteoro 
lógico de Critítbmía, NToruega, y de uno de 
los sabios más eminentes de Norte Améri-
ca, el profesor Wdliara Ferrol de Wash|og-
ton; e x a u d i é n d o s e sus relaciones científi-
cas á la Ámérióa del Sur. 
L a Academia, decíamos hace un momen-
to, lo nombró socio do mérito en 1873, rea-
lizando iodiacutiblemento un acto do ex-
tr icta justicia. Tí tulo á que correspondió el 
sabio jeauica con las mas entusiastas frat es 
de agradecimiento- " A l a sombra benéfica 
y protectora do este árbol fructífero y fron-
doso—expresaba el. P. Vinos en sesión píi 
blica del 9 de marzo de 1873, refinéodoso á 
este Instituto —y gozando dé los suaves fru-
tos quo pródigamente ofrece, ¿puede dejar 
de recrearse y cobrar nuevas fuerzas el espí 
ritu"? Los puros y sulutíferos raudales que 
en este claro manantial dimanan, los bené-
ficos destellos que este luminoso foco en 
torno irradia, ¿dejarán de esclarecer y v i -
vificar de preferencia la mentó y corazón 
do quien mas de corea y mas de lleno los 
reciba? La vida, en fin, y lozanía—agrega-
ba—que á este robusto cuerpo animan ¿po-
d rá dejar de comunicarse y de difundirse 
hasta ol últ imo do sus miembros? Grandes 
(;) Figuran en la lista de los aparatos coa que 
procuró montar Viñes el Observatorio do Beléa ;i la 
ale ;ra de los progresos cientuicos: Un anteojo mon-
t en ecuatorial de Crooke, cuyo o'tyelivo mide (! 
paleadas de diámetro, con 5 oculares, prisma de re-
tir.x 6a. oscurautoi de tinta neutra graduado-; apara-
to I'IÍ proyección para observar las manchas sola res; 
e.v,-.:ctroscopo de visión directa de Jenssen, ci>ns-
truído porHizer, "mediante el cual pudo observarse 
en el Colegio el paso de Venus el 6 de dicicaibre de 
1882 fina de las observaciones que llamaron más 'a 
atención de los pabios por su precisión."—Un im'g-
ncíómetro uniñlar de Elliot Bros, para la det-rraii u 
ción absoluta de la declinación y de la comooneii-
te horizontal de la fuerza tern 
de Casella, provisto de corre; 
seia agují 
absoluta 
otras 'ios restantes con sus ac 
mir.ación do la ínerza total 
Lloyd. Un teodolito de Tr 
tro de Isaac.—Un barómetro 
lia; un psicrómetro normal de 
de reflexión construido por 
nar la dirección de las iiubeH, 
ta, para Ja < 
método d< Dr. 
a lé-
ete. 
L a bandera t r i c o l o r ondeaba sobre 
aquel la gigantesca molo de h ie r ro que 
so l l ama la t o r r e E i í f e ld . 
U n e j é rc i to de obreros t e rminaba los 
ja rd ines , p lan taba las flores del Campo 
de M a r t e , adornaba los paseos, mien-
t ras quo' los doradores daban el ú l t i m o 
golpe a l genio que corona l a c ú p u l a 
cent ra l . 
Pedro Brecheux estaba m u y c o n -
tento . 
Los negocios marchaban v ien to en 
popa. 
Se encontraba como el pez en el a-
gua. 
U n tomador exper imentado escoge 
siempre HU campo de operaciones con 
g ran cuidado. 
D e l mismo modo el an t iguo pasante 
del Liceo de Caen p r o m e t í a s e operar 
con toda segur idad en medio de aquel 
monumenta l ba ru l lo . 
Q u e r í a p r ec ip i t a r los acontecimien-
tos. 
S i hubie ra podido Ies h a b r í a i n c u l -
cado una ve loc idad mayor que l a del 
viento . 
Su d i s c í p u l o p r e s t á b a s e (i todos sus 
planes. 
Juan B p d r í g u e z q u e r í a ser r ico á to-
da costa, porque con el d inero se satis-
facen todas las pasiones. 
¡ N a d a hay que resista a l d inerol 
JBs l a fuerza del d í a , l a l l ave de to-
das las puertas! 
Poco le impor t aban los medios de 
procurárselo. 
ó inestimables son las ventajas que veo ha-
larse vinculadas en este insigne favor y 
don precioso, qne manos tan ilustres tan 
grandiosas acaban de prodigarme." 
Mas no fueron—señores Académicos—pa-
labras estériles las demostraciones que h i -
cieron al ilustre metereólogo á ese nombra-
miento. En ese mismo año dió cuenta de 
sus interesantes observaciones sobre el tem-
poral del 6 de octubre de 1873, y poco tiem-
po después escuchó de sus labios la Corpo-
ración en varias de sus sesiones el completo 
estudio sobre los huracanes de septiembre 
y octubre de 1875 y 76. No en balde antes 
de su viaje científico por la Isla, en noviem-
bre de 1876 decíale á la Academia sobre el 
huracán del 18 y 19 de octubre de aquel año, 
de esta manera: "Es sin duda uno de los 
más notables, destinado á formar época en 
los anales de la Metereología y á dejar im-
perecederos recuerdos en el ánimo de las 
gentes. Es por lo tanto digno de especial es-
merado estudio." Y le llamó justificada-
mente la atención: de su trayectoria, la 
posición; en su círculo de calma, la extra-
ordinaria magnitud; BU prolongada dura-
ción, como resultado preciso de su marcha 
lenta: " la ostensión de sus enormes espiras: 
el haber cruzado su vórtice por la porción 
más poblada y rica tocando en la misma 
Habana: los estragos causados por el em-
bate en los vientos de una dilatada zona: 
las horrorosas inundaciones que se han se-
guido después, y finalmente los hundimien-
tos de que se habla—son estas todas cir 
cunstancias, decía, que estimulan al par que 
facilitan el estudio del meteoro en todas sus 
diversas fases y en sus menores detalles." 
La Academia lo despidió recomendando en 
importante "Circular", á todos los hombres 
de ciencias, especialmente á sus miembros 
corresponsales, para que le prestasen cuan-
tos auxilios necesitara en la excursión que 
emprendía el entendido profesor por diver 
sos lugares de la Isla, coadyuvando "por 
todos los medios posibles al logro de tan 
científicos como humanitarios propósitos." 
Bien pronto pudo apreciar la Academia 
el resultado de aquel viaje, por la luminosa 
memoria que leyó y publicó después en los 
Anales; en la cual, una vez relatados los 
detalles de su excursión científica y las ven-
tajas obtenidas, se ocupa de la determina-
ción del curso del huracán; expone magis 
tralmente sus investigaciones relativas al 
cuerpo de la tormenta, los hechos observa-
dos y efectos producidos al aproximarse y 
alejarse el ciclón y durante su paso, y las 
condiciones teóricas y aplicaciones práct i -
cas que se desprenden de los hechos y fe-
nómenos escrupulosamente recogidos:—tra 
bajo donde revela un espíri tu descriptivo 
fácil para retener bien las tristes impresio 
nes.—''Y sin embargo—escribía el sabio 
conmovido refiriéndose á los pobres cam-
pesinos que le dieron albergue, preciso es 
decirlo muy alto, en aquellas humildes v i 
viondas, morada del infortunio, teatro de 
las más duras privaciones, hallamos siern 
pro mis compañeros y yo la más cordial 
hoapita'idad. Sus honrados moradores, víc-
timas á uu tiempo de las iras de los hom 
bres y de la cólera de los elementos, en el 
transcurso de pocos meses habían visto con 
dolor sus haciendas ser sucesivamente pre-
sa de la rapacidad y de las llamas, do las 
furias de los vientos y de las invasoras aguas. 
Más tarde convertidos sus campos en fét ida 
laguna, sepultura de inmensa riqueza, se 
voíári constreñidos á contemplar día tras 
día, ante ^í y á pocos pasos, la total ruioa 
de sus haciondas y una amenaza constante 
para la salud en aquellas estancadas, pú-
Dridaa y deletéreas aguas quo habiendo in 
vadido sus terrenos con impetuosa creciente, 
se iban ahora palmo á palmo con pasmosa 
lentitud retirando." 
En sus úl t imas "Investigaciones sób re l a 
circulación y traslación ciclónicade loshura-
canes de las Antillas", mandadas este mes á 
Chicago, amplía con nuevos datos alguoos 
particulares indicados en la obra que aca-
bamos de mencionar. En la primera parte 
(i'e esa trabajo trata de la circulación ci-
e'.óuica, exponiendo y demostrando dos le-
yves; la de rotación ciclónica y la de las co-
rnoutes ciclónicas á diferentes alturas;— 
lo expuesto en este capítulo permite cono-
cer los primeros indicios de un ciclón ó per-
turbación ciclónica á grandes distancias, 
dotnrminar la proximidad en la demora de 
su vórtice y á veces su diámetro y probable 
intensidad. L a segunda parte es la que ma-
yor novedad ofrece, siendo seis las leyes de 
la traslación ciclónica: ley de traslación ci-
clónica en general; ley de las recurvas en 
diferentes meses; ley de la dirección ñor 
mal de la trayectoria en distintas fechas y 
latitudei?; loy de las rutas ó zonas geográ-
ficas recorridas por los ciclones de las An-
tillas según los meses; ley de las velocida-
des relativas á la traslación en las diferen-
tes partes de la trayectoria (Ia rama, re-
c a í va y 2a rama de la parábala) ; y ley de 
las velocidades relativas de traslación en 
â recurva de los ciclones según las parábo-
las sean más ó menos abiertas. Leyes que 
son el resultado de un gran acopio de ob-
servaciones propias y datos de valor inne-
Pibíe. Abundan en la notable obra los 
ejemplares prácticos y útiles indicaciones, 
como son las que permiten á los navegan-
tes evitar según los meses ó época, de la es-
tación ciclónica, las frecuentadas por los 
bu rucar; es; estudiando también el autor la 
formación y punto do origen de los ciclones 
v el papel importante de la corriente supe-
rior en la dirección que bayan do tener. Ya 
por esta simple re ación—-que debo á la 
amabilidad del Dr, Finlay, nuestro distin-
guido Director de la Sección do Ciencias— 
se comprendo la importancia de esa obra 
donde so determina la manera de llegar á 
lijar de antemano la trayectoria normal 
que ha de seguir en su curso la terrible 
tormenta. La Academia escuchará muy 
en breve la lectura del manuscrito caste-
Ibnio do ese estudio, pni\s fué deseo y pro-
pósito del P. Viñes, según lo hizo manifes-
car á nuestra Junta de Gobierno, remitirlo 
á la Corporación tan pronto dieran cuocta 
en el Congreso Meteorológico de la traduc-
ción inglesa que mandó; y as ha de suce-
der, para gatisfaccinnjnnestra y brillo d é l a s 
sesiones en que se lea. 
A grandes rasgos y señalando r á p i d a -
inonto algunas de sus obras, hemos trazudo 
la labor fecunda del sabio académico, cuya 
afición y felices dispoHioiones para el cáicu-
lo sublime fueron sorprendentes; sólo tuvi-
mos la idea do nacer una síntesis de aque-
lla vida tan útil para sus semejantes y no 
ha sido ni pudo ser otro nuestro objeto en 
esta sesión. No os el momento—ni tampoco 
el quo os habla el llamado, por su incompo-
teocia en tan seductores y difíciles estudios 
—du hacer la crítica y análisis do aquello» 
pacientes trabajos, apuntando en el libro 
de las conquistas reales de la ciencia las 
verdaderas adquisiciones que á Viñes se de-
ben; de discutir el valor de lo observado 
por el insigne metereologista, de graduar 
la relatividad de las leyes mas ó menos 
complejas que formuló después de más de 
veinte años do escrupulosas pesquisas,—re-
c gióodoso para ese examen en condiciones 
análogas nuevas experiencias sobre aque 
boa fenómenos naturales cuya averiguación 
ocupan oxelusivamento las vigilias de tan-
tos sabios. Es la hora sólo de evocar la bis 
toria do éÍé$ esfuerzos del miembro digno 
y preseníarios do conjunto á la considera-
ción de la Academia; de traer á la memo-
ria, oniro otros hechos de recordación gra-
ta, por ejemplo, como en 1836 el importan-
te periódico americano do Mr. Youmans 
[Thepopular science monilúy) decía al refe-
rirse al "Anuario Motcreológico" del año 
1875, que las varias relaciones peñaiadas 
puf el P. Viñes entre los fenómenos magné-
tiiíoa y metereológicos; hacen pensar en "va 
lloííos •ideianC'.is en nuestros conocimientos 
Q '^ r í a la fo r tuna para des lumbrar á 
su ído lo . 
Q u e r í a , pues, tener dinero. 
Pedro Brecheux , su genio del mal , le 
of rec ía grandes tesoros á costa de fáci-
les s a c r i ñ e i o s . N o h a b í a que desperdi-
ciar la. o c a s i ó n . 
E l pasante del colegio de Caen, t r i u n -
faba en toda la l í n e a . 
U n a a l e g r í a venenosa d e s a r r u g ó su 
enjuto ros t ro . 
Volvemos á presentar á este repug-
nante personaje, sentando frente á sn 
inmensa mesa, revo lv iendo y exami-
nando papeles y carpetas. 
Una, entre todas, era l a que mas l la -
maba su a t e n c i ó n . 
Era la carpeta que c o n t e n í a las car-
fcas de Rosa B e r t o t , l a desgraciada ins-
t i t u t r i z v i lmente e n g a ñ a d a por M a u r i -
cio Ooiombey. 
Después de leer con a t e n c i ó n a lgu-
nas notas, d e s p l e g ó una carta , amar i -
líc tta ya por la a c c i ó n del t i empo. 
Esta car ta l levaba una i n s c r i p c i ó n 
escri ta en gruesos caracteres: 
" A M I H I J O . " 
Pedro Brecheux l a l eyó . 
T a l vez era la c e n t é s i m a vez que se 
enteraba de aquel escrito: 
D e c í a a s í : 
" M i J u a n quer ido: 
" N o h a b r á s conocido á t u madre. 
" S i n embargo, te amo con todas las 
fuerzas de m i ser, pero soy cobarde y 
no tengo el valor necesario para v iv i r . 
sobre los cambios de tiempo;" que " la dis-
posición y método en la publicación de las 
observaciones magnóticaa y metereológicas 
por medio de las curvas" ha llamado la a-
tención de muchos sabios "porque de un 
modo sencillo y claro se puede ver de una 
ojeada la marcha de todos los instrumentos 
y sus relaciones entre sí." Y , con respecto á 
su úl t imo trabajo parece que colocará el 
nombre de nuestro ilustro socio de Mérito á 
"mayor altura de la que pudo alcanzar en 
vida." y que viene á ser algo como el pos-
trer destello de su inteligencia investigado-
ra, ya tan apreciada por los más notables 
metereologistas de estos tiempos. 
Ahí Señores Académicos, cuánta laborio-
sidad tan bien empleada! No hay que con-
fundir, n i por un instante, la realidad con 
la apariencia; porque anotar perseverante-
mente, día tras día, las oscilaciones de 
nuestra atmósfera, los cambios de la natu-
raleza cualesquiera que fuesen y agruparlo 
todos ellos en fórmulas exactas—es esfuerzo 
que indica una mente superior y no resul-
tante, por cierto, de la ligera fantasía. Do 
poseer excelentes condiciones intelectuales 
dió muchas pruebas el académico cuya au-
sencia hoy deploramos y en el cual la deli-
cadeza y exquisita sensibilidad corrían pa-
rejas con las otras cualidades de su espíri-
tu. Aún nos parece verlo en nuestra época 
de estudiante en 1878 en las extensas ga r -
rías del Eeal Colegio, con su trato tiempre 
amable; y no creeríase fuese aquella suave 
f«rma la compañera inseparable de un ca-
rác ter severo, ambas circunstancias reuni-
das en la misma personalidad. Su cerebro, 
disciplinado por el constante estudio, sabía 
deslindar las cuestiones y dar á cada con-
cepto el valor que le corresponde; no con-
fundió los terrenos en lo más importante 
del esfuerzo que realiza el hombro inteli-
gente por conocer la verdad descifrando los 
obscuros enigmas del mundo. Sí, el sacer-
dote humilde, el férvido creyente que guar-
daba en su alma aspiraciones y pensamien-
tos santos, que pensó ser el culto de su Dios 
y de su Eeligión el más hermoso de todos 
los cultos; que encerraba en su pecho teso-
ros de honradez y de abnegación—de osas 
virtudes que para algunos aparecieron so-
bre la faz dw la tierra con las dos grandes 
razas que en cierto modo formaron real-
mente la humanidad; el venerable teólogo 
quo en un solo vocablo comprendía lo inf i-
nito y io absoluto, resolviendo así todo pro-
blema por complejo que fuera; aquél para 
quien era "grandiosa y en su misma orde-
nada complicación admirable, como todas 
las obras de Dios, son sus palabras, la má-
quina de la atmósfera en cuyo seno vivimos, 
ouyo vaivén y agitado oleaje sentimos, do 
cuya benéfica influencia tan innumerables 
bienes reportamos y sin cuya vivífica inter-
vención la vida misma desaparecía bien 
pronto,"—es el mismo quo va en busca de 
leyes físicas, naturales, al observar con pa-
so ürme los fenómonoa atmosféricos esco-
giendo rigurosamente loa datos aprovecha-
bles, con lógica inflexible en consonancia 
con las legítimas exigencias de la verdad 
científica: á la manera que el eminente as-
trónomo Secchi si bien bajo el aspecto teo-
lógico ve en el sol " l a imagen perfecta de 
la Divinidad, el instrumento de que se ha 
valido el Creador para comunicarnos casi, 
todos sus beneficios," en cambio en el orden 
científico atribuye " la formación do nuestro 
sistema planetario (1) á la condensación de 
una nebulosa que en otro tiempo se exten-
día más allá de los límites ocupados por los 
planetas más lejanos " desenvolviendo 
las leyes de Kepler y de Laplace y los có-
lebrea experimentos de Platean Pero 
já qué insistirif Nuestro inolvidable Padre 
Várela, filósofo profundo, lo ha dicho: la 
fe tiene mejor aplicación en las cosas d iv i -
nas, la razón y la experiencia en las natu-
rales y humanas. 
So abrieron, pues, para nuestro insigne 
compañero las puertas de la eternidad; pe-
ro sus trabajos fecundos en aplicaciones 
prácticas y miles nos quedan. L a Academia 
y el país le deben gratitud; así lo afirman, 
su historia en nuestro mundo científico, su 
participación en la vida de este Insti tuto, 
la significación que alcanzan sus investiga-
ciones, el bien que del Profesor Viñes han 
recibido loa hombrea y laa riquezas:—á cu-
yos excepcionales antecedentes correspon-
dería la Corporación si colocara su retrato 
en este salón de sesiones al lado de los do 
oíros que también se distinguieron por sus 
grandes merecimientos. A l pagarles tr ibuto 
á sus memorias nos honramos y se satisface 
nuestro espíritu al cumplir con la sagrada 
deuda. "De esas generaciones qne han ba-
jado á la tumba—dice un elegante é i lus-
trado escritor—algo nos llega de luminoso 
y de suave quo encanta y eleva; y la Hu-
mauidad, poniéndonos á los unos en comu-
nicación con los otros, á loa que vivimos con 
los que ya no existen, nos sostiene, noa ha-
bla y noa inspira! . " 
DR. ARÍSTIDES MESTKE. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S , 
..^«íSt .-isa. 
H a n fal lecido: 
E n G ü i n e s , l a s e ñ o r i t a d o ñ a L u i s a 
Ourbelo; 
E n Oienfuegos, l a s e ñ o r i t a d o ñ a T r i -
n idad G a r c í a y Gas y la s e ñ o r a d o ñ a 
Eugen ia B o n f í a r t i g u e de G u i l l ó n de l a 
Cadena; 
E n P a l m i r a , á la edad de 98 a ñ o s don 
Eugenio F n n d o r a y R o d r í g u e z ; 
Y en Sagua l a Grande, la s e ñ o r a do-
ñ a E u l o g i a H e r n á n d e z . 
M I Correo, de M a d r i d , ó r g a n o ol m á s 
autor izado de l Sr. Sagasta, dice quo se 
ha firmado en San S e b a s t i á n el decre-
to modificando el Concordato de 23 de 
noviembre de 1851. 
E n é l se dispone que los curas ecó-
nomos que hayan d e s e m p e ñ a d o su car-
go una m i t a d m á s de l t i empo ex ig ido 
á ios p á r r o c o s pa ra el ingreso en el 
clero ca tedra l ó colegiatas, p o d r á n op-
ta r á las mismas c a t e g o r í a s que para 
é s t o s s e ñ a l a el mencionado decreto. 
A los profesores de r e l i g ión y mora l 
de las escuelas normales se Ies consi-
dera asimilados á los profesores de Se-
minar ios é I n s t i t u t o s . 
Todos los que se ha l lan en condicio-
nes de sol ic i tar prebendas, las t e n d r á n 
para aspirar á o t r a de in fe r io r catego-
r í a , aunque no e s t é n comprendidas ex-
presamente en e l a r t í c u l o que se refie-
re al cargo para que se les nombrase. 
NOTICIAS COME ROÍ ALES. 
S e c r e t a r í a del C í r c u l o de Ha-
se nos comunica el siguiente 
i del servicio par t i en la r del 
Nueva York , 10 de octubre. 
fuer te, tendencia á alza, 
••as, p o l a r i z a c i ó n 96, á 4 cts. 
flete. 
de Londres , firme, 
r emolacha , 88 a n á l i s i s , á 
Me 
{') Le Soleil, par le P. A. Secchi. S. J., W 0 . 
" E x i s t e n sufr imientos en este mundo 
que agotan las fuerzas humanas. 
" L o s míos son de ese g é n e r o . 
" D e n t r o de algunos instantes no e-
x i s t i r é . 
M i c a d á v e r , a r ras t rado por las aguas 
no s e r á enterrado en t i e r r a santa. 
" ¡Só lo D ios sabe donde i r á á pa-
ro r . 
" j T a madre es nna suicida! 
" É s t a sola pa labra te h a r á compren-
der las penalidades que he sufr ido pa-
ra adoptar ese acto de d e s e s p e r a c i ó n . 
" H e a q u í m i h i s to r i a en pocas pala-
bras: 
"Soy h i j a de unos pobres labradores 
de las c e r c a n í a s de Yalognes . 
" H u b i e r a quer ido d o r m i r m i ú l t i m o 
s u e ñ o en el cementerio que rodea á l a 
iglesia. 
" ¡ P e r o los suicidas no pueden ser cu-
r rados en t i e r r a santa! 
"ÍTi s iquiera me es dado tener ese 
t r i s t e consuelo. 
" ¡Mi padre fué ambicioso por mí ! 
"So p r i v ó de todo para costear m i 
e d u c a c i ó n en u n convento. 
"Cuando s a l í del convento t e n í a diez 
y siete a ñ o s . 
" H a c e siete a ñ o s de esto. 
"Tengo hoy ve in t icua t ro . 
" M i madre h a b í a muer to: m i pobre 
padre no d e b í a t a rdar en seguir la . 
" M e q u e d ó sola en el m u n d o con los 
pocos conocimientos que a d q u i r í en el 
con vento . 
"Sin embargo7 tuve 3uerte, 
CONVOCATORIAS. 
Se ha remitido á la Gaceta Oficial para su 
publicación las convocatorias de aspirantes 
para la provisión de la Notar ía vacante por 
fallecimiento de D . Luis Rodr íguez Boyes. 
Los aspirantes podrán presentar sus soli-
citudes en la Presidencia de esta Audien-
cia dentro del término de treinta días que 
empezará á contarse desde la publicación 
del anuncio en el referido periódico. 
E N T R E G A . 
El Secretario de Sala de esta Audiencia 
D . Luís Gastón, ha hecho entrega de la Se-
cretar ía á su cargo al Ldo. Ricardo Menéu-
dez y Benítez, nombrado por el Excmo. Sr. 
Presidente do ese Tribunal en concepto de 
suplente, y el cual ha tomado posesión de 
dicho cargo. 
El Sr. Gastón pasa á Santa Clara en v i r -
tud de permuta que hizo con el Teniente 
Fiscal de esa Audieucia, Sr. Caramóa. 
A L M I N I S T E R I O . 
Por el vapor-correo Montevideo, quo par-
tió ayer para la Península , se comunica por 
la Presidencia de esta Audiencia al Minis -
terio de Ultramar haberse encargado nue-
vamente el Sr. D . José de Alarcón cha la 
Presidencia de la Audiencia de lo Criminal 
de Pinar del Río, en v i r tud do haber feneci-
do el término de la licencia que se lo conce-
dió por enfermo. 
P A R A R E S O L U C I O N . 
Igualmente se remiten á dicho Ministerio 
las instancias presentadas por los Procura-
dores do esta Audiencia y D . Ricardo V i -
llate, Administrador del Oficio de Tasador 
Repartidor de ese Tribunal , en solicitud do 
que se introduzcan en los nuevos Aranceles 
judiciales para los negocios Civiles ciertas 
modificaciones. 
Igualmente se eleva copia de la ins-
tancia presentada por dichos Procura-
dores, en la que solicitan se declare la for-
ma en que deben satisfacer á los Oílci i 
Secretarios de Sala loa derechos quo según 
el Arancel perciban al devengarlos. 
Asimismo so remite la lúSbañéia presen-
tada por D. Oscar Ortiz y López, Tasador 
de Costas de loa Juzgados do esta capital 
acerca de sus derechos. 
ALZAIUIBNTO. 
También se comunica haberse alzado por 
la Sección primera de lo criminal de esta 
Audiencia á D. José L . Odoaido la suspen-
sión quo del cargo de Sccrotuiio do pala do 
ese Tribunal venía sufriendo con motivo de 
la causa quo se ie ins t ruyó en el Juzgado 
de primera instancia del distrito do Belén, 
por infidelidad en la custodia de documen-
tos y de la cual ha sido absuelto como o-
Lortunamente anunciamos. 
S O B R E l í . l l I iSRES. 
A fin de que so resuelva por ol Ministe-
rio se remite copia certificada de varios lu -
gares del expediente incoado con motivo 
do haberse negado las Oficinas de Hacien-
da á satiefacer los haberes que han venido 
siempre porcibioudo los Magistrados su-
plentes y Abogados Fiscales sustitutos de 
esta Audiencia. 
Solicitan loa recurrentes se declare que 
los Magistrados suplentes y Abogados Fis-
cales sustitutos tienen igual derecho asuel-
do que el que reconoce el art. 143 de la 
CompllációD do 5 de enero de 1891. 
AI. S U P R E M O . 
Por v i r tud de los recursos de casación 
por las partos ristablecidas .v preparados 
contra las resoluciones de lá Sahi de lo C i 
vil de esta Audíoncia, se remiten á e»e al-
to Tribunal por la Socretar ía de la Sala del 
Ldo. Segura y Cabrera los siguientes ates-
tados: 
Apuntamiento original, certificación de 
votos y oficio de remisión en el incidente 
formado á consecuencia de loa ejecutivos 
seguidos por los Sres Grande y Carroño 
cootra D. Juan J. Diaz y Compañía paira 
tratar de la insolvencia de D. Federico 
Ganda y González su consorte doña Isabel 
Pérez y Díaz. 
Apuntamiento original, certificación do 
votos y comuuicaoión en la pieza separada 
do los ejecutivos seguidos por doña Merce-
des Amador, hoy por el Administrador do 
su abiutestado D. Manuel A. del Junco, 
contra D. Francisco F. Mestre, en cobro do 
pesos, formada para tratar de la reclama-
ción de D. Pedro Martinto, sobro que se al 
ce la Administración, constituida en ol in -
genio "Dolores." 
Los mismos documentos en los autos se-
guidos por J. Rafecaa y Ca, contra D. José 
Estapó sobre oposición de embargo preven-
t i v o . 
Tct.umouio do lugares, cerLiücaoión de 
votos y oficio en el interdicto de retener 
promovido por I ) . Mateo de Jesús Alvarez, 
coüira D- MarcelinoMartinoz. 
También se remiten por la Secretaría do 
Sala del Ldo. D. José María de la Torre á 
los efectos do los recursos preparado» con-
tra las iv.íolusionos de la Sala de lo Crimi-
ual, Succión primera, cortifteacionea expe-
didas en caasa contra D. José G ómez Eues-
to, por infraeción de Reglamentos y testi-
monio de lugares y certificación de votoa 
reüervadoa en causa contra D. Germán Pa-
guas, por homicidio de D. Juan Barreñaa 
Martínez. 
s t SALA MIENTO s C I V I L E S . 
Por la Sala de lo Civil se han señalado 
los siguientes asuntos en ol día de ayer. 
Lunes, 10 de octubre. — Incidente á los 
autos seguidos por el Colegio San Francis 
oo de Salea contra don Juan de la Cruz 
Xones en cobro do pesos, formado para tra-
tar de la pobreza de este últ imo. Ponente 
Sr. Saborido. Letrados: Ldo. Mart ínez (D 
Ceeilio) y Dr, Ferrer y Picabea. Procura-
dores: Sres. López y Mavorga. Juzgado del 
Pilar. 
Martes 17.—Incidente á los seguidos por 
don Jaime Torrea contra don Salvador Ba-
ró sobre embargo preventivo, formado so-
bre impugnación do honorarios. Ponente: 
Sr Pampilloo, Letrado: Ldo. Cuní. Procu-
rador: Sr. Tejera. Juzgado do la Catedral. 
Miércoles 18.— Ejecutivos seguidos por 
don Manuel Palacio contra dou Fernando 
Regato en cobro de róditoa do cenaos. Po-
nente: Sr, Prieto, Letrado: Dr, Maza y A r -
fóla. Procurador: Sr, Valdés Losada, Juz-
gado de Joaúa María. 
Jueves 19.—Declarativo de mayor cuan-
tía establecido por don Josó Antonio Blan-
co, sobre pesos. Ponente: Sr. Prieto. Letra-
do: Ldo. Falangpn. Procurador: Sr. Mayor-
ga. Juzgado de Pinar del Río. 
Viernes 20.— incidente á los ejecutivos 
seguidos por ol conde do Baiuoa contra la 
sucesión de don Josó Castro, sobre desem-
bargo de unos censos. Ponente: Sr. Pampi-
llón. Letrados: Ldos. Lámar y López Za-
yas. Procuradores; Sres. Solís y Peroira. 
Juzgado de la Catedral. 
Sábado 21.—Juicio declarativo de menor 
cuant ía seguido por el Pbro. don José Mo-
ran contra don Miguel J a u é en cobro do 
ppaos. Ponente: Sr. Saborido. Letrados: 
Ores. Picabea y Sánchez Romero. Procura-
dores: Sres. Mayorga y Pereira. Juzgado do 
SENTENCIAS. 
Por la Sección primera de lo Criminal se 
han dictado los siguientes fallos: 
Condenando á d o n Eugenio Alcalá y Gue-
rra, á la pena do doa meses y un día do a-
rresto mayor, por hurto á don Francisco 
Fornández Cuevas. 
Condenando á don Guillermo Cuadrado 
como autor del hurto á don Temistocles 
Cabrera, á doa meses y un día de arresto 
mayor. 
Condenando & don Juan García Atajo í 
dos meses y un d ía de arresto mayor, pr 
hurto á don Feliciano Díaz. 
Condenando al moreno Lino Vialonám 
año y un día do prisión correccional, por 
lesiones. 
Condenando al moreno Gonzalo Castro y 1 
Morales, por hurto, á dos meses y un díade 
arresto mayor. 
Condenando á D . Josó Soijas Hoyo, co-
mo autor del delito do lesiones menos gra-
ves, á ua mes y uu día de arresto mayor, i 
Condonando á D. Jnan Fernández Cas-
tril lón, como autor do tres delitos do ostâ  
fa, á doa meses y un día de arresto mayor 
por cada una. 
SBSALAMIKNTOB PARA HOT. 
Sala de lo C i v i l : 
Apelación establecida por 1). Pedro To-
tasana en ol juicio declarativo do mayor 
cuan t í a que sigue contra D. Antonio Bari-
lias y D. Simón Forte, sobro nulidad do un 
juicio ejecutivo. Ponente, Sr, Astudillo; Le-
trados, Ldos, Varona y Mañas; Procurado-
res, Sros Tejera y Vil lar . Juzgado, del Pi-
lar. 
Secretario: Ldo. Segura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección I a 
Contra D . Josó Torroiro, por l e s i o m 
Ponente, Sr. Presidente; Fiscal. Sr. Ló-
pez; defensor, Ldo. Maza (1>. Boruardl(ÍQ| 





Contra D. Casildo Hernández, porallaD»-1 
m i o M o t!- : M Í A, P.i,ü-.üre, Sr. Astudillo; [ 
FUi- i , Sr: j v o r a ; ibdVnsor, Ldo. Auputo;: 
Í D . Manuel - R i fuo ' ) ; Procurador, Sr. Val-1 
dós. Juzgado, del Corro. 
Con!ra 1). Jo sé J iménez Molerón, porea- ¡ 
tata Ponente, Sr. Astudillo; Fiscal, Sr.De- t 
me-1 re; dc fc iwr . Dr. Casteilanos; Procura-
dor, Sr. Cotoño. Juzgado, do Mamnao. j 
Socrotai io, L d o . Monéndez. 
Sección E x t r a o r d i n a r i a . 
Contra D. José Antonio Denis, pnrlesio-
ues. Ponente , Sr. Romero Torrado; Fiscal, 
Sr. Mora; defensor, Ldo. Du Boncliet; Pro-
curador, Sr. Valdés. Juzgado , de Bejucal, 
Secretario, Ldo. Menéndez. 
ADUANA DE LA HABANA 
F m i t 
Dí^i 10 de oc tubre 8 15.43GÍ5 
iM-fO» iC»-<gt>f— 
A y e r , martes, salieron de esto puer-
to los siguientes vapores: Montevideo, 
para Puer to Rico, C á d i z y Barcelonaj 
C iudad Condal, para Nueva York, y 
Manuela, para Pue r to Eico y escalas. 
P a r a C á d i z en ol vapor correo nacio-
nal , se embarcaron los señores teniente 
coronel do l a G u a r d i a Civil D. Emilio 
El ias; teniente de I n f a n t e r í a D. Fran-
cisco Benes; empleado D , Fraiidsco 
Sainz, tenientes de I n f a n t e r í a D.Fraii-
cisco Lea l , D . E d u a r d o Cúbranos, iki 
F é l i x L ó p e z ; a i f é rez de navio D. Ma-
nuel A n g u l o , y teniente de navio don 
Ricardo N a v a r r o , a c o m p a ñ a d o de su 
tarnil ia . 
Po r el Cob ie rno Genm-il Ua sidoa-
probada la propuesta pnra el cargo de 
vocal a u x i l i a r do la J u n t a Muuicipal 
de esta, c i u d a d á favor D r . I ) . Julio 
M u ñ o z . 
E l Br. Inspec tor de In s t rucc ión Pú-
bl ica, J). A n d r é s Segura y Llopiz, nos 
dice que la escuela munic ipa l para ni-
ñ a s de los bar r ios de C o l ó n y Punta, 
recientemente creada, se ha esta-
blecido en la casa n ú m e r o 76 de 
la calle de Consulado, á donde pueden 
ingresar como aluranas todas las que 
se bailen en las condiciones que para 
su a d m i s i ó n exi jen esas escuelas, con 
la jns t i f i các ióf i debida. 
H a sido nombrado escribiente de p l I 
mora clase de la In tendencia de Ha-
cienda D . J u a n Ignac io Rocba. 
' ' ¡ C u á n t a s hay que son rechazadas 
sin p iedad cuando buscan u u empleo 
para ganarse honradamente l a v i d a 
con el p roduc to de su t rabajo! 
" E n t r ó en la casa de una opulen ta 
fami l ia do P a r í s para ser i n s t i t u t r i z de 
dos n i ñ a s . 
" D u r a n t e tres a ñ o s casi puedo decir 
que f u i dichosa. 
' ¡Te lo puedo j u r a r , h i jo quer ido ; yo 
era honrada! 
• 'Dicen que soy hermosa. 
' ' T a i vez era ve rdad , a l menos en 
ot ro t iempo, porque f u i objeto de pro-
posiciones que t u v e el v a l o r de recha-
zar. 
" U n d í a , s in embargo, d e s p u é s de 
una p e r s e c u c i ó n de u n a ñ o , d e b í a co-
meter el acto de desfal lecimiento que 
hoy me cuesta l a v i d a . 
" U n joven , d u e ñ o de g r a n f o r t u n a , 
elegante 6 i n s t r u i d o me asediaba con 
sus instancias. 
' • E n c o n t r a r á s sus car tas en e l mis -
mo paquete que esta. 
" M e r e s i s t í mucho t i empo . 
" P a r a t r i u n f a r de mi s desdenes, me 
hizo t oda clase de promesas y de j u r a -
mentos que yo no le p e d í a . M e j u r ó que 
s e r í a su mujer , su ú n i c o amor. 
" j F u í cobarde! 
" M e de jó seducir. 
" E n c o n t r a r á s t a m b i é n , con estas 
cartas, una sor t i ja en l a que e s t á n gra-
bados nuestros nombres y u n a fecha. 
" F u é m i regalo do boda. 
"Durante tres añ<?s me figuré ser el 
Dice nuestro colega ol B o l e t í n Comer 
c i a l , que con mot ivo do haberse roto el \ 
eje principal que sostiene ei rosario de f 
l a nueva draga, adqu i r i da recientemen-1 
te por la J u n t a de Obras del Pue r to do l 
la I I a b a r í a , es probable surja u n pleito | 
con la casa cons t ruc tora C l m n t i e r Con-1 
rad , de la que es representante en esta 
plaza el Sr. D . Federico Van-Assdie, 
E l accidento o c u r r i ó antes de vencerse 
el plazo de g a r a n t í a , s e ñ a l a d o en el 
o n l rato. 
CEOIHCAS EÜEOPEAS. 
I N G L A T E R R A . 
Londres, 10 de septiembre. 
L a huelga de los mineros parece ha-
llarse en sus p o s t r i m e r í a s . E l trabajo 
v a r e a n u d á u d s s e , aunque lentamente, 
en los pozos del P a í s de Gales; y sil» 
e x t r a c c i ó n es t o d a v í a inferior á laqut 
so hace en circunstancias normales,^ 
bese á los trabajos preparatorios que 
es forzoso hacer. A s í se ve, que en Hin-
chas minas que t ienen Ja dotación com-
ple ta de operarios, pasan cinco ó seis 
d í a s sin que haya l legado á la superfi-
cie una sola tonelada de ca rbón . El Go-
bierno ha procedido con demasiada le-
n idad , que en cier to modo ha dulcifica-
do l a a c t i t u d de los huelguistas. El Se-
cre tor io de Estado del In te r io r , Mr. As-
q u i t h , ha d i r i g i d o una car ta á la muni-
c ipa l idad de P o u t y p r i d d , haciendo á 
este respecto at inadas observaciones. 
" N a d a autoriza—dice en ella—á dis-
dispersar un g rupo m á s ó menos nu-
meroso de huelguistas que so dirigená 
u n punto desconocido, si no cometen 
a l g ú n acto i l ega l 6 contrar io á la tran-
q u i l i d a d p ú b l i c a . Pero si este grupo es 
causa l e g í t i m a del t e r ro r entre el ve-
c indar io ; s i comete i legalidades ó seba 
formado con i n t e n c i ó n do cometerlas, 
entonces e! caso v a r í a po r completo, y 
las autoridades t ienen el derecho y aún 
el deber de d iso lver el g r u p o , á menos 
que las circunstancias hagan la repre-
s ión imprac t icab le ó que é s t a produzca 
inconvenientes a ú n m á s graves." 
Es necesario acoger con mucha 
serva las not ic ias que hace circular 
el Coal Eschanye. Las cartas yco-! 
municados que e n v í a n á los perió-
dicos los asiduos concurrentes á esta 
Bolsa del c a r b ó n t ienen frecuentemen-
te por objeto, ó p repa ra r u n negocio,6 
e n g a ñ a r á de terminadas personas ó co-
lec t iv idades . H a c e pocos d í a s dieron á 
la p r é n s a l a n o t i c i a de que el agente de 
los hul leros belgas no t e n í a autoridad 
n i r e p r e s e n t a c i ó n a lguna, io cual no es 
objeto ú n i c o de su c a r i ñ o y fu i para él 
una amante t i e rna , fiel y ca r iñosa . 
•"Esto no p o d í a d u r a r mucho. 
" U n d í a le a n u n c i ó que iba á ser ma-
dre . 
E l , se puso p á l i d o y no me contestó 
m á s que a lgunas palabras vagas y con-
fusas. 
" N o v o l v i ó á parecer por el cuartito 
que yo t u v e que aceptar. 
" A q u e l mismo d í a t u v e conocimiento 
de su p r ó x i m o enlace con una rica he-
redera, cuyos mil lones iban á sumarse 
con los suyos. 
" A l d í a s igu ien te r e c i b í una carta, 
i n d i g n a de todo hombre de honor, lle-
na do suposiciones injuriosas y que 
c o n t e n í a ve in te m i l trancos en billetes 
de Banco. 
" C a í gravemente enferma. 
"Dm-an te u n mes estuve entre la vi-
da y la muer te . 
" L a j u v e n t u d es m á s fuerte qne el 
dolor . 
" T a n p r o n t o como pude tenerme en 
p i é , a b a n d o n ó á P a r í s s in mirar á mi es-
pa lda . 
" S i hubiese debido v i v i r , habr ía m 
cliazado l a l imosna que me bizo. De-
seaba mor i r . 
" G u a r d ó aquel d ine ro para p a g a r á 
los que d e b í a n cu ida r t e en t u niñez, 
" ¡ P o r la s a l v a c i ó n de m i alma t e j a re 
que no he ten ido m á s que uu solo aman-
te, uno solo, t u padre! 
"{No le reprocho el haberme engâ  
ñ»d.o! 
cierto, pero con esta falsa maniobra 
t ra taron de calmar á los trabajadores 
de Charleroi, que h a b í a n tomado cier-
tas medidas con el fin de imped i r l a 
e x p o r t a c i ó n de c a r b ó n belga á Ing l a t e -
rra . 
T a m b i é n han seguido una conducta 
muy poco correcta respecto á l a h u l l a 
del Dur l i am; bajando, nominalmente , 
dos chelines a l precio de la tonelada. 
jEI objeto que con eso se p r o p o n í a n era 
que los operarios de aquel d i s t r i to mi-
nero no cont inuaran exigiendo el au-
mento de salarios^ pero as í y todo, la 
mayor par te de ellos emit ieron sus vo-
tos favorables á l a huelga. Si estos cien 
m i l hombres do la r e g i ó n hul lera m á s 
r i ca de Inglaterrase unen á sus 33,000 
c o m p a ñ e r o s del Centro y del Sur, en 
ocho d í a s Ja indus t r i a b r i t á n i c a queda-
r í a completamente paralizada. 
Como cada una de las ramas de l a 
F e d e r a c i ó n de los mineros tiene sepa-
radas sus cajas de resistencia, la s i tua-
ción económica de los huelguistas v a r í a 
mucho, s e ^ ú u los dis t r i tos . E n B u r n l e y 
y en Le igh los fondos han quedado a-
gotados completamente, y los socios se 
han vis to precisados á r ecu r r i r á l a ca-
r idad púb l i ca . 
E n el Yorksh i re , por el cont ra r io , los 
mineros, contentos y satisfechos, como 
nií íos en vacaciones, hacen in te rmina-
bles par t idas de cricket, ó se entretie-
nen pescando. Los m á s disgustados con 
todo lo que sucede, no son los mineros, 
sino los modestos comerciantes, cuya 
ú n i c a cl ientela estaba compuesta por 
aquellos; sus negocios e s t á n completa-
mente paralizados. 
Con el n ú m e r o que p u b l i c ó reciente-
méntie LubffUr Qazette, ó r g a n o oficial 
d^l "(lepavt'.iMK-nto del trabajo," escrito 
con verdadera itidependeucia bajo la 
di rección d é Mr. B u r t , con el A lmana-
que del trabajo -publioado :en Xewcast le 
y las oámuuicaó ionea do la C á m a r a de 
Comercio de Manol íes te r , se pueden de-
tenn imi r perfectamente los puntos p r in -
cipales de la e a t a d í s t i o a de la huelga. 
S e g ú n la Labour Gazette, hay en Ingla-
te r ra , Escocia ó I r l a n d a 040.714 mine-
roíí que trabajan unos en el subsuelo y 
en las ga l e r í a» , y otros sobre la t ierra 
Estos, dicho sea do paso, son casi siem 
pro los criados y a n u l a s v í c t i m a s de 
15.43015 los primeros. Por lo regular , no íbr 
man par te del s indicato de los mineros 
y excepto los m e c á n i c o s y los fogoneros 
t ienen salarios m u y inferiores á los de 
ló^. j ó v e n e s robustos y fuertes que a-
rrancan á la t i e r r a los viejos compri-
midos, vest igios lentamente carboniza-
dos de su v i d a vegeta l . Los trabajado-
res llamados de la superficie l ieguu á 
110.000. 
Si so t r a t a do determinar el n ú m e r o de 
los mineros qne se declararon en huel-
ga, puedo calcularse que en el centro 
de I n g l a t e r r a asciendo á 250.000 hom-
bres. De ellos, 10.000, poco m á s ó me-
nos, t rabajan, y el n ú m e r o to t a l de los 
qne se dedican á las diversas operacio-
nes do extraer el c a r b ó n de las minas 
es de 208,000. 
Los del Staf tordsbire e s t á n en huel-
ga en el -Sor!o y t rabajan los del Sur; 
d iv id iendo la p o b l a c i ó n minera—41.000 
hombres—por mi t ad , da la suma de 20 
m i ! huelguistas en esta par te del Reino 
U n i d o . E l n ú m e r o de hombres dedica-
dos en todo el p a í s de Gales al trabajo 
de las minas es do 70.000. Los obreros 
de aquel e s t á n aliados, pero no forman 
eu la f edorac ión . 
í í o es exagerado, por tanto , calcular 
que en Ing la t e r r a han dejado de unirse 
á la huelga. 310.000 mineros, entre los 
cuales pueden contarse los del N o i t -
hnmber land y del D u r h a m , donde las 
cuencas hulleras son extremadamente 
ricas, y son pagados por t é r m i n o medio 
á ocho francos y medio. Ordinar iamen-
te t rabajan once dias cada quincena, 
pero como la demanda a u m e n t ó de una 
manera ex t raord inar ia , es de creer que 
hayan trabajado dos dias m á s y algu-
nas horas suplementarias. Se compren-
de, pues, que tan to los obreros del l ) n -
rham como los del J N b r í h u m b e r l a n d , no 
siguieran el ejemplo de la F e d e r a c i ó n , 
de la cual e s t á n separados por un cis-
ma de antemano consagrado. 
Ac tua lmen te la e x t r a c c i ó n de car-
bón ha d i sminuido en u n 50 por 100, 
y la tonelada del destinado á los usos 
domés t i cos , que antes se pagaba en 
Londres á 35 francos, alcanza hoy u n 
precio tres veces mayor. L a huelga pro-
dujo en loa docks resultados extrema-
damente, curiosos. U n estado que com-
prende ú n i c a m e n t e las cifras que se re-
fieren á una par te de los t raba jadores 
do los inuehes, demuestra que desde el 
dia 1? de Jun io hasta el 18 de Ju l io , el 
n ú m e r o de aquellos se e l evó de 4.500 á 
5.500; ante el temor á las consecuen-
cias de la huelga, hubo grandes deman-
das de c a r b ó n . E l 31 de Ju l io , á pesar 
de los altos precios á que se pagaba 
aquel combustible, poco fué el que lle-
g ó á los muelles, y por esta causa, el 
n ú m e r o de los dooJcers bajó en ocho.d ías 
de 5.500 á 3.510. Tales son las i n t e r m i -
tencias de este trabajo de o c a s i ó n t a n 
admirablemente descrito por M r . C á r -
ios Bootb . 
Por la r e l ac ión exiotidiana de los epi-
sodios de la huelga se ha podido ver de 
q u é modo m u l t i t u d de indust r ias que 
t ienen su base en el aux i l io del vapor, 
por falfeá de ta hul la que se le suminis-
t raba, han tenido que cesar, obl igando 
á millares de obreros á una ociosidad 
rniuosi i . L a huelga d é l o s mineros ha 
puesto á la orden del d í a la Cues t ión 
candente de los conflictos entre el 
capi ta l y el trabajo. E l congreso de los 
Trades U n i ó n reunido en Belfast ha 
l levado nuevos elementos á l a so luc ión 
de ese problema de la jo rnada de ocho 
horas, que defiende el a ú n i s t e d o libera i, 
y par t icularmente el j oven Secretario 
do lo In t e r io r , M r . A s q u i t h , el vice-
presidente del comi t é del consejo de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , M r . A c l a n d , y el 
presidente del hoard o f trade, M . M u n -
della . Los jetes del pa r t ido l ibe ra l 
creen que no se puede responder á es-
t a evo luc ión con una po l í t i c a puramen-
te negat iva; que ha pasado la ó p o e a 
del "de jad hacer." no soio en ios domi-
nios de la l eg i s l ac ión y la adminis t ra -
c i ó n , sino en los de la ciencia misma. 
N o Ies asusta el socialismo del Es tado 
y piensan que l a i n t e r v e n c i ó n de la ley 
y del gobierno es una c u e s t i ó n pract ica , 
que no puede ser resuelta en p r inc ip io 
y u n í v e r s a l m e n t e , pero que debe ser 
t r a t a d a en cada caso par t i cu la r . M . A s -
q u i t h l i a hecho mucho en este sentido. 
A d m i n i s t r a t i v a m e n t e , ha aumentado 
la i n specc ión do los talleres y las fábr i -
cas, ha tendido la mano protectora á 
los obreros, repr imiendo todas las v io-
laciones de la ley, ha l levado la protec-
c ión del Es tado sobre muchas indus-
t r ias peligrosas 6 insalubres y ha con-
t r i b u i d o á queso modifiquen los salarios 
y las horas de trabajo de los obreros 
del Estado, con arreglo á las r e i v i n d i 
oaoiones de los trade-unions y á l a m á -
x i m a por él formulada: " E l Estado de-
be ser el p a t r ó n modelo." Legis la t iva-
mente, conf ía en log ra r que se vote es 
te o t o ü o una loy sobre la responsabili-
d a d de los accidentes, se aterra en que 
se íije para los trabajos de los mismos 
l a jornada de ocho horas y tiene un 
proyecto acerca de la l i m i t a c i ó n del 
t iempo de o c u p a c i ó n e u los empleados de 
los ferrocarri les. Piensa el j oven ó i lus 
t r a d o min i s t ro , que el pa r t i do l ibera 
no puede, en l í e n t e de los progresos 
del socialismo, encerrarse en una abs-
t e u c i ó u pel igrosa ó en una opos i c ión 
negativa, porque se debe a l p a í s , á su 
pasado, al porven i r , y debe ser el g ran 
promotor de la reforma social, comple 
tamlo cou la r e a l i z a c i ó n de l a j u s t i c i a 
su obra de l i be r t ad . 
Algo de po l í t i ca para concluir . 
E l Liverpool L^ont ha lanzado á los 
vietxfcos una noticia que era conocida y 
es wrad i los c í r c u l o s p o l í t i c o s ; l a 
inminente r ap ta ra entre eí leader CÍQ la 
op isiuióu en la C á m a r a de los Comu-
n e í , M. Balfoor. ant iguo secretar io de 
I r ú u i U y ex-primer lo rd del Tesoro, y 
M.Chambt í r la in , jefe del pa r t ido l ibe ra l -
unionista en la misma Cámara. K o era, 
en efecto, un secreto para nadie que 
las relaciones de estos dos p o l í t i c o s se 
h a b í a n hecho m u y t i rantes en las ú l t i -
mas semanas á causa de las pretensio-
nes de M . Chambei la in de imponer su 
p o l í t i c a obstrucionista á d icha mino-
r í a , no siendo m á s que u n jefe do g r u p o 
en el parlamento b r i t á n i c o . 
J . B . 
S U C E S ' 
P O i . I C I A MUNlClPATi. 
El guardia municipal núm. 117 condujo á 
la celaduría do COÍÓD á dos menores pardos 
por eucontrarloa hurtando manzanas en un 
puesto do frutas del mercado de Colón. 
—Los guardias municipales nútaa. 182 y 
58 condujeron á la celaduría de Tacón á 
tres individuos, por quejarse uno de ellos 
compañero do los otros dos, que so tugó, do 
que le maltratarou de obra. 
MAHÍA A D A M . — A ñ o s h á que nos ve-
nimos ocupando en la prensa de esta 
talentosa s e ñ o r i t a , h i ja de Cuba. P r i -
mero, cuando e n t r ó en el m a d r i l e ñ o Con-
servatorio de M ú s i c a ; d e s p u é s , cuando 
en los e x á m e n e s de curso ganaba los 
primeros premios, y m á s tarde; cuando 
la aficionada, merced á sus m é r i t o s y 
estudios, pasaba á ocupar el rango de 
a r t i s ta , favorablemente j uzgada p o r 
c r í t i c o s de nota y dil letantis d i s t i n g u i -
dos. 
Con tales antecedentes, j ú z g u e s e l a 
s a t i s f acc ión que nos h a b r á causado leer 
en JEl I m p a r c i a l de M a d r i d , (del 16 del 
pasado), la d e s c r i p c i ó n de un concierto 
efectuado en la Granja , en el que t o m ó 
par te esa pianis ta cubana, en u n i ó n de 
dos notables maestros do m ú s i c a . H e 
a q u í u n ex t rac to del referido colega pe-
ninsular : 
" E l jueves, l a fiesta de la noche era 
un concierto en el ampl io y elegante sa-
lón que para este objeto hizo cons t ru i r 
tres a ñ o s h á el Sr. Her re ros de Tejada. 
Toda la colonia a c u d i ó a l concierto, eu 
cayo programa : i pareeian los nombres 
dedos eminentes ar t is tas e s p a ñ o l e s , 
A r b ó s y Rubio, y al lado de ellos el de 
una pianista, para muchos desconocida, 
la s e ñ o r i t a A d a m . 
E l p rograma era selecto, y entre las 
obras de los grandes genios musicales, 
como Deethoveu, Raff y C h o p í n , figu-
raban otras que han merecido el entu-
siasta aplauso de nuestro p ú b l i c o , de-
bidas á la i n s p i r a c i ó n de Sarasate, de 
Rabio y de A r b ó s . 
L a extensa sala estaba llena: en su 
t r i l u m a , $. A . la l u f a u t a D l. I sabel con 
la marquesa de l í á j e r a , y en las buta-
cas todas las damas que embellecen cou 
sus encantos los ja rd ines de la h i s t ó r i -
ca residencia real cuando en sus paseos 
matinales atra viesan dispersas sus fron-
dosas alamedas. 
Los que asisten á las veladas del A -
teneo, deben recordar el nombre de la 
s e ñ o r i t a A d a m . N o es posible haber 
oido una sola vez á esta j o v e n a r t i s t a 
sin conservar indeleble la memoria del 
encanto que de toda su persona sedes-
prende. 
Colocada delante del gran piano de 
cola, sobre cuyas teclas de marf i l se des-
ligan sus dedos de n á c a r , ya con r ap i -
dez vert iginosa, ya con lenta melanco-
lía, d i b u j á n d o s e el per f i l c l á s ico de su 
hermoso rost ro en el claro fondo de las 
paredes, como u n al to relieve labrado 
en m á r m o l de Currara , cayendo como 
t ú n i c a griega sa falda blanca de f lo tan-
tes y delicadas telas, presenta la f igura 
m á s hermosa que puede s o ñ a r la f inta-
s ía de un ar t is ta . Y si á esto se a ñ a d e 
que sabe arrancar al piano melodiosos 
acordes, que domina, en fin, ese ingra-
to ins t rumento y sabe hacer sentir á los 
qne embelesados la escuchan, no es 
mucho que el p ú b l i c o todo la t r ibu tase 
una de las ovaciones m á s entusias-
tas. 
L a s e ñ o r i t a A d a m ha t r iunfado co-
mo mujer y como a r t i s t a . — i f o n t ó - C m -
to." 
E N T R E COL Y c o i / . . . . V U E L T A . — 
Con e! fin de que descause de sus fa t i -
gas do anoche y anteanoche la aplau-
dida Sra. Alernany , hoy, mié rco le s , se 
ofrece eu A l b i s u la pintoresca y rego-
cijada zarzuela, en tres actos, L a Vuel-
ta a l Mundo, con f i ándose el papel d é l a 
" c h u l a Melchora" al ta lento cómico de 
E t e l v i u a E o d r í g u e z , cou g ran conten-
tamiento de los numerosos amigos y 
par t idar ios de esa laboriosa act r iz . 
Pa ra hoy estaba anunciado el segun-
do ^debut'7 en la Habana , de la t i p l e 
ÍSra. A m e l i a M é n d e z con ^Boccaccio'^ 
pero hubo que t ransfer i r esa obra para 
el viernes 13, por una l igera indisposi-
ción de la hermana de Carol ina . 
Mas ya l l e g a r á la hora—de escuchar 
á esa s e ñ o r a . — E s t a noche, D o n Ea-
cundo,-
c h o r a . . 
Mundo. 
E N E L CAMPO.— 
Se hundo el Sol moribundo en el Ocaso: 
Vóspero asoma por la azul esfera, 
Semejando eu su rápida carrera 
Verde esmeralda en bóveda do rísso. 
Marcha el buey al corral cou lento paso, 
El caballo relincha en la pradera, 
Y la tórtola gimo lastimera 
£ n ol arbusto do ramaja escasa. 
L a oveja entre las sombras se confunde, 
Pía el poiluollo tímido y cobarde, 
Cierra la flor silvestre sa áureo broche; 
Y ya á los cuatro vientos se difundo 
El tenue claro-obscuro do la tarde 
En los negros crespones do )a noche. 
B. V. Miranda. 
Caraballo, Octubre 1893. 
SALÓN LÓPEZ. — Por ind i spos i c ión 
del Sr. D . E a m ó n Ortega, violoncelis-
ta , SÍ; suspende la se s ión de " M ú s i c a 
Olásica," anunciada para esta noche, 
mié rco l e s 11 , en el citado local . Opor-
tunamente se d i r á el d í a en que han de 
comenzar dichos conciertos. Mien t ras 
t an to , c o n t i n ú a abierto el abono á las 
cuat ro funciones, á r a ^ ó n de $8 en pla-
t a el billete personal, en O b r a p í a 23. 
PERIÓDICOS.—Como de costumbre, 
l l egó á nuestras manos el lunes al ms-
d i o d í a L a Habana Elegante del domin-
go, 8, semanario que d i r ige D . E . Hz . 
Miyares . 
E n las planas del centro trae dicho 
n ú m e r o un re t ra to del tenor G r a n i (de 
la C o m p a ñ í a de Sieni) y " L a E e d a c c i ó n 
del Hogar" ' , t rabajos del estudioso 
Henares. 
E l t ex to se engalana con dos bonitas 
"acuarelas", una del Sr. G ó m e z Car r i -
l lo y o t r a del mencionado Di rec tor ; uua 
e.v acta " í u t o g r a f í a " á la p luma de Sal-
vador Ü u e d a , por M á x i m o Soto H a l l , 
dos p o e s í a s decadentistas (muy deca-
dentistas) de P a r i ó H e r r e r a y E u b é n 
Dar io j Contras te por L . Bona lbux ; T i -
ro de p i c h ó n ; "Voces en la noche"; 
"Liederen" , p o e s í a , por V e n t u r a M a -
yorga y Not ic ias do Sociedad. E n 
Compostela 09 se admi t en suscriptores 
á la bien impresa Habana Elegante. 
T a m b i é n v i n o el lunes á d á r n o s l o s 
buenos d í a s el s o c a r r ó n y ma l intencio-
nado F r a y M a r t í n — n ú m e r o X V , — s e -
manario s a t í r i c o que d i r ige A l f r e d o M . 
A g u a y o . V é a s e el sumario del r e f e r i -
do n ú m e r o : 
"Telegamas.—Seguidillas p a t r i ó t i c a s . 
— L a asamblea del P i l a r e ñ o . — C u e n t o . 
—Cantares .—Alrededor de la Habana . 
— Flores ur t icantes .— Epigramas . — 
Chismes del Convento. — Esmera lda 
Cervantes.—Versos " E i n de Siecle."— 
Abusos de la fuerza p ú b l i c a . — ¡ S e ha 
salvado el t i e s to !—Epi t a f io .—Adiv i -
uanza .—Epigrama l i t e ra r io .—Despedi -
da." 
iCómo maneja las d i c i p l i n a ! — ¡ C o n 
•Tango E t e l v i n a Mel -
.—Culebra L a Vuelta a l 
¡Con 
-está 
c u á n t o c h i d ; — E n 
la celda de F r a y 
q u é donaire! 
A m a r g u r a 94 
M a r t i n . 
NOTAS.—Los vecinos de la calle del 
Trocadero, entre Consulado é I n d u s t r i a , 
se quejan amargamente por haber po-
sado su vuelo en una casa de dicha 
cuadra, va r ias palomas que no dan 
los ejemplos m á s edificantes. E l e n t r a 
y salo de hombres y mujeres a l i j e s con-
1 l i b r a bicarbo-
ííeido t a r t á r i c o . 
" L a Gcan D u 
t í n u o de noche y á altas í i o r a s no deja 
de haber sus escandalitos. 
Ponga coto á ello qu ien pueda y 
quiera , y se r e s t a b l e c e r á el sosiego por 
que suspi ra todo el vec indar io . 
—Eecomendamos á nuestros lectores 
la l ec tu ra de un anuncio que se p u b l i c a 
en la s e c c i ó n correspondiente, r e l a t i vo 
á J¡un profesor que da clases á domic i l io , 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a y prepara tor ia , el 
ena lba adqu i r ido p r á c t i c a en los mejo-
res colegios de esta p o b l a c i ó n , donde ha 
e n s e ñ a d o las mencionadas asignaturas. 
Tiene u n m é t o d o especial y exige mo-
derada r e t r i b u c i ó n . I n f o r m a r á n en 
O ' K e i i l y n ú m e r o 23, altos, á todas ho-
ras. 
—Por haberlo decretado a s í el Go-
bierno, el jueves 12 de octubre , aniver-
sario del Descubr imiento de A m é r i c a , 
es d í a de "fiesta nacional": por lo t an to , 
v a c a r á n las oficinas del Es tado , foren-
ses, etc. Es de suponer que lo mismo 
suceda en los Bancos y otros estable-
cimientos comerciales. Quedan contes-
tadas las preguntas que se nos han d i -
r i g i d o sobre estos par t iculares . 
COLECUO DE NIÑAS POBRES D E SAN 
V I C E N T E DE P A U L . — L a s e ñ o r a d o ñ a 
Dolores E o l d á n de D o m í n g u e z nos ex-
presa que ha recogido las medicinas 
siguientes para el b o t i q u í n de este co-
legio, y que ya han sido entregadas á la 
R. M . Super iora de las Hermanas de l a 
Car idad . 
Sres. L o b é y Torra lbas : 1 l i t r o ja rabe 
de b r e a . — l i d e m d e v i n o de quina .— 
1 idem jarabe de T o l ú . — 1 botel la t i n -
t u r a de á r n i c a . — 1 pomi to t i n t u r a do 
quina.—8 onzas de manzanil la.—2 po-
mos p i ldoras de B l a n c a r d . — | de codei-j 
na. 
Sres. A . Castells y Comp.: .1 t e r m ó -
metro c l ín ico .—1 l i t r o á c i d o n u m á t i c o . 
—0 parclies porosos.—J botel la de g l i -
c e r i n a . — i idem b á l s a m o de Peider.— 
^ idem t i n t u r a de iodo.—3 pomos E m u l -
s ión de Scot.—1 l i b r a vaselina. 
Sr. D . J o s é S a r r í h 1 l i b r a goma a r á -
biga.—2 l ibras l inaza molida.,—1 l i b r a 
subn i t r a to do bismuto.—2 libras mosta-
za molida.—2 l ibras l inaza en grano.— 
1 l i b ra t i n t u r a de iodo.—% l ib ra de ace-
ta to amoniaco. 
Sr. i ) . J a s é RoviVa: 
nato de sosa.—11 ib ra 
A d e m á s la p e l e t e r í a 
quesa" ha regalado tres varas de hule 
blanco. L a Sra. E o l d á n de D o m í n g u e z 
nos suplica demos las gracias m á s ex-
presivas á esos s e ñ o r e s , por su genero-
sidad, y a s í lo hacemos con el mayor 
guato. 
DONATIVO.—Junto con una esque-
la í i n n a n a por " U n a Suscriptora", he-
mos recibido la suma de $ 3 j en pla-
ta para que, en nombre de JB. M . y 
como olrenda á la memoria de D . J o s é 
Ambros io G u t i é r r e z y Moro , fallecido 
hace catorce a ñ o s el 11 del actual , sean 
d is t r ibu idos entre las ciegas D * Eosa-
l ia Navar ro , ñ o ñ a L u z G u t i é r r e z , d o ñ a 
M a r í a H e r n á n d e z , la n i ñ a d o ñ a A n t o -
l ina Eerrer , D . Pablo Kivas , el ciego do 
la calle de la Picota y D . Manue l Her-
n á n d e z , á r a z ó n dec incuento centavos 
cada uno. Dios se lo p a g a r á . 
DOLORES GAIIGALLO. — U n amigo 
nuestro, competente en Bellas A r t e s , 
se ha servido enviarnos el siguiente 
p á r r a f o que con el mayor gusto inser-
tamos en este si t io. D ice as í : 
"Pa ra ayudar á una j o v e n l lena de 
habi l idad , de m é r i t o y de v i r t udes y 
que es el s o s t é n de su famil ia , ruego á 
V d . que anuncie al p ú b l i c o que la refe-
r i d a dama, .señori ta Dolores Gargal lo , 
ha establecido en la calzada de la Eei-
na n ú m . 5 (bajos) una Academia de D i -
bujo y P i n t u r a , donde se propone dar 
clases á las s e ñ o r i t a s que deseen apren-
der esos ramos de adorno t a n indispen-
sables, y donde se encarga t a m b i é n de 
los trabajos que le encomienden." 
Nosotros, que hemos v is to algu-
nos cuadros pintados por la s e ñ o r i l a 
Gargal lo , en los que resalta la belleza 
y la co r r ecc ión , estimulamos á las j ó -
venes para que aprendan con esa 
p e r i t í s í m u profesora u n ramo que viene 
á ser el complemento de toda buena 
e d u c a c i ó n . 
LIBROS.—"Consejos y consuelos de 
una madre á su hi ja" se t i t u l a u n her-
moso l i b r o de lectura, cuya segunda 
ed i c ión , impresa eu buen papel y con 
exquis i to gusto, acaba de salir de la 
t i p o g r a f í a " L a Universa l , " de los s e ñ o -
res É u í z y Hermano. L a d i s t i ngu ida 
escritora D o m i t i l a G a r c í a de Coronado 
ha reunido en ese w l u m e n , debido á su 
p luma, una serie de a r t í c u l o s intere-
santes, propios pasa formar el c o r a z ó n 
de las n i ñ a s y saturar lo de sanas doc-
t r inas , porque en ese tomo se r inde 
homenaje á l a moral social y á los sen-
t imientos religioso?, que t an durade-
ros encantos comunican al hogar do-
m é s t i c o . 
Eso l ib ro de texto para las escuelas, 
por d e m á s ameno y que encierra en 
sus p á g i n a s un tesoro de e n s e ñ a n z a s , 
ha sido recomendado al p ú b l i c o por los 
escritores y poetas D . Juan M a r t í n e z 
Vi i l e rgas , D . Ricardo del Monte , don 
A n t o n i o Bachi l l e r y Morales y la s e ñ o r a 
D » Lu i sa P é r e z do í í a m b r a n a . X^or lo 
t an to , no necesitadlos elogios que pu-
d i é r a m o s t r i bu t a r l e en esta gacet i l la , 
trazada al correr de la p luma. 
Sólo nos resta a ñ a d i r que las Direc-
toras de Colegios par t iculares y del 
Munio ip io , h a l l a r á n ejemplares de los 
Consejos y Consuelos, l ib ro declarado de 
t ex to para las escuelas do Cuba y 
Puerto Rico, en la calle de San Ignac io 
n ú m e r o 15, impronta , á r a z ó n de $1.50 
cts. eu pla ta cada ejemplar. 
Por v í a de a p é n d i c e á esta bibl iogra-
fía, acusaremos recibo del cuaderno 
G a l e r í a 'Qmnera, que nos ha remi t ido 
1). Manuel S á n c h e z , quien ha escrito y 
reunido en un folleto de 01 p á g i n a s las 
sembh'nzas de los personajes m á s sa-
lientes que habitan en aquel pueblo, 
tales como sacerdotes, módicos , comer-
ciantes, art istas, empleado-, escritores, 
etc., b r i l l ando en esos "retratos?7 ins 
t a n t á m os un estilo fá'.ál, conceptuoso y 
s i n t é t i c o , la cu l tu ra del cumpl ido ca-
ballero y el deseo de no her i r suscepti-
bilidades. A s í , pues, felicitamos por su 
labor l i terar ia al referido Sr. S á n c h e z , 
y le damos gracias por el ejemplar de 
su obra con que uos ha favorecido. 
PACOTILLA DE JOSÍÍ ESTRAÑI.— 
U n a mujer a l l á en Guadalajara, 
s e g ú n en un pe r iód ico he l e ído , 
para que de su afecto no dudara 
le (lió una p u ñ a l a d a á su marido. 
D i r á , la cicatr iz mostrando, ahora: 
— " ¡ Ú n recuerdo de amor de m i s e ñ o r a ! " 
H a y mujeres que son, á no dudar , 
á n g e l e s del hogar, 
como esa que, á su esposo, de repente, 
p i n c h ó angelicalmente. 
¡Debe de ser, s in duda, g ran ventaja 
tener una mujer que usa navaja! 
L A "UNA Y L A OTRA.—En una t e r t u l i a 
se habla del banquero y bolsista X 
el cual desde su infancia no ha cesado 
de cometer todo g é n e r o do p i c a r d í a s , 
hablando mucho, sin embargo, de su 
"honradez," de su " r e c t i t u d " y de sus 
"pr inc ip ios intachables." 
— ¡ E s verdad!—dice una s e ñ o r a que 
le conoce mucho. 
— X es un hombre que ha pasado 
su v i d a con una mano sobre su con-
ciencia y l a o t ra sobre el bols i l lo 
del p r ó g i m o . 
FOSFATINA FAÜÉRES. Alimento dé los Niños . 
Estreñimiento. P o l v o L a x a t i v o d ú V i c h y 
bllílüli lio m m m m m 
Como flipstiTO y r e c o i i s í í l i p í e | 
m m un 
C 16U P 18-50 
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Casino Español de la Habana. 
SECCION D E RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
E l próximo domingo, día 15 del actual, 
se verificará un gran baile do sala en los 
salones de esto Instituto. 
A las ocho se abrirán las puertas del lo-
cal y el baile empezará á las ocho y media. 
So ruega á los eeñoros socios la presenta-
ción del recibo del presente mes á la Comi-
sión que se hallará á la entrada del local. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, 10 do Octubre do 1893.—Cristó-
bal F . Plaza. 
G P a5-10 d 5 - l l 
m \ 11 DS OCTUBRE. 
El Circular está en Smta Catalina. 
Santos Luis líe Itrán, confesor, Germán, obispo y 
mártir y Fermín obispo y confesor, Santa Plácida 
virgen. 
San L\üs Ueltrán confesor. Eu la nobilísima ciu-
dad de Valencia, á primeros de enero de 1525,. nació 
San Luis Beltr&n para honra de su patria, provecho 
universal de la Iglesb, y lustre de la religión del glo-
rioso pátríáir'ca S tuto Domingo. 
E l Señoi' tenía elegido á Luis para uno de los IIK'H 
gvandes obreros evangélicos que había do producir la 
esclarecida religión de Santo Domingo, y así, por ex-
<iui»itas diligeneias que li'zo su familia para impedir 
(¡iie dieíe su nombre á esta sagrada milicia, todas se 
vieron frustradas. A 26 de Agosto de 1544 tomó el 
hábito de Santo Domingo. Eutretanto se llegó el 
tiempo en que debía ascender á la sublime dignidad 
del sacerdocio. Ordenóse, é inmediatamente conci-
bió, que á proporción de la grandeza de la dignidad 
que había recibido, debían ser también los nuevos 
progresos que de allí adelante hiciese en la virtud. 
Veíase que á la voz de este Santo obedecía toda la 
naturaleza, se ahuyentaban todas las enfermedades, 
y la muerte misma peniía sus derechos. Pero nada 
causaba tanta admiración, ni cautivaba tau podero-
samento los corazones como el desiuterés q u e e u é l 
advertían. 
Sucedió su dichoso tránsito el día 9 de Octubre del 
año 1581, según el mismo Santo lo había profetizado 
muchas veces. 
FFESTAS E}> JUEVES. 
!jI<!<i-.8 SolomuM.—En la Catedral la de Toroia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte de Maria.—Día 11. Correspondo visitar á 
Ntra. Sra. déla Salud en la capilla de las Sierras do 
Mari*. 
E L RENOVADOR 
(Marca registrada y depositada) 
No se conoce en medicina remedio más eficaz para 
la curación del asma ó ahogo, bronquitis, catarros 
agudos y crónicos y toda afección bronco pulmonar 
que el RENOVADOR ANTIASMATICO Y DEPURATIVO 
DE L A R E I N A , cuya marca de fábrica hemos ins-
cripto para preservar á los enfermos, todo lo posible, 
de burdas y malsanas imitaciones y falsificaciones 
con que iucran ignorantes intrusos. 
La índole eminentemente depurativa del RENO-
VADOR D E " L A R E I N A " 6 inapreciables testi-
monios de médicos eminentes, hacen de esta espe-
cialidad unamedicina incomparable. 
Jamás se altera y por esta razón científica, siempre 
son seguros sus rápidos efectos. 
Prepárase en la antigua y acreditada farmacia L A 
R E I N A , situada enfrente de la Plaza del Vapor de 
esta ciudad, y se vende en todas las droguerías y bo-
ticas de la Isla do Cuba á tres pesetas el fraseo. 
C 1575 alt 10-10 
l^ i r roquia do MmjÑei'í ate. 
Ciilu-.s á S'uila Eduvigisí contiuú:! ¡a novena con 
misa i cc.í.iii á las la íieat • con Sí-rmón será el dia 
17,—La Camarera, Asunción MemUrc de Veyra. 
12530 4-11 
iglesia d é l a ^Uncod. 
El miércoles 11 del corriente se celebrará una so-
lemne misi en la capilla de Lourdes, como se viene 
bacicu'lo todos los meses. 12547 la-10 ld-11 
V. 0. T. .DE SAN FRANCISCO 
El jueves 13 do oci iibre. como 29 de mes, á las 
ocho du la muiíaufi, se celebra la misa cantada á 
Ntra Señnra del Sagrado Corazón do Jesús, cou 
plática j coiiiucidn por el lido. P. Fray Elias Ame-
zarri. Lo que ¡.c avi^a á los devotos y demás fieles, 
suplicando la asistencia. 
La Camarera, Inés Marti. 
12.310 3-10 
i 
P R I M E E A M T E R S A R I O . 
E L SR. 
0. OoiÉgo luenp y López 
F n l o c i ó e U i a \ \ k Ociubre de 1 8 9 2 . 
Su viuda l>a Coiicopeión. F i -
gnera y sus hijas l a s seuontas 
Mehuity D;' Suceso Luengo, 
U i r o c l o r í i do la Escuela Normal 
ele . ' í i i ies íras , siipHcau á sus a-
mf^tades f óepiás personas piu-
dosüs, qsio fee .sírvaa concurr ir Á 
las honras fúnebres que han de 
efeetnarse en la Catedral e l 
í í i i á T o l e s \ \9 á las ocho y media 
de l a mamvna, por el e ter í ío des-
Cañ-su del í inado; favor que a-
gráMcéráti. 
No se reparten invitaciones. 
la-10 ld-11 
eos sfema | p p i 
D E L 
Este preparado que á la accióa di-
gestiva enérgica de la P A P A Y I N A y 
do la PEPSINA, reúne las propieda-
des nutritivas do la G L I G E l l I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absolu ta por estar elaborado con ma-
teriales '.•;:-cogidosy pnros, 
A smi propiedades médieaH que le 
hacen necesario ó insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NíHOS, 
{'onvaiet cen'-ia do lafe euformedades acrudab. 
En resumon, en todo trastorno d i -
gestivo, reúno este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
B i l ü S O M W i - M l ü í l , 
OBISPO 55, HABANA 
.. ék todas ías drogiicríc.K j ÍRnaarí»?. 
V. 1592 1-0 
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REMEDIO COSTRA LA CRISIS 
Por medio peso, 
Sin diícufir, 
Dan pantalones 
De Cdiimir. (1) 
Y no hay acuello 
De "Se scabó" 
Como hacen muchos 
Que me sé yo. 
Y si dos pesos 
Puedes gastar, 
Do lana y seaa 
Podrás comprar 
Un lindo corte 
De tínntftlrtn. 
(1) E n L * 
flafnol 86; d;u 
y Camiserta, Sati 
unto^. 
1.1-1Ü M U 
fá A á coa 
prenmao en ios 
Veadido cu las aereditaios baratillos "Primero y 
Segundo do los D 0 3 Hermanoa," Galiajo n. 25, y 
K e i n a l 3 y M : Los Cuatro Hsrmanos, Ite'na n. 6, 
Plaza del Vapor. 
Suscrito encero por los Los Dos Hermanos. 
Por t i l la y \\ nos. Vega y Huos. 
12120 3a-7 3d-8 
Si algiino de l-w señores pasajeros del vapor " A l -
fom-o X I I t , " entrado en este puerto en la mañana 
del miércoles último, equivocadamente tiene en su 
p.>dor un baúl forrado de lona listada con ce-
rradura (¡orada, de llave estrecha y et queta del fe-
rrocarril de Madrid á Valencia y vice versa, y de 
Madrid á Santander y Habana; después de gratificar 
y agradecérselo, tiene la atención de entregarlo al 
aduanero encargado de la Machina ó en Animas nú-
mero 3, se le quedará agradecido. 
tíaWna y octubre 9 de 1893.—Pascual A. Cabello. 
12171: 2-10 
Í J Í F i t A ü . 
JDepo&itarie on e s t a I s l a de los me-
d icamentos d o s i m é t r i c o s do C h a n -
t s a u d y ü u r g g r r a e v o . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
impotenc ia , e s t er i l idad , a fecc ionas 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e dooe á dos y de s e i s á s iete 
tardo. 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
11175 alt 13-13 St 
S O H T E O 1 , 4 5 2 . 
0 4 19 
<</W' ^ « I » » 
VENDIOOS POR 
.HE? USO HLj r i iLj ZÊ si • 
Teniente Rey KK Plaza Vieja. 
C i6a« 3a-7 3d-S 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ie de vaca diger da y asimilable iumo-
liatamente. Preparado con vino supe-
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y do una 
pureza intachables, constituyo un excO' *^ 
lente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
Inismo los elementos neceeaiios para re-
poner sua pérdídasi 
Indispensable a todos los qae necesi-
ten nutrirse. 
llecomendamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar m » especia-
les condiciones. 
A i por mayor: 
D r o g u c r í s í d e l J í c e t o r JOIÍSSOS, 
r E N TODAS L I S BOTICAS. 
G 15D0 1 O 
« y hv* u».i 1H£ tí » i .v , , *• 
^«JT «CU bkZ •&>. Ŝ f- ^.V -A.-̂  S.. 
M E T O D O B S O W N S B Q X T A R D 
Dr. S. B e l i v e r 
Conbnltaa do 1 á i? 
12069 
Consulado 6& Telefono 1032. 
23--1 13a-2 
Dr. Carlos Ikron, 
Cirujano Deiitista, 
Restablecido de su salud tiene el guato de vedver 
á ocupar su gabinete de ponsaltati y operacipnes y se 
ofrece á su clientela de 8 ¡í 4 de la tarde en su casa 
Habana ()5J esquina á O'Reilly altos. 
12171 4-10 
A . d e X a a n d e t a 
Consulta» de 0 íi 10 de la ma&ana. líeptuno 112. 
12103 8-7 
ítAFAEL OH AGUACE DA Y NAVAllRO. 
DOCTOK. KN CÍRDGIA OKWTAI. 
del Colegio de Pensylvania, ó incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á4 . Prado nú-
mero 79 A. C 1571 2G-1 O 
DE. RAMÍREZ ROSELLO. 
MEDICO- CIRUJANO 
Dedica preferentes estudios á las enfermedades 
del corazón y pulmones. 
Recibe órdenes de once ¡í dos, todos los diaa, en la 
farmacia La Reiaa, calle déla Reina n. 13, frente á 
la Plaza del Vapor. C 1541 2fi-22St 
Dr. Fpc. Carbopell y Rmis. 
Homeópata de París. 
Manriuue 102. TfdélV.no 1,589. Consaltao d e l l t ó l . 
C 1693 26 10 
D H . C J T J S T A V O L C ' P B Z . 
Interno de la Casa Je Enajenados.—Recibt uviao 
lod-)» ÍIM. dias, y da consultas sottro enfeírno-ladet 
meatalre v nmlos&s, todos los iveve-'i. de 11 A 2. NVp-
tuno n. 64. C 1599 10 
JfiEE 1 » 
TV 
i.} : 
m m k m - m w ñ m , 
jalñneto en Q alian o 36, enlre Virtudes 
i, con todos los adelantos ]rri'!'rs;,;;ia'¡t> 
i¡5 siguientes: 
Por una extracción 
con oooaina-. 
limpie/a de la dentadura de 1-6* 
empastadura 
oritícación ^ 
dentadura, hasta 4 diento». 
8 „ 12.5!,' 
14 . . „ 15.00 
'•dos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
iran:izando los trabajos por MU año. Todos los 
:, inclusive los do tiesta, de 8 á 5 da la tarde. 
C 1576 alt 12-3 O 
ñ 
O I R Ü J A M O - D E M T I S T á . 
r rac i i aa totlas las operaciones ú m -
Üales por los m á s moaornos pníceíl i-
m ionios. 
Construyo dentaduras postizas de 
todos ios sistemas y materiales co-
IÍOCHJOS. 
Para ía anlfcacióu de anestésicos, 
y p«ra cnauiiiiera otra operación 
(rao fuere necesario, cnenta con nn 
a i s t í ngn ido médico-c i ru jano de la fa-
cilitad de Par í s y de notoria reputa-
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente establecí -
dos en este gabinete, s e r án conformes 
á la s i tuac ión económica reinante y 
favorables á todas ias ciases. 
Todos los d ías , de 8 de la m a ñ a n a 
á 4 de la tarde. 
123U 8-6 
D R . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de cri.mde 
ras, analizando la lecbe por los procedimientos y cou 
los aparatos más modernoB. Monto 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
D H . M O S T T B S , 
D E L A U N I V B E S I D A D C E N T R A L , 
Especialista eu enfermedades de la piel y sifilíti-
cas. Consultas de 1 á 4. O'Roilly 30, A, altos. 
C 1508 26-13 St 
ú A, Mm ie H i r i s , 
Empedrado 52. 
ABOGADO. 
11973 26-29 St 
Especialista ile la Kscaola de Taris 
8 ÜUIN.VTU.U 
Consulta» t 
da^e A cu itro, 
I)r, Ignacio G. Plasencia 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
vías urinarias. De regreso de su viaje á los Estados 
Unidos, ha vuelto á hacerse cargo de su clientela, á 
la que se ofrece nuevamente y al público en general. 
Empredrado 50. Tetelefono 295. Consultas de doce 
á dos. Especiales de señoras: Lunes, jueves y sába-
dos. C 1545 27-23st 
Doctor Gustavo G. Dup'essis 
Módico-Cirujano, Interno de los hospitales do Pa-
rís. Consultas de 1 á 4. Especiales para señoras l u -
nes y viernes. Habana 65. Telefono 613. 
11307 26-16 st 
D r . Francisco J . Quiñones 
INYECCIONES B R O W N SEQUART. 
Consulado 79, de 11 á 2. 
11959 2fi-28et. 
D r . Alber to S. de Bustamante 
MEDICO-CIRUJANO. 
Teléfono 807.—Consultas en su domicilio Jesús 
María 31, de 12 á 1, y en Sol 79, de 1 á 2. 
11705 52-23 st 
Dr . Josá María de J a u r e g n í z a r . 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas.—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1595 1-0 
Dr. Cantero García. 
Especialisfa en enfermedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. 
Sífilis, escrófulas, impotencia, tisis y lepra incipien-
tes, epilepsia, rabia, etc. 
Las estrecheces de uretra, hidroceles, hemorroides, 
fístula anal y mal de piedra, se curan sin operación 
cruenta.—Consultas de 8 á 12.—Zuluota n. 86. 
l \ m 26-29 S 
GalTano 13 i , a l t o S j esquina a Dragones 
Especialista en enfermedades veuórco-sifilíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E í m O N. 1.315. 
C1596 1-0 
:mmM 
Ü NA SEÑORA EXTRANJERA SK OFRECE A IOÍ padres dé familia para dar clases á domici-
lio de ingles, español y piano. Darán informes en el 
despacho de esta imprenta, donde pueden dejar las 
señas de su domicilio lo.-i que la necesiten. 
12583 4-11 
UNA PROFESORA DE INGLES DA C L A -ses á domicilio. Referencias las principales fa-
milias: informarán San Nicolás 98 y O'Reilly 58. 
12460 4-10 
/ 1OL.KCÍ0 "NUEVO SAN P E R N A N D O , " T o 2 
V^tíS.—í>e dan clases do solfeo, piano y cauto, por 
el módico precio do tres pesos plata mensuales. 
También se dnn claseo á domicilio por muy lejos que 
residan loa alumnos.—Se admiten pupilos, medios 
pupilo* v externos.—Precios módicos. 
I2511 6-10 
. í e | i 
¡¡FUEHAÜ mis t i í lcac iones , manganillas y jaegos de mano sin pre-
paración!! 
A $5.30 docena del m i mero 1 al n ú m e r o 6 
A $6.00 „ del „ 0 al „ 1 2 
A $5.30 „ guarda-camina 
A $1 .00 „ ¡¡Novedad!! ¡ E x t r a f i n a . . . . 
Y sálvese el que pueda. 
EiPMíe recibido sábanas y fundas de almohada ex t ra . 
C a s a d e H O C A , Cristo 13, Habana. 
12165 alt la 7 3d 8 
O 
o 
A LCs PADRES D E F A M I L I A . — U N PRO-fcior titular con magnifica práctica para dar cla-
ses á domu ilio do pn'inora enseñanza y preparatoria 
para la .segunda. Cuenta con un mótodo especial y 
sus precios módicos. Dirigirse á O'Reilly n. 23, a l -
tos.—En la misma una feñora corta y entalla por ü-
gurín á precio.; baratos. 12508 4-10 
A CADEMIA DE INGLES para señoras y caba-|]«ro8 Temen ustedes nna lección y juzgarán por 
ifl&lísfiíoS flo la f inilldad y rapiiez con que puedo 
adquirirse ei idioma <!c máá uso en el mundo: en di-
cha Ac;ii¡cmi« solo habla inglej. Zulueta 8, fronte 
á Lrt Propáffandn Literaria. 12432 4-8 
Ü ífA SEÑORA INGLESA, PROFESORA D E idionms ó insírucción en castellano, so ofrece á 
dsr clases íi dí-niicilio y en su morada: tiene mucha 
prá.Mic;i en l,i etifif ñanza y muy buenas recoraenda-
cio'... o. Tn-radero número 83. 
12ti7 4-8 
P A R A BLi C A M P O . 
Una profesora de Literatura y Labores, ec ofrece 
para educar niñas: tiene personas de respeto que la 
garantizan. Dan razón Luz número 10. 
12415. 4-8 
I N G L É S "2" F R A N C E S . 
Colegio ' 'E l Evangelio", calle 7? núm. 73, Veda-
do Las señoritas que deseen aprender un idioma 
por el método práctico del profesor D. Alfredo Ca-
rricaburu. se servirán inscribirse en dicho local. Las 
obras de dicho profesor de venta en las librerías y eu 
su academia Lamparilla 21. altos. 
12338 4-6 
I n g l é s , Españo l y A lemán 
Se ofrece á los padres do f amilia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, callo 
do ¡Manrique 133. 12214 26-4 ot 
T T N A SEÑORA FRANCESA, QUE H A B L A 
\ J porfectamenté el español, desea dar lecciones en 
su casa ó á domicilio, do francós y de bordados. Ha 
sido alumna del célebre Colegio "Los Dames de Ne-
véis." Prado 13. 12061 8-1 
Debemos dar al ptiblico el alerta no tan solo 
contra las falsificaciones, sino también contra las 
imitaciones de la Emulsión de Scott. Valiéndose de 
su justo crédito, hay quienes envasan unos líquidos 
en frascos de igual tamaño y forma de los nues-
tros, con el objeto de suplantar la legítima de Scott. 
El público incauto, atraído por la baratura y cre-
yendo que es igual á nuestra Emulsión, la compra; 
pero tenga presente que tomar cualquier Emulsión, 
no es tomar la legítima de Scott, la tínica reco-
mendada por el cuerpo médico de todo el mundo 
y que ha dado resultados triunfantes en la prácti-
ca. Los autores de dichas imitaciones infringen 
los buenos principios de la moral, porque se enri-
quecen á la sombra de otro y con perjuicio de la 
humanidad doliente. Rechácese, pues, toda Emul-
sión̂  que no tenga la cubierta color de salmón y la 
marca de fábrica de un triángulo con P. R F. en el 
centro y la contraseña de un pescador con un bacalao 
á cuestas. - % 
S C O T T & Bowm Q U I M I O O S , N E W Y O R K , 
3 C i L X - K M T X J R A S P A I ^ D I C A S ! ! 
i i m MAS FIEBRES INTERMITENTES!! 
Tnos so enran infaliblemente con las 
F Í L B O H A S de l m i . O P A C Ü A . 
Ellas son agradables y dulces, no producen d a ñ o consecutivo ninguno y 
hacen desaparecer las calenturas de F R I O , edmoda, segura y permnnente-
mente. 
De venta por José Sarra, Teniente Rey 41. 
12314 * ' »<• J alt 12-6 O 
fie Mirite Watson & Yaryai Cipaíy, LiiM 
G-LASO-OW. 
CONSTRUCTORES I ) E AVARATOS Y M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S . 
Calderas, M á q u i n a s , Trapiches, Defecadoras T r i p l o s y C u í k l r n p l e s efectos, 
F i l t r o s , Clasificadoras, Bombas, Carros-enfriaderas, Elevadores , C o n t r í f t i g a s , 
Patente de W e s t o u , Edif ic ios y techos de h i e r ro . 
Ingen ie ro Representante eu Cuba , Frederio M . Sawyer. 
L a C o m p a ñ í a t iene archivados cou escrupuloso cu idado los p lanos de todos 
los molinos y m á q u i n a s do su c o n s t r u c c i ó n existentes en l a i s l a . P a r a ped i r g u i -
jos, mazas, casti l los ó coronas de respeto, es necesario mencionar e l n ú m e r o de l 
molino. Desde mayo á noviembre los Sres. Hacendados se s e r v i r á n d i r i g i r sus 
pedidos directamente á l a C o m p a ñ í a en Glasgo w. 
C 248 alt 25-2M 
I Tí Hif 
mm h i t r M 
A . T H Í E R S 
líc-voliición francesn, historia del Consulado y del 
Imperto, G tomos folio francés, ion muchas láminas 
dos couUiies. De venia Neptuno 121, librería. 
12501 4-10 
A LOS ESTUDIANTES D E L PRIM ER CUR-fo de anatomía. En la calle de Consulado núme-
ro 132, se vende una colección ds huesos, entro ellos 
un oraneo, tan solo por un centén y una maguíñea 
obra do Histología 6 Histoquimia en dos pesos plata. 
1V324 4-6 
mn I 
Solo vale CUATRO CENTENES la incomparable 
m á q u i n a de coser DOSIESTÍC , mejorada, que garan-
tizamos por D I E Z A NOS. 
BXIÑT J B ' X ^ I D O J R J . 
Damos sin g a r a n t í a las siguientes m á q u i n a s : 
D O M E S T I C , m e j o r a d a , 
N U E V A V I B R A T O R I A G & Jrl , 
N E W I D E A L , 
N E W H O M B . 
P E R A L , 
I M P E R I A L , 
C H I C A G O y 
^ p g ^ * — ' F A V O R I T A . 
V i d a l , O - r a ñ a y C p . 7 4 , O ^ H e i l l y , 7 4 . HABANA. 
C 1628 ^ _ _ _ _ . i " 7 , . „ . 
para todos los cursoa de las escuelas nor-
maloá do Maestras y Maestros, so hallan do 
venta en la librería L a Propagandista, 
Monto número 87 y 89, Habana. 
11835 alt 10-26 
L e y H i p o t e c a r i a 
reformada y vigente desdo el 17 de septiembae do 
1893 para Cuba, Puerto Rico y Filipinas, anotada y 
coii(;ordada por el í .di . D. Angel Clarous. 
Precio: Un peso plata ejemplar. 
M M U , DE J U R I 8 P R Ü M M A 
Hipotecaria y Notarial 
por o! Irio. I) Angel Clarens, con un prólogo del 
Dr. TUnir'cío Castañeda. 
Hreci<>: Do* pesos plata. 
D ; v nía on la Horaria La Poesía, de Jo^e í.forino 
Obicpo i:;.-) y principales librerías de toda esta Isla y 
Puerto Rico. C 1528 30-19 
A VISO.—¡SE HA TRASLADADO " L A P A R I -
JOLÍIÍÓU", fábrica de corsets, de Obispo 113 á A guiar 
•Jl lo qise poiifro en conocimiento do mia favorecedo-
VÍI> y del páblieo en general Con motilo de su tras-
iado lince por una temporada corsets baratos. Ku la 
misma se solicitan aprendizas adelantadas. 
11964 alt 13-25) St 
TV JTODISTA;—So hacen trajes desde $2 en ado-
i l ^ la-to; corta, entalla, vende moldes á cts; se 
vende mi oscaparete de vidrieras y armatoste: en la 
misma se alquila una hermosa cocina, patio, con su 
llave, de agua. Amistnd 118, entre Barcelona y Dr,t-
goúes. 12198 4-10 
lt S I G N Í D Á M I M I D Y J m u y popular cutre los . ióvenos, suprimo 
el copáiba , la cubeba y las inyecciGnes. dura los flujos on 48 horas. 
Muy(A\eAzen\asenfermedadesdelavejiga,tovT\a claros losurines WAXH) 
más turbios. Cada cápsu la l leva impreso en nogro ol nombre V _ _ y 
P A R I S , 8, r a o V i v i e r m e y e n i a s p r i n c i p a l e s F a r r a a o i a s . 
N U E W O S l í ^ f e 
P A M A ijA.Nznsz.o 
P e ^ f t i r c i s t a a d© l a s Portes do_Sspaña, ©recia y Holanda 
ESLHCIA : 1-i-a.crecia,. 
— X j i l s t s ele U P e r s i a . 
EXTflACTO: G-ra-cioaa,. 
J A B O N E S Y P O l i V O S O E A R R O Z A L O S MSSÍVÍOS O L O R E S 
EXTRACTO: I3ou.Ci-u.ot 3S,oya. l . 
— Mlus f -u -o t d e s ÜBoiB. 
K: mm g m 
luterosantc á los dueños de ¡incas, muebles, pianos, 
se extirpa el comején por un procedimiento francés, 
único en la Habana.—Garantizando sus resultados. 
Kecibo órdenes Obrapía u. 41J, altos.—José Mufioz. 
12303 4-20 
ME ELISA 0 8 V A L D PONE E N C O Ñ Ó c í -
tniento de sus amigas y del público en general 
que en vista do usarse en toda» las modas el plisaé 
acordeón, tanto en París comió en Nueva York, está 
en condiciones para cumplir todos los encargos que 
deseen hncerle. Teniente Key número 70. 
12112 8-8 
P E R HOMES 
ASRETS 
Y B A I L E T E 
SOMllRKííOS.—Los hay de todas clases, colores 
y formas. So han reducido 'los precios, que no es po-
sible la con:petcnoiá. Probadlo. y verán la verdad. 
B KÍ. iella. Es el que vendo más barato. 
Aiai,sí;id 49, Habnna.—El Palacio. 
12l(>2 15-8 
A VISO A l^US MAEBTEQS DE OBRAS Y SE-
XÍ.ú(>rcs particulares.—José Alonso, vecino de la 
calle del Príncipe n 53 (San Lázaro) se hace careo 
de toda clase de trabajos do albafiilería, especial-
mente de caños, sumideros, cloacas y acometimien-
tos, oficciéudoso á deserapeñar todos sus trabajos 
con fn'OTitiWd V equidad. 12237 6-5 
E | i r á B R M BBFSOláL 
36, O ' R E I L L Y 36, 
ENTEE CUBA Y A G U I A i L 
r loot alt -3 O 
L A CAMELIA, Sol n. 64. 
N U E V A R E F O R M A D E C O R S E T S . 
adaptado á las últimas modas, impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
.», siendo completamente higiénico. Su 
^ cJIU-.w.- ¡ÍITCÍO TK ES DOBLONES. Sol (51. 
Tele fono 9 7 9 . 
12246 15-5 O 
ICUCJOSA p r epa rac ión que suple en el hombro l a falta de j u g o 
m '•. gílát^icQ, clemoiito indispcnsihlo de la d i g e s t i ó n . Cura, ó evita : 
B i d ía las dig^Uoucs, Miuseué y Acedías, Oaatritis y Gaairnlgias, 
M m r Jaijueat;' Vómitos, D ia r rea , Calambres de es tómago. Embarazos, 
gó^lricos, Enfenuediides del h í g a d o . Combate los vómitos de las mujeres 
encinta y ton iüca á los ancianos y á los convalecientes. 
PAPJS, 8, rus Vivicnne y sn las p r í a ó i p á l e é F á r m A c i s s . 
MODISTA. SE CONFECCIONAN V E S T I - ¡ dos de señoras y do niños y abrigos; se modifi-
can vestidos quedando completamente nuevos, batas ; 
y manteletas do última novedad; ac toman medidas á 
domidlio hasta fuera de la Habana. Aguiar U3. 
12244 S-5 
D E S E A C O X i O C A S S B 
una joven priiinsular do criada de mano; tieno bue-
nas referencias y hay quién responda por ella. Vir tu-
des 48 darán razón. 1-6/1 4-11 
D UMÜ I Í U l J M . 
E D U A R D O H E R N A N D E Z 
desea saber el paradero de su hermano Francisco 
Hernández. Calle del Cristo n. 2!) lo esperan. 
12575 4-11 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I Ñ -sular do criado de mano, camarero ó portero, sa-
be su obligación y no tiene inconveniente en ir al 
campo: impondrán en Galiano y Neptuno. Vidriera 
de cigarros E l Milagro, de 8 á 11 y de 1 á 6. 
12588 4-11 
S E S O L I C I T A 
en la calzada Real do Marianao n. 1SS, una francesa; 
oe abonarán los gastos de viaje. 
125^9 4-11 
C I E SOLÍCITA UNA M A N E J A D O R A D E CO-
^Jlor ó blanca, que sepa cumplir con su obligación 
y que tenga personas que la recomienden, so prefiere 
de mediana edad, paga segura. Jesús del Monte 412 
frente al paradero. 12632 4-1L 
GRAN FABIUGA ESPECIAL 
D B B R A a T r E R O S , 
DB HTÁ. VEGA. 
Bspecialista en aparatos inguinales. 
La curación de las hernias se consigne 
¿on ía aplicación de los aparatos sistema 
BARO, ia casa más antigua que tiene todos 
\ m adelantos conocidos. 
CÍSií &lt ?>?TSt 
" T v E S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A PARA 
JL̂ el servicio de criada do mano, aevirtiendo que 
no se eetiende con niño¡>; sabe coser á mano y má-
quina y los quehaceres de su servicio, solo desea que 
se la trate con consideración: tiene quien la garanti-
ce: darán razón Rcvillagido 12. 1258Í 4-11 
U" NA S E Í í O R A ^ P E N l Ñ S U L A R D E S E A C o -locarse do criada de mano, de limpieza de habi-
taciones ó de manejadora ó acompañar á una señora: 
informarán Merced 36. 12572 4-11 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca y de edad para limpiar una hahi-
*" el día " 
12577 
tación y ayudar durante á manejar una niña 
chiquita. Reina 74. 4-11 
SO L I C I T A COLOCACION D E COCINERA una morena de 40 años, formal; tiene quien la ga-
rantice su conducta: informarán calle de Empedrado 
número 79, frente al cuartel municipal á todas horas; 
no va al Vedado ni barrios exteriores. 
12569 4-11 
S E S O L I C I T A 
una habitación que sea fresca y clara en casa de fa-
milia decente, para un matrimonio. Avisen por co 
rreo M. P.. Sol 91. 12568 4-11 
Qí E DAN EN H U ' O T E C A A L » POR CIENTO 
jOpor dos años. ífc jOÜ!) sobre una casa en la H¡:h «na, 
IU) intervnjoWti de te jera per-"tía. Csmp<i<i (« v . 
du H ? ^ ' m íí»fiii \ do ?, d • 1>! ):-v.ir. (;;. .'< - -p.. 
isssi • H l 
A U M E N T A " M 
O 
H 
T O N I C O 
O R I E N T A L b 
<j 
H 
C u r a la Caspa, Impido i |>> 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
PERFUMA' 
0 RIODICA 
Vino T ó n i c o De W i n í e r s m i t h . 
S B C O M P O N E D E S U B S T A N C I A S . 
PURAMENTE VEGETALES. 
Es un remedio seguro, permanente y nada peligroso, 
para toda clase do 
C A I - K T í T r S S t A S F ' i m i ó m c A S . ¡ 
COfíTlEfíE QUlJUKa fiJ ARSENICO* 
Lagra» supcrioridnd de este remedio sobre todos las 
deínás que se empican contr» las fiebres periódica,», 
cojiwsi* en que pr»d«ce su curación permanente. 
Una VSÍ ev -«¿»s !»« c í l ín tura? , BQ vueWen, 
" T V ^ S E A COLOCARSE UN COCINERO PE-
í ^ n i n s u l a r á la espaúQla y á la criolla, ha estado en 
buenas casas en la Habana, ya sea en casa particular 
•ó establecimiento: informaríín callo do Aguacate, 
carbonería esquina á Amargura. 
1?B8S t - U 
T V í S E A COLOCARSE ÜNA E X C E L E N T E 
.3L/inane,jadoTa peninsular, cariñusu ron los n i -
Jios y acostumbrada A csío servicio, teniendo perso-
nas que aerediten su buena conducta: i npondrán ca-
l le de Con-nles número 73, cuarto n. 14. 
12081 4-11 
D E S E A C O L O C A H S E 
Tin buen cocinero asiático, aseado y formal, bien sea 
en casa particular ó establecimiento: impondrán ca-
lle de la Muralla n. 113. 12554 4 - l l _ 
I T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O T L Í S Í P I O 
\ j y trabajador desea colocarse, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular: impondrán callo del Sol 
Húmero 9, psquina á Inquisidor, bodega. 
12559 4-11 
' Í T N A G E N E R A L COSTURERA DESEA E N -
VJ contrar una casa particular para coser de siete á 
seis; puede ir al Cerro ó Vedado BÍ la necesitan: i n -
formarán Industria 111. 1254fi 4-11 
T V E S B A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E me-
JL/diana edad, peninsular, para criada de mano, a-
compaííar á una señora ó señoritas: no hace manda-
dos ni friega pisos: tienfi personas que acrediten su 
huena conducta, Meroadéréfl 45, altos, cuarto n. 16 
dan razón, 12528 4-11 
S E S O L I C I T A 
•una criada de mano de mediana edad, Obrapía 51. 
12543 4-11 
Una costurera 
desea encontrar trabajo en tren de modista 6 casa 
particular de siíis á seis. Tejadillo 37. 
12841 4-11 
ÜESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -vandera, tanto para ropa de niños como para se-
ñoras: tiene persona que responda por su conducta y 
«u la mlsnüt M coloca una manejadora: informarán 
San Nicolás 167. 12515 4-11 
T T N ASIATICO J O V E N , B U E N COCINERO, 
\ J aseado y ti abíijador, desea colocarse en casa 
i anicular ó establecimiento: impondrán calle del 
Sol n. 10. 12537 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
Vina ¡oven peninsular para criada do mano ó maneja-
do a: tiene pegonas que respondan do su conducta. 
Vive calle de Industria n. 134, sastrería. 
J258G 4-11 
A Q ENCI A E L NEGOCIO, Aguiar 0& Tel. 486. 
jt\ .Ol'rczco tenedores de libros, maquinistas, ma-
> ,.: líimos, pesadores de caña, operarios de todas las 
y olicios, pintores con especialidad, profesores, 
profesoTasi dependientes, porteros, jardineros, co-
th cocineros, criados, crianderas, cocineras, ma-
} .•, idoraft, criadas costureras, lavanderas. Doy di-
hero sobro hipoteca y en pacto y vendo casas y fincaa 
i-tUtlcna 12567 4-11 
TTVKsKV COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
J. / u i i i M i l a r do mediana edad para el servicio de 
criada de mano 6 para manejar un niño en casa de 
. i i ni . i dt-cente: sabe cumplir con su obligación y 
l i c u é personas que la recomienden: sueldo tres cen-
tenes: impondrán calle do Santa Clara número 17. 
12565 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera en Cuba número 78, altos. 
12555 4-11 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una de mano, que tengan buenas referen-
, la • y sepan dosempeñar su cometido. Neptuno n. 48. 
12018 4-11 
a *ESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -
JL^ula r de 30 á 31 años, para cochero de familia 6 
•dico: darán razón Obrapía 87. Tiene recomen-
dflcinHM. 12530 4-11 
TTNÁ S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
*J locarsb do criandera para criar á leche entera, Ja 
.¡no tiene buena y abundante y con buenas recomen-
daciones: está aclimatada en el país. Informarán i 
todas horás Zulueta 36. 12542 4-11 
Criada do mano 
Una de color con buenas referencias, so ofrece en 
la calle de Aguiar 36. 12506 2a-10 2d-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
A media leche una criandera sana y robusta con 
buena y abundante leche: calle de Campanario nú-
ro 4 12181 4-11 
ACABA D E L L E G A R E N E L ALFONSO X I I I do la Península un matrimonio de morali-
dad y desea encontrar una colocación en casa decen-
Le, él sea para cortero ó criado de mano y ella para 
criada de mano ó manejadora. San Ignacio 86 es-
quina á Sol daréu razón á todas horas, tiene quien 
responda de su canducta, 12520 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-nin-snlares do manejadoras o criadas de mano, 
una sabe coser y algo de cortar, está acostumbrada 
i manejar en la isla y criada de mano, hay quien res-
ponda. Pcña-l 'obre número 10 á todas horas. 
12598 4 10 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de cinco meses de parida para criará leche 
entera, que la tiene buena y abundauté, tiene reco-
comendaciones; darán razón Consulado 28. 
12455 4-10 
S E S O L I C I T A N 
tres profe ores parala primera enseñanza en el cole-
gio "Nuevo San Fernando", Luz 68; presentarse á 
todas horas. 12510 4-10 
A F A M I L I A S Y COMERCIANTES—Un caba-llero extranjero de mediana edad, culto, de ex-
celentes referencias, y qnehabla francés 6 inglés, de-
sea colocarse do intérprete en un hotel ó casa co-
mercial, así como también se presta á servir una fa-
milia viajante. So dan $13,000 en hipoteca. Se com-
pran y venden casas. Informes, Aguacate 58. T9 590. 
12518 4-10 
UNA CRIANÜEUA PENINSULAR CON bue-na y abundante leche desea colocarse para criar 
á lecho entera, teniendo quien responda por olla; 
darán razón calle de Corrales 73, altos, n. 9. 
12515 4-10 
UNA 
[criada pora la limpieza de la casa y manejar una 
niña. Sueldo 8 pesos plata y ropa limpia. 
12496 1 v * * 4.10 
EN CONCORDIA 125, SE S O L I C I T A cri ' 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-niusular para corta familia, cocina y no duda de 
hacer otros trabajos y duerme en la colocación; en 
la misma una para manejar un niño: Monto n. 28. 
12493 4-10 
CRIADO D E MANO, UNO QUE SEPA B I E N de limpieza de casa y servicio de cámara, sin 
servicio de ceonedor, activo, aseado, humilde y con 
bu ñas recomendaciones, sin todos estos requisitos 
será inútil presentarse á Prado 115. 
12489 4-10 
UNA CRIANDERA PENINSULAR QUE YA ha pasado el vómito con buena y abuntanto leche, 
desea colocarse para criar á leche entera, teniendo 
personas que respondan por ellas; dará razón calle do 
la Gloria núm. 235, aabe coser á mano. 
12497 4-10 
Dcriado de mano, está muy acostumbrado á ser-
vir, con buenos informes. Prado esquina á Virtudes, 
vidriera E l Pueblo, darán razón. 12494 4-10 
D ESEA COLOCARSE UN BUEN COC1NE-ro y repostero peninsular, en almacén, et-table-
cimiento ó casa particular: sabe bien su obligación y 
tiene personas que respondan por él, informarán bo-
dega Cuba esquina á Teniente-Rey n. 19. 
12500 4-10 
DESEA COLOCARSE una CRIANDERA PE-ninaular de seis meses de parida, aclimatada en 
el pais, y llevando una tarjeta de recomendación de 
la casa donde estuvo colocada del médico de la mis-
ma, siendo may cariñosa con los niños. Informes, 
O'Reilly mimero 92, zapatería. 
12-130 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada joven peninsular, parala limpieza de una 
casa de corta familia y ayudar con un niño: so piden 
referencias: de 8 á 11 do la mañana. Campanario 12. 
12416 4-8 
S E N E C E S I T A 
una oficiala para vestidos. Cuba n. 89, primer piso. 
12-139 4-8 
f \ J O , $500$ OJO. PARA E X P L O T A R UNA 
V/industria, se desea uno como socio con 500$, el 
socio no tendrá que trabajar materialmente, se ga-
rantiza el doblar el dinero cada cuatro meses: darán 
razón Jesús Peregrino y Soledad, bodega. 
12438 -4-8 
SE S O L I C I T A 
Una mujer blanca 6 de color, que garantice su mo-
ralidad, para cederle un cuarto y la manutención, á 
cambio de hacer compañía á una señora y el aseo do 
la casa que es muy pequeña: Manrique 5 1) de 12 á 4 
12425 4-8 
T ^ 0 N N I C 0 L A S A L B E L O DESEA SABER D E 
S_/su hijo D . Sobaslián Albelo Alfonso, natural de 
S ta Juan de la Rambla, Canarias, hace dos años v i -
vía 4n Cieufuegos. La persona que quiera dar ra-
: n de él puede dirigirse á la calle de Campanario 
'M, Tí abana, domicilio de su puidro.—Seruplica á los 
ueriódlooB del interior la reproducción do estos ren-
g Iones. 12476 4-10 
ÍT^ESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
Jg^criandera peninsular aclimatada en el pais, de 2 
meses de parida, con buena y abundantisima leche, 
aana y robusta, comprometiéndose á criar dos niño.* 
si se presentan: tiene buenas referencias: darán razón 
Factoría 29 v 31 y Oficios 15, 
12473 4-10 ; 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 4 meses de parida con buena y abundante leche 
desea colocarse para criar á leche entera; aclimata-
da en el país y con persona que responda por ella: 
darán razón Aguila 116 12Í88 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un inteligente maestro de panadería para cual-
quier punto de campo: darán razón San Lázaro !• li-
mero 130 ponadería la Primera Central 
12478 4 10 
AGENCIA.—AGUACATE 58 T E L E F O N O 590. Ofrecemos criados de ambos sexos, excelentes 
cocineros, jardineros, cocheros, honrados porteros, 
fuertes braceros para el campo y muchachos de ser-
vicios: compramos y vendemos casas y damos dinero 
con hipoteca: tenemos un cobrador con lianza metáli-
ca hasta $10,000 J. Martínez v Uno. 
12423 _ 4 - 8 . _ 
U NA CUÍ AN DER A P E N I N S U L A R CON . buena y abtimiante leche desea colocarse para 
criar á leclie entera: tiene personas que la garanticen 
darán razón calle do Genios núm. 4 
12129 4-8 
S E S O L I C I T A N 
Dos criadas: una para la limpieza de la casa y otra 
para manejar niños: informarán en el Vedado calle 
A n i n a . 4 121;Í4 4-8 
UNA SEÑORA QÜR P U E D E PRESENTAR buenas referencias, desea encontrar colocación 
SE COLOCA D E C R I A D A D E MANOS EN casa do poca familia; una señora de regular edad 
blanca y con inmejorables recoraeudacionef; infor-
marán de su conducta y condiciones én Compostelá 
108 12482 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una criandera recien llegada peninsular con bue-
na y abundante leche ya crió otra vez en esta ca -
pitalen la calle Consulado 66 en donde la garantizan 
y darán razón á todas horas 12186 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una criandera recien llegada peninsular con hue-
ca y abundante leche, habiendo criado otra vez en 
Madrid: darán razón San Pedro 6 fonda La Perla 
12185 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una joven peninsular de criada do mano 6 de ma-
nejadora: Oficios 21 12484 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un joven peninsular en ttna talabartería, intel i-
gente en correages tiene personas que abonen por él: 
darán razón Oficios 15 fonda E l Porvenir 
12483 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un matrimonio peninsulnr sin hijos, el de cocinero 
y olla de lavandera para una misma casa; ambos sa-
oen cumplir con su obligación y tienen quien los ga-
rantice: darán razón O'Reilly 86 12487 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
De criada de mano una señora de mediana edad 
en casa de una corta faraila de moraliddod 6 para 
acompañar á una señora: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan por sn con-
ducta: Bernasa 36 informarán 12492 4-10 
L A V A N D E R A 
So solicita una general pagando bien para Jesús 
del Monte, calle del Pocito n. 13. quinta de Echeve-
rría. 12454 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado mano. Monte n, 5. 
12470 4-10 
X T N A S I A T I C O C O C I N E R O 
desea colocarse en casa particular 6 establecimiento 
Ancha del Norte n. 166, informarán. 
12469 4-10 
S E S O L I C I T A 
nna buena manejadora do mediana edad, para la l i m -
pieza de dos habitaciones y cuidar un niño. Suíddo 15 
pesos plata y ropa limpia. Lealtad 128 A, entre Salud 
y Reina. 12468 4-10 
C R I A D A F R A N C E S A 
Se solicita una criada francesa para cuidar niños. 
Es necesario que tenga buen genio y que sea cariño -
aa. Vedado, calle 2 esquina á 13. 
12467 8-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
nina peninsular para criada de mano, sino tiene que 
aorvir la mesa, no exige mucho sueldo. Lo mismo te 
coloca para el Cerro que para Jesús del Monte ó en 
Ja ciudnd. San Miguel 89. 
13464 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una buena criada de mano. 
Ambas con referencias. Manrique 22. 
12459 4-10 
^ B l S P O e ? , I N T E R I O R . TENGO 3 COCINE-
X^lrns do primera, montañesa, gallega y vizcaína, 
cacineros buenos, criados y camaleros; necesito cua-
tro criadas y 2 manejadoras, vengan ce momento que 
hay colocación. 12458 4-10 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R RECIEN lle-gada, de 5 meses de parida, desea colocarse 
para ama de cria en casa de una buena familia, tiene 
personas que respondan por su cenducta y morali-
dad: informarán Arsenal 28 á todas horas. 
12457 4-10 
V T N A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO 
\ J y trabajador desea colocarse bien sea en esta-
"bieciraiento 6 casa ptiticula!.- darán raxón calle de 
Escabar 159. 12172 4-10 
l ' X E P E N D I E N T E S Y ¡SIRVIENTES!—VALl-
J L / ñ a y C^ necesitan 2 almídonadorcs y icmiedercs 
de ropa para nn tren de lavado, 3 crtadas, 3 cocine-
ras, 2 criados finos blancos y de color, tcecnios crian-
deras, etc, Teniente Rey 100 entro Prado Y Zulue-
ta. 12525 4-10 
cu una casa para su limpieza ó acompañar a una 
ñora: informaran en la calle Revillagigedo núm. 
12135 4-8 
45. 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le-
che, aclimatada en el país, de cuatro m<;ses da pari-
da; está en la misma colocación. Vedado, eallc 9 nú-
mero 71; informarán sus señores y médico de la mis-
ma y en la Habana darán razón Someruelos 19. 
12411 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda cimlianza: 
sabe cumplir cotí su obligación y tiene personas que 
respondan por un honradez: darán razón calle del 
Morro núm. 5. 12422 4-8 
S E S O L I C I T A 
una sustituía para una escuela municipal muy cerca 
de esta ciudad. Neptuno 115 informarán. 
12411 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de moralidad. San Rafael 36 
y medio, altos, informarán. 
1242» 4-8 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N D E CO-lor, de criada demano para un matrimonio ó ma-
nejadora de un niño, que sea para un solo servicio; 
tiene buenos informes y quien garantice su conducta: 
informarán Egido 81. 12405 la-7 3d-8 
SE DESEA COLOCAR UNA E X C E L E N T E cocinera y dormir en la colocación para una corta 
familia; tiene quien responda por su conducta y se 
desean colocar dos criadas de mano, todas peninsu-
lares: infoniiarán Esperanza 130 á todas horas. 
12-80 4-7 
A i litamos un regente en condiciones inmejorables; 
ua tenedor de libros 6 cajero pava casa comercial, 
solicita colocación. Poso-i brilliililísimos anteceden-
tes, buena conducta, reconocida pericia y presta 
fianza como cajero. Posee inglés y francés: informes 
Agencia. Aguacate 58. T. 590. 12382 1-7 
E N E C E S I T A N DOS PROFESORES PARA 
las primeras letras en el colegio de primera y se-
gunda enseñanza SAN NICOLAS, situado cu Mon-
te u. 128, serán bien retribuides. 
12391 4-7 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA Co-locarse de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplij con su obligación y tiene quien responda por 
ella: dan razón L-icena n. 2 A. 123r-0 4-7 
E Q fca?i I^oacio m i u i . 53, 
Se solicita un criado de mano. 
1237Ó ' 4-7 
R I A N DER A . — U N A SEÑORA PENINSU-
lar desea colocarse de criandera para criar á leche 
entera, la que tiene buena y abundante, y con buenas 
r-comendaciones; está aclimatada en el país; tiene 
seis inesos de parida. Informarán Príncipe Alfonso 
n. 176, á todas horas. 12398 4-7 
N E P T U N O 9 . 
Se solicita una criada de mano para una señora sola 
12369 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años, para aprendiz de en-
cuadernador. 
12386 
Informarán O'Reilly número 21. 
4-7 
50,000$ cu centenes 
Se dan en bipoteca hasta en cantidades de á $500 
Animas 77. Neptuno 125 v Habana 190 recibe aviso. 
12345 4-7 
un muchacha 
coche. Angeles número 15. 
11388 
S E S O L I C I T A 
que entienda de cuidar un caballo 
í
4-7 
S E S O L I C I T A 
a y para la limpieza de dos babitacio-
i centenes. Suárcz uúmero 108. 
4-7 
/ ^ O C I I E R O . — U N JOVEN P E N I N S U L A R buen 
vycochorp, óesea encontrar una casa particular para 
cocliero: tiene rcrferencias de buenas casas particula-
res en quo ha estado trabajando; y de no haber para 
cochero, desea una casa particular para criado de 
mano; sabe coser á mano y en máquina: no tiene i n -
conveniente de ir al campo para cualquiera de las dos 
cosas. Informarán Acosta número 31, en la fonda. 
12383 4-7 
I r S E S E A COLOCARSE UN JOVEN I EN1N-
JL/snlar de dependiente de almacén ú Uro csiable-
cimiento, caballericero 6 criado do maní); es activo é 
inteligente y tiene quien responda de su buen eom-
portamiento: dan razón Príncipe Alfonso n. 2 F. de 
8 á 12 del día. 12477 4 10 
T M P O R T A N T E . — U n joven peninsultír desea co-
Xlocarso de cocinero, camarero ó criado de manos 
«ociua á la española y á la francesa, de criado de ma-
no lleval8 años de práctica, ha trabajado en Madrid, 
y tiene buenas referencias. Dirigirse Mercado de Ta 
cón na. 31 y 82. 12453 4-10 
TTTN A S I A T I C O J O V E N , B U E N COCINERO 
\ J aseado y muy formal desea colocarse en casa 
casa particular 6 establecimiento: impondrán Man 
jrique número 108 entre Dragones y Zanja. 
12521 ' 4 10 
S E S O L I C I T A 
«in piloto práctico de Manzanillo y sus costas para la 
goleta Micaela, San Pedro 10 darán razón. 
12451 3 10 
' i V É S E A COLOCARSE UNA B U E N A CRIADA 
JL/mano, humilde y trabajadora acostumbrada 
& este servicio y con buenos informes de su conduc 
ta: es do mediana edad y vive en la callo de la Amia-
tad 17, solar, cuarto n. 12. 12524 4-10 
S E S O L I C I T A 
•ana criada de mano y manejadora que tenga infor-
mes de las casaj donde haya servido: informarán Li-
nea 86, Vedado. 12499 4-10 
" T N A G E N E R A L COCINERA DESEA CO 
locarse en casa do moralidad, sueldo 8 nentenes 
si n-» que no se prese- ten; informarán Empedrado 
» , 43. 12526 4-19 
X T N A P A l i D A DE M E D I A N A E D A D DESEA 
U colocarse de manejadora ó para acompañará u 
na sefiora y servirle en t< do lo necesario en costura 
Lamparilla 65. 12480 4-10 
UN MUCHACHO P E N I N S U L A R DESEA colocarse dé criado de manos en casa de comer-
cio ó pasa particular, tiene quien responda por su 
rnmincta. Informaran callg do la Habana número 
ÜNA C R I A D A D E MANO Y UNA COCINE-ra, se solicitan en la calle 5" número 64, Vedado. 
12347 4-7 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA en-contrar una casa particular para coser de seis á 
seis. Darán razón calle de San Ignacio n. 24, princi-
pal. 12343 8-7 
UN COCINERO, DESPUES D E H A B E R CO-cJuado 22 años en vapores y en buques catalanes, 
sóio desea encontrar una fábrica, almacén ó un esta-
bl cimiento. Tiene quien responda por él. Calle de 
Perseverancia n. 13. 12357 4-7 
AESTRO D E INSTRUCCION. SE S O L I -
i^Jucita uno para una escuela de instrucción prima-
ria, en el campo, quo sea además profesor de piano 
tenga buenas referencias. Dirigirse á Batabanó á 
D. A. Deben, por escrito. 12356 8-7 
T \ E S B A COLOCARSE UNA BUENA CRIA-
JL/da de mano acostumbrada á este servicio y que 
salie cumplir con su obligación: tiene quien la ga-
lantice, dan razón calzada de San Lázaro 394. 
12355 - 4-7 
UNA JOVEN G A L L E G A A C L I M A T A D A E N el país desea colocarse como para criada de ma-
no en una casa do moralidad, no sale á bacer man-
dados y prefiere su colocacién en el centro de la ciu-
dad hacia la parte del barrio do San Francisco: in-
formarán Aguiar n. 6 á todas horas. 
12354 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de criada de mano, ganando 2 cente-
nes y ropa limpia. Cuba número 67, informarán 
12344 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada con buenos informes, que sepa cocinar y 
duerma en el acomodo, para un matrimonio solo. 
Lagunas 93. 12395 * -7 
PARA CRIADO DE MANO O Í'A UA TB A U jar de pirotécnico se desea colocar un suceto pe-
ninsular; tiene qnien garantice tai buena conducta. 
Tenerife SI. 12393 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera con buena y abundante leche, 
de mes y medio de parida, peninsular, aclimatada en 
el país, de 23 años de edad; tiene quien responda por 
su conducta: informarán Sol 26, sastrería. 
12366 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero peninsular de mediana edad, sabe su o-
bligación y tiene personas que lo garanticen: infor-
man en Tejadillo 47, bodega. 
12 70 4-7 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R Y D E M E D I A -na edad, desea colocarse de manejadora 6 criada 
do mano en casa de moralidad: tiene quien responda 
de su conducta. Informarán Dragones núm. 1, Hotel 
La Aurora. 12363 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera de color á leche entera: tiene 
quien responda por ella. Aguila 309. 
12376 4-7 
UN J O V E N PRACTICO E N L A COCINA de-sea colocarse de cocinero cu establecimiento ó 
casa particular, no exige condiciones á la casa donde 
lo deseen, igual le dá quo le confien la compra como 
que la haga la casa, ha ejercitado ya en casas pai t i -
culares: tiene las referencias que deseen. Informarán 
Colón 20, carbonería. 12300 3d-6 Ja-6 
UN A PARDA ASEADA B U E N A COCINERA desea encontrar colocación para corta familia 6 
establecimiento: tiene personas que la recomienden. 
Industria mlmeio 134 dan razón. 
12298 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para la limpieza de la 
casa y vestir dos niñas, quo entienda algo de costura 
ha de salir á la calle y dormir en el acomodo. Maloja 
20, entre Angeles y Aguila. 12299 4-6 
Criado de mano 
Se admitirá uno de mediana edad si tiene quien 
responda por su conducta, que sea formal y trabaja-
dor. Obispo 42. 12315 4-6 
S E S O L I C I T A 
un buen caballericero que sepa bien la obligación. 
Prado 50. 12327 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, tiene persona que lo garantice: 
calle de Cárdenas n. 67 darán razón. 
12323 4^6 
Solicita colocación 
un buen criado de mano con buenas referencias y sa-
be muy bien su obligación. Cuba 57 informarán. 
12323 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente lavandera y planchadora en casa par-
ticular, es exacta en su trabajo y ticno personas que 
respondan por ella: dan razón Aguila 116, A. el en-
oargrado. 12321 4-6 
CRIANDERA. DESEA COLOCARSE UNA joven gallega, tiene buena y abundante leche y 
quien la garantice: informarán Lamparilla esquina á 
Bernaza, café Colón. 12319 4-6 
U~~N M A T R I M O N I O SIN HIJOS DESEA T O -raar en arrendamiento en esta capital, unos altos 
con entrada independiente, ó casa, fresca y bien si-
tuada, cuyo alquiler mensual no exceda de la canti-
dad de ocho centenes. Se dá toda clase de garantía 
en seguridad de la cuota mensual. Dirigirse al dueño 
del café Habana, Mercaderes 30 y .32. 
12297 6-6 
UN COCINERO QUE F U E D E L A EMPRE-sa de Menéudez, desea colocarse para vapores, ó 
fonda ó almacenes; en la misma hay un camarero. 
Darán razón Belascoain y Lagunas, bodega. 
12329 4-6 
Í M O n n n A L 8 Pg.—Se colocan $13,000, oro, á 
tpI tJ jUut/ interés al 8 pg anual, pero con la condi-
ción de hipotecarlos en una sola linca urbana, que 
esté en condiciones para el negocio. Vendemos y 
compramos casas.—Para más informes: J. M:.rtínez 
y Uno. Aguacate 5S.—Telófouo 590. 
12342 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que sepa lavar y planchar ropa 
de niños. Saldrá á paseo cada segundo domingo. I n -
formarán 5?, csq1.1 á B, núm. 61.—Vedado. 
12305 4-6 
U JOVEN D E COLOR DESEA ENCON-trar uua casa particular donde ir á coser de 6 á 
6. Sebe coser por figurín y tiene personas que res-
pondan por su trabajo.—Industria núm. 73. 
12802 4-6 
AVISO!—VALIÑA Y COMPAÑIA OFRECEN con referencias 4 criadas peninsulares. 3 de co-
lor, 2 coc-neros reposteros blancos, 3 de color, dos 
criandera^ de primera, 6 criados, 4 mucluchos recién 
llegádoa, 4 cocincres, 2 porteros, 3 cocheros, 2costu-
acnis y todo lo que pi.lan: Teniente Rey 100 entre 
Pra«Io y Zulueta. 12287 4-6 
AGENCIA DE COLOCACIONES, O R E I L L Y n. 90, entre Villegas y Bernaza. —Esta agencia 
ofrece sus útiles servicios al público en general y á 
los dueños do casas en particular, con nn personal de 
criados para ol servicio doméstico y otro para las 
faenas del campo. Compramos, vendemos é hipote-
camos fincas urbanas, para lo que contamos con 
$50,000 en oro. O'Reillv n. 90. A. Castro y Cp. 
12Í.73 8-3 
mstasa»mn 
b u I f M D * 
Se necesitan 
dos arreos para caballos do tiro, do medio uso; ocú-
rrase á Santa Clara 22. 12535 4-11 
S E C O M P R A 
en la calzada de-Jesús del Monte, del paradero de 
loa carros para la Habana, uua casita de 2,000 á 2,500 
pesos. Avisos en Compostela n. 23. 12549 4-11 
S E D E S E A C O M P R A R 
un perrito pock que tenga ua mes ó mes y medio: in-
formarán Habana esquina á San Juan de Dios, bode-
ga, á todas horas. 12449 4-10 
C O M P R A D E G A S A S . 
Las personas que les convenga vendcrlüs, pueden 
pasar á dar los datos correspondientes, á ver si cen-
vienen, los días festivos de 2 á 5 de la tarde, calle de 
Peñón número 1. 12362 4-7 
Q E C O M P R A UNA B U E N A CASA E N B U E N 
jOp'Jnto de la Habana, que su precio sea de 5 á 6 mil 
peso'. y se compra también un mueblaje decente 
soase junto ó por piezas sueltas para una familia que 
viene de Europa. Impondrán Escobar núm. 15, 
12332 4-6 
i i ü l . ü i M i } : 
Q E L E G R A T I F I C A R A GENEROSAMENTE 
lOal que entregue en Obispo 21, un pafiue'o de olán 
c-jn un letrero bordado quo dice "Recuerdo". A su 
dueño se le perdió por las calles de Belascoain bas-
ta Reina, ó Reina hasta Lealtad. Es un recuerdo que 
c estima en muclio. 12578 4-11 
íh loü alrededores del muelle de VilLdta te extra-
61 '.'3 de septiembre, una caja conteniendo eti-
; - ¡-ara botellas, que no son útiles á nadie, más 
i á su dueño. 
.a pei'S'-na que la hubiere encontrado y la entre-
tn Compostela núm. 66, será gratificada gonero-
iéntc v puede contar con la mayor reserva. 
12349 4a-6 4d-7 
P E R D I D A . 
Se ha extraviado un cachorro mallorquín, cuatro 
ojos; pecho y patas amarillas, entiende por Turco, se 
gratificará al que lo entregue en Economíc 26 
12504 4-10 
" P E R D I D A : SE H A E X T R A V I A D O D E RO-
AT niay á Chávez, una cartera grande, conteniendo 
láminas y oraciones; se gratificará con tres pesos á la 
persona que la entregue cu Bernaza 48. 
12409 la-7 3d-8 
So gra t i f icará 
en la calle de Cuba n. 71, á la persona que baya ha-
llado unos retratos en el despacho de billetes do los 
vaports de la Bahía. 12107 4-8 
PE R D I D A D E UN I.3ERRO PERDIGUERO, rie dos narices ó sea de nariz partida, color rosi-
llo, con grandes manchas color chocolate, uñas ne-
gras y nn poco largas, entiende por TON. Se gratifi-
cará al que lo entregue en Habana n. 110, ó BC hará 
responsable de su detención al que lo oculte. 
L320 4-6 
E n 1 0 c e n t e n e s . 
Se alquílala bonita y freíca casa Ancha del Norte 
núm. 340, con con.ouidades para una regular familia, 
tiene agua, y la llave en la bodega, informar n Cu-
ba 91, entresuelos. 12564 4-11 
\Tjedado. En precio módico se alquila la casa calle 9!,1 (Linea) n. 93, entre 6 y 8; tiene grandes como-
didades, cielos rasos, pisos do mosaicos y entapizadas 
todas las paredes: en la misma informarán. 
12576 4-11 
S E A L Q Ü I L A W T 
los entresuelos de la casa callo do la Reina n. 3: en 
los altes de la misma impondrán. 
12562 4-11 
S E A L Q X T I L A S S T 
dos habitaciones altas á señoras solas y de moralidad 
ó á un matrimonio. Lagunas número 54. 
12544 4-11 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación para una señora de edad, 
pudiendo comer en la misma. Empedrado 33, inme-
diato á la plaza de San Juan de Dios. 
12640 8-11 
Se alquilan los bajos de la casa número 56 de la ca-lle de Paula, tienen zaguán, sala, saleta, seis cuar-
tos, comedor, cocina, patio y agua: informarán Pau-
la 71, < 12538 4-11 
E n d o s o n z a s 
se alquilan los altos de la casa Neptuno 178, com-
puestos de sala, comedor, 4 cuartos, agua de Vento 
v demás servicios. 12553 4-11 
S E A L Q U I L A 
un piso alto en la nueva casa Cristo 33, con entrada 
independiente y toda^ las comodidades necesarias 
para una regular familia: en los bajos inforniarán. 
12275 4-11 
Bem; 
Frente al Parque 
:a 1 , • i'CCS. 




S E S O L I C I T A 
una peninsular para los quehaceres do c 
para una corta familia. Cuba 39, tercer 
12367 
Ja byj » de dos veuta-
pcnoieLto, dos puer-Se alquila m.a hennoH-oas piso de mármol, c; 
tas, sirve para comercio ó industria ó escntorio,'para 
vivirla caballeros soles ó matrimonio sin niños. Ha-
bana 107. entre Teniente Rey y Muralla, y entrada á 
todas horas. 12556 4-11 
Aguiar 09, esquina :í Obispo 
En el piso princip 
tres magníficas huMi 
bufetes, escritorio; j 
ta; y v 
esta gran casa, so luiian 
.'ivion 
So ii -. 
el vi. R6 en el resti 
') separadas, para 
nédico ó dentis-
aa, decentes y de 
filiadas, con bal-
ínto. Informarán 
le once á cuatro y 
12563 5-11 
C O N S U L A.'. O S-! 
Se ahiaila una cspai 
leba; luz y asi temd 
(, coica do los teal r< 
idu amitoblad'a, con 
• iico, punto céntri-
y parques. 12462 4-1 i 
In tegr idad Nacional 
Se necesita uu enfermero práctico y un lavandero. 
- l e alquil a ¡a hermosa casa Acosta 18, toda de azo-
.i 1OH:Í por tabla, dos ventanas, sala y comedor 
de mármol, 4 cuartas do mosaico, persianas, inodoro, 
cuarto de baño y hermosa cocina á la francesa: la 
liare en el 15. •íaformaa Sel 8 i 12560 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y frescos altos de la calzada de la Rei-
na 68; se dan baratos, siempre que sean personas de 
moralidad y den buenas garantías: cu los bajos im-
pondrán á todas horas. 12452 4a-9 4d-10 
En cuatro onzas, á media cuadra de la calzada de la Reina, se alquila la cómoda y ventilada casa 
Gervasio número 149, entre Estrella y Reina, acaba-
da de reedificar, con agua de Vento y cloaca, y her-
mosos altos. Reina número 118, informan. 
12581 d4-7 a4-7 
S E A L Q U I L A 
una habitación con asistencia, se <'an y toman refe-
rencias. Galiano u. 136. 12574 4-11 
En la callo de O'Reilly núm. 28 entre Aguiar y Ha-bana se alquila una hermosa habitación alta con 
vistn á la calle, tan propia para un bufete como para 
habitarse. 12455 4-10 
S E A L Q U I L A 
La espaciosa y elegante casa acabada de pintar 
Campanario número 145 á media cuadra de Reina 
con dos ventanas, zaguán, cancela, 10 cuartos uno 
mas para baños, ducha, dos inodoros modernos, pisos 
de mármol y mosaico y propia para ocaparla con i n -
dependencia dos matrimonios: está abierta de 12 á 4 
de la tarde y tratarán Neptuno número 94 
13491 6-10 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos Egido núm. 18. 
12166 4-10 
CONSULADO N . 94. 
En esta magnífica casa con cuarto de baño, ducha, 
toda de mosaico y mármol, una cuadra del Prado, se 
alquilan espaciosas habitaciones altas y bajas, con a-
cistencia ó sin ella: precio módico 
12507 4-10 
V E D A D O 
Se alquilan por años ó por meses dos casas bonitas 
en precio cada una de 2 | onzas ore. Tienen sala, co-
medor, 4 cuartos, otro para criados, cocina, agua, 
gas, jardín y teléfono, y por su posición sobre la loma 
es lo más fresco y saludable, están á media cuadra 
de la linea férrea. Quinta Lourdes, frente al juego de 
pelota. 12509 4-10 
P U N T O C E N T R I C O 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas 
y bajas, juntas ó separadas con toda asistencia, gas 
y Uavín á matrimonio sin hijos ó personas que deseen 
vivir como en su casa. Industria 132, entre San Ra-
fael y San José; precios módicos. 12517 4r-10 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación en una casa de respeto á 
señoras solas. Se cambian referencias é informerán 
Animas 57, de 11 á 3. 125)4 4-10 
O J O y A T E N C I O N 
En la calle del Aguila n. 1, se alquilan frescas y 
espaciosas habitaciones con vista á la calle, en la mis-
ma hay tm magnífico baño, áprecois módicos. 
12502 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos bajos de la casa calle de Santa Clara 
n. 2: en los altos impondrán. 
12448 la-9 3d-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con balcón á la calle, son muy 
frescas y espaciosas y un local bajo, propio para 
cuaiquier giro ó depósito: en la misma hay un cuar-
to bajo. Olicios 68. 12447 la-9 3d-10 
Empedrado número 43.—En 23 pesos oro unes bo-nitos altos con cuatro habitaciones: tienen agua, 
gas y sumidero; se da llavín y no se admiten niños. 
Se exijei» referencias y fiador principal pagador. 
12419 4-8 
Se alquilan los espaciosos y cómodos altos do V i r -tudes n. 97, esquina á Manrique, compuestos de 
sala, antesala, gabinete, cinco habitaciones y una es-
paciosa galería. Informarán en Concordia n. 44, es-
quina á Manrique. 12408 4-8 
CUARTOS HERMOSOS Y V E N T I L A D O S . 
So alquilan con ó sin comida, y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. Están dos cua-
dras de los baños de mar. Trocadero n. 83, esquina á 
Blanco. 12418 4-8 
Galiano n t í m e r o 129 
Se alquila una habitación á hombros solos; en la 
misma se informa de un espléndido salón para cual-
quier sociedad ó academia de música. 
13441 _ 4-8_ 
EL GRAN LOCAL.—CAPAZ P A B A ÜNA fabrica tabacos, cigarros, tren de coches ó para 
un taller que necesite un gran espacio para deposito 
ó fabrica de vino y licores tiene alto y bajo y fabrica 
de manipostería con entrada para toda clase de ca-
rros se puede ver: Infanta entre Neptuno y Concor-
dia núm. 114 12445 4-8 
S E A L Q U I L A N 
Los bajos de la casa Industria 4 en $59 50 cts. oro 
coa fiador principal pagador. En los altos informa-
rán 12428 4-8 
CERRO 
Se alquila la bonita casa Falgueras núm 14 acaba-
da de reedificar Santo Tomas núm. 1 esquina á IJosa 
está la llave é informarán 12431 8-8 
S E A L Q U I L A 
Dos líennosos salones altos corridos con su servicio 
y uno bsjo á personas honradas sin niños: también se 
admiten proposiciones por toda la casa es á propósi-
to para un gran establecimiento por su capacidad 
San Miguel 165 12433 4-8 
AGUACATE 122. 
Se alquilan habitaciones altas, juntas ó separadas: 
hay un comedor y cocina á matrimoniss sin niños, 
caballeros ó señoras solas con asistencia do comida ó 
sin ella y á personas de moralidad. 12442 4-8 
O ' R E I L L Y N U M . 34, 
En esta hermosa casa, fresca y ventilada, se alqui-
lan ilos habitaciones con muebles ó sin ellos á perso-
nas de buena moralidad: servicio de cuarto: entrada 
á todas horas á $12.75 cts: se alquila una en Cuba 39 
en $8. 12440 4-8 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y cómoda casa en Jesús del Monte, calle 
del Municipio esquina á Ensenada, compuesta de 11 
habitaciones, sala de mármol, jardín y demás como-
didades: informarán Luyanó núm, 7.1 2427 8-8 
Una elegante y espaciosa 
habitación b ja, sin muebles, con gas y piso de mo-
siico, agua de Vento y baño en la casa Se dá llavín. 
Amargura 71 entre Aguacate y Villegas. No es casa 
de huéspedes. 124',7 4 8 
EN EL M M 
Se a íqu i l a la hermosa casa 92 cal-
zada esquina á Paseo: gran j a r d í n y 
baño , í r u t a l e s , corredor in te r io r y 
exter ior , pisos do m á r m o l , caballeri-
za, etc. r o r meses ó por años , i í u t -
ler 22 Teme?) te Rey. 
12443 4-8 
S E A L Q U I L A N 
dos bon tas Casitas en el Vedado, cal e 4 entre 9 y 7, 
al lado do.l Colegio San Ramón, 
12379 4-6 
6 0 , B E R N A Z A 6 0 . 
So alquilan hermosas habitaciohes con vkta á la 
calle, con muebles ó sin eilos, casa de familia. 
12373 4-7 
los hermosos y elegantes altos de la 
calzada del Monte n i lmero 130, com 
puestos de gran sala con pisos de 
m á r m o l , í d e m cernedor, seis cuar-
tos hermosos con sus liaves de agua^ 
muy buena cocina, ducha, dos inodo-
ros y gran g a l e r í a cubierta, a d e m á s 
dos cuartos grandes en la azotea. 
i m p o n d r á n cu la misma. 
12885 8 7 
C a l z a d a de l C e r r o 5 9 6 í . 
Se alquilan unos hermosos altos muy frescos á una 
familia decente: se dan y toman referencias: son cua 
tro cuartos grandes, sala y demás. 
12359 4-7 
Se alquilan unas habitaciones ó casitas en el Veda do, pasado el hospital Reina Mercedes, con agua 
de manantial muy saludable para los que sufren 
del estómago; son casitas para corta familia, con co-
modidades y acabadas de construir; informarán en la 
misma calle Y, esquina á Medina ó Belascoain 35. 
12397 4-7 
Se alquilan por meses ó per años las casas números 40 y 46 de la calle 5? del poblado del Vedado: i n -
í'oipiaián en el número 52 ó en la Habana, Campa-
nario 33. 12389 4-7 
S E A L Q U I L A N 
en seis centenes con entrada independiente, los mag-
níficos altos de la casa calle de Cárdenas n. 20: i n -
formarán Neptuno 100. 12368 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas y ventiladas habitaciones altas con agua 
y cuarto de baño, á matrimonio sin niños ó señoras 
solas con buenas referencias. Cuba 148. 
12364 8-7 
C<e alquilan á señoras solas ó á un matrimonio sin 
hijos tres habitaciones altas, en el ínfimo precio 
de dos centenes: se recomienda sean perfonas decen-
tes.—Industria 26. 12304 4-6 
Consulado m í m e r o 85 
Se alquila uua hermosa y ventilada habitación con 
atistencia ó sin ella, precio módico. 
12326 4-6 
S E A R R I E N D A 
un potrero de 12 caballerías de tierra, cinco sembra-
das ile caña, situado en I13 Güira de Melena. Aguila 
105 etquina á San Miguel informarán. 
121! 10 4-6 
S E A L Q U I L A N 
il!o del Sol núm. 4 eu el piso principal una 
habitacitacidn con todas la» comodidades y en 
to p;so un cuarto baraté. Informaran en los 
to i-s hors/.. 12308 4-6 
bola 
asee 
uila:i hermosas habitaciones nuevas con agua 
ento, a l t a s 3' lü.ijns. con sala y apcsjuto, á 
s do orden! á ceutéti: San Miguel 272, y tam-
vendo una caja de bii rro nueva marca Die-
fe &. Locb C?, Cantón U, que pesa 95 arrobas 
da de inceudm; en Silud n. 113 
^ S l 8 5 
f lmpodrado núni'-ro 75.—Se alquilan frescas y ven-Jtiladas habitaciones con ó sin muebles á hombres 
solos ó matrimonios sin hijos, con asistencia ó sin 
ella. En la misma informarán. 12267 8-5 
S E A L Q U I L A N 
loa elosrantes y suntuosos altos de la ca^a (laliano 
número 95, con todas las comodidades y gustos pala 
las personas más cxitrciites. tien;n í gua tn a' umlan-
cia y un magnifico baño Precio diez oiuaa ó infor-
marán en el número 93, almacén de Rlgol, á tudas 
horas. 12241 6-5 
SIS A L Q U I L A 
la espaciosa plata 
na 37 informarán-. 1 m i 
S E A L Q U I L A 
la fresca y espaciosa cisa Gervasio mim. 134, propia 
para iUmacéa de tabacos. 12225 ( K 
R O S A 5. T X J L I P A H . 
A furnished room to let . 
12215 26-4 O 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel n. 119, con todas las comodidades 
para una numerosa familia. Impondrán en el n. 117. 
11700 15-23 
I N T E R E S A N T E . 
Se alquilan y venden á plazos máquinas de coser. 
Obispo 94. 11626 26-22 St 
Yirtudes y Zulueta 
Se alquila un piso bajo con entrada separada de 
criados, suelos do mármol, baño y cuantos requisitos 
de aseo, higiene y seguridad puedan reunirse. 
12213 8-4 
OJO.—POR TENER QUE M A R C H A R A L A Península, se vende una acreditada carnicería, 
paga poco alquiler y hace un diario regular. Infor-
marán en la misma Jesús Peregrino y Soledad. 
12557 4-11 
N E G O C I O . 
Se vende la casa Luyanó 86, una de las mejores de 
Jesús del Monte. Dirigirse al Dr. P. Albarrán. Pra-
do 87, de 12 á 4 12592 8-11 
S E V E N D E 
la fonda que está situada Campanario esquina á Sa-
lud, por no poder su dueño atenderla, cuenta con 
mucha marchanteria. 12573 4-11 
G A N G A . 
En $4,000, sin intervención de corredor, se vende 
la hermosa casa-quinta Alejandro Ramírez núm. 2, 
construida al estilo americano. Es una ganga. Infor-
marán en Mercaderes n. 2, H . B. Hamel y Cp. 
12580 8-11 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR SE vende la casa calle del Príncipe n. 15, barrio de 
San Lázaro, una cuadra de la línea del Vedado, com-
puesta de dos accesorias, 6 cuartos interiores, patio, 
agua. Se puede ver á todas horas y tratar de su ajus-
te, calle de Cuba y Amargura, convento de San A -
gustín, con su dueño. 12513 4-10 
E n 1,800 pesos 
se vende la casa calle de Someruelos 32. 
Prado 27 altos. 12450 
Informarán 
6-10 
OJO.—SE V E N D E UNA CASA TODA N U E V A de azotea á la moderna, de cantería, acabada de 
fabricar y pintar, en 3,000$, barrio del Pilar, pape-
les limpios, es cosa de gusto, se da en esc precio por 
urgencia. Calzada de Jesús del Monte n. 41, de 8 á 
I t y d e 5 á 7. 12490 4-10 
ES T A B L E C I M I E N T O S Y CASAS BARATAS. —Tenemos: un hotel y café en $16.000, café y 
dulcería $10.000, 5 cafés de $2.500 á $4.000, 7 bode-
gas, 1 cafetín $1.200, 3 fondas, 3 casas de huéspedes, 
2 establos de lujo, 2 boticas, 1 agencia de mndadas, 
1 tren de lavado y 100 casas de $1.000 á $22 000 J . 
Martínez v l ino . . Aguacate 58, teléfono 590 
124^4 4-8 
SE V E N D E E N 3000 PESOS U N A CASA D E alto calle de los Desamparados; en 2500$ una en 
Sitios; en 7000 una gran casa acabada de fabricar,_de 
zaguán con cinco famosos cuartos y 2 saletas, baño; 
inmediataá la calzada del Cerro y Jesús del Monte; 
en 20,000 una de las casas del Vedado calle de la L i -
nea; eu 7500 una gran casa en el Cerro. Concordia 
núuero 87. 12346 4-7 
VENTA D E UNA BOTICA.—Necesitando tras-ladar su residencia á esta capiial el dueño de una 
botica eu un floreciente pueblo de la jurisdicción de 
Cienfuegos, la vende á tasación ó se permuta por una 
finca urbana eu esta capital 6 rústica en sus inmedia-
ciones. Su diario es bueno, está situada en punto 
céntrico y sus existencias son excelentes. Informa-
rán J. Martínez y Uno. Aguacate 58. Teléfono 590. 
12374 4-7 
SANTIAGO DE LAS VEGA 
Se vende un sitio compuesto de una y media caba-
llerías de tierra, casa de mampostería y tejas, cercas 
de piedra, pozo, laguna, árboles frutales, á menos do 
un cuarto de legua de la ciudad. Informará su dueño 
Sol núm. 43, en el propio Santiago de las Vegás: se 
dá en proporción. C 1631 6-7 
Se traspasa la accidu 
á la casa Morro n. 48 con la propiedad de ios mue-
bles en 1000 pesos oro. Informarán en la misma. 
12353 4-7 
A' . IENCION COMPRADORES, SIN CORRE-dor, tenemos para vender íiincas rústicas y urba-
uar, estabiccimientos como cafés, fondas, bodegas, 
carnicerías, etc., de todos precios, situados en to-
dos los barrios de la Habana, Vedado, Marianao, 
Cerro, Jesús del Monte, Gnanabacoa y Regla. Pedir 
á Teniente-Rey 100 entro Prado y Zulueta y encon-
trarán lo que desean. Valiña y Cp. 
12394 4-7 
EN 300 PESOS SE V E N D E UNA CARBONE-ría en el mejor barrio de la Habana, con buena 
marchanteiía, la esquina gana dos centenes; también 
dos casas en Regla, de maderas buenas, producen el 
dos por ciento mensual, una en 400 y otra de esquina 
en 500, acabadas de reedificar, tienen sala, comedor 
y tres cuartos. Tejadillo 57. 
12392 4-7 
SUMAMAÑTE INTERESANTE. SE V É Í p J S una fonda por no poderla atender su ducño; hace 
de venta diario de 50 á 60 pesos, se da casi regalada 
un solar con 18 habitaciones altas y bajas en el me-
jor punto de ésta, sumamente barato; bodegas sin 
competencia, cafés hay para todas las fortunas, etc. 
inforniarán calle de la Salud y Manrique, café, de 8 
á 10 y de 1 á 5 tarde. 12305 4-7 
SE V E N D E N : L A CASA C A L L E D E L A SO-ledad á una cuadra del Paseo de Tacón, con fala, 
comedor y dos cuartos en $1800, otra Bernaza entro 
Muralla y Teniente-Rey en $5500 rebajando $1500 
de imposición al 5 por ciento anual; otra calle de 
Neptuüo en $9;)j0. San Ignacio 2Í C, infirmarán de 
1 á4 . 12377 4-7 
VENDO CASAS Y ESTABLECIMIENTOS DE todos precios, bodegas de 600, 1300. 3000, 4000 y 
6000 pesos: cafés de 7C0. 900, 4000, 6000 y 7000 pesos 
fond s de 1500, f.OOO y 6000; barberías 300 y 400: fa-
cilito toda clase de dependencia, maquinistas, me-
cánicos, operarios, braceros para esta capital y de-
más puntos de la Isla, Obispo 30. F. Sánchez. 
î328 4-0 
ÜN B U E N N E Ü D U I O . S'K V E N D E SfíTTÑ" tervención de corredores una magnífica casa, a-
cabada de construir, de alto y bajo. Ubre de todo 
gravamen, puede verse á todas horas: informará BU 
dueño en la calle de Manrique 27, altos. 
12:25 4-6 
S E V E N D E 
sin corredor, propio para un principiante un café-




V e n t a de vm, so lar . 
1 barrio del Horcón vendemos un ma 
r que hace esquina, compuesto de 1,318 vu i 
so ni gravámen alguno, COTÍ títulos de más 





R E VENDE EN E L BARRIO D E SAN L A -._ zaro 7 casas, la más cara es de 4,000 $ y la más 
barata de á 1.100 $. Tamb én vendo 12 solares ó sea 
una manzana jauto todo para fabricarlo; todo bara-
to. Informarán Concordia 185 por la raañ nn y tar-
dê  12339 4-6 
en condicionfs ventajosas una SASTRERÍA 
Y CAMISERÍA, situada on un punto céntrico 
de esta capital. Es un buen negocio para el 
que dosoo establecerse. Dan razón en Mer-
caderes 20, cafó. 12475 8-5 
S E V E N D E 
el kiosco teatro de Payret, esquina á Zulueta: en el 
mismo d-rán razón. 12252 10-5 
GANGA,—SE V E N D E UNA C.AJ A - T A N Q U E ' <ie madera, forrada por dentro de zinc, con su 
llave y un marco para asentarlo; su cabida es do 
más de cien garrafones y es apropósito ¡.ara donde 
no baya agua corriente Informarán Baratillo 4, es-
quina á Jústiz. También se venden varios muebles 
eu buen estado. Pástorino y Camba. 
12097 6-3 
la casa Carapanario n. 145, á media cuadra de la cal-
zada de la Reina, con zaguán con reja, dos ventanas, 
diez cuartos altos y bajos solados de mármol y mosai-
cos, inodoros modernos, mamparas', cuarto de baño 
con ducha y produce seis onzas de alquiler. Estará 
abierta todos los días y tratará su dueño en Neptuno 
núm. 94. 12103 6-3 
Ojo.—Se cede una hermosa casa de alto y bajo, con agua y excusados en ambos pisos, con 24 ha-
bitaciones y una barbacoa, todo alquilado y en buen 
punto: para tratar de ella. Prado 85 esquina á V i n u -
de.-<, c a f é ' E l Pueblo." 12063 8-1 
Q E V E N D E LA t l A C I E N D A CONOCIDA POR 
KJ)"E1 Plátano," de 7$ caballeríaf; de inmejorable 
calidad para siembra do tabaco, en la jurisdicción de 
Cienfuegos, partido de Cartagena, á dos leguas del 
paradero de Mardaro. Informará D . Esteban Pérez, 
•lenes número 29, Cárdenas. 
11S87 15-27 
SE V E N D E N M U Y BARATOS S I E T E C A B A -llo;: americanos de tiro, ya en pareja ya solos. 
También se vende un vis-a-vis, una duquesa y un 
milord, todo en buen estado. Informarán Neptuno 
núm, 76. 12591 8-11 
G r A N G - A , 
Se vende un magnífico potro andaluz, maestro de 
coche y muy noble; también un dog-cart francés, ca-
si nuevo: impondrán Dragones 106. 
12531 8-11 
S E V E N D E 
una bonita yegua criolla; el portero de la Maestranza 
de Ingenieros en la Punta dará razón. En la misma 
se solicita una niñera peninsular de mediana edad 
que traiga buenas referenSÍMS. 12552 4-11 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Se vende entre vacas y novillas como 60 de inme-
joraulo raza, incluso el despacho de leche que impor-
ta de 15 á 17 pesos diarios: incluyendo el carro espe-
cial de conducción y tres caballos de tiro, con más 
todoH los útiles: pobre precio y demás informaren Es-
cobar 120 12,436 8-8 
LORO Y PKaRITOS POCKET-DOGS, CO lorce preciosos, admirables miniaturas, j'a pare-
jita viaja en bolsillo, canarios belgas y un famoso lo-
ro, cantador; todo barato por irse el dueño: único 
trato interesado, de 7 á 12 en Aguila 69, A, altos. 
12399 4-7 
S E V E N D E N 
muy baratos dos caballos de monta y tiro, pueden 
verse á todas horas cu la Vívora n. 412 y tratar con 
su dueño. 12175 8-3 
HE G A E I M 
O J O . 
Se vctid." uu faetón en buen estado y un carro de 
r-uatro mípdak propio para cigarros ó para lo que 
.¡un-ra» a» stiuarlOj Ca'mpauário n. 231. 
_ 12 Mió 4 10 
o y v AMANTÍÍ V I S A - A V I S sin 
KJ, Miviiar, de dos fuelles y á todo gusto; también .se 
vende un precioso caballo de silla. Amargura 54, al 
Udp de la casa do baños. 12400 4-7 
S E V E N D E 
un tílburi americano de 2 y 4 asientos. San Ignacio 
núm. 92. 12384 4-7 
C a r r o d s cua tro r u e d a s . 
Se vende uno propio para cualquier industria y en 
la misma se vendo un palomar. Zanja n. 50. 
12318 4-6 
GANGA.—SE V E N D E UNA DUQUESA Y dos milores, dos vis-a-vis, un dogeart, un fae-
tón, un tilbury y una duquesa Victoria propia para 
el campo y la Habana por fuerte y bonita; uno de los 
vis-a-vis es muy bonito y nuevo. So da todo barato, 
se puede ver á todas á todas, Belascoain 20 esquina 
á San Miguel; un caballo americano alazán maestro 
y muy bonito. 12331 4-0 
S E V E N D E 
un milord, una duquesa con caballo, si lo necesitan 
uu vis-a-vis. Neptuno 76. 
12330 4-6 SE V E N D E U N FAETON FORMA PRINCIPE Alberto vuelta entera, con asiento trasero de qui-
ta y pon, pudiendo usarse como tílburi, y se entra en 
trato por cualquier carruaje de uso, y también se 
vende una elegante duquesa, un dockar y un tílburi 
americano. San Rafael 137. Se puede ver hasta las 
siete de la noche. 11966 10-29 
M U Y " B A R A T O S 
dos llamantes faetones franceses última novedad, con 
sus correspondientes arreos, un juego de caballerizas 
inglesas. Teniente Rey 25. 11806 15-26 
SE V E N D E U N ESPEJO M E D I O O V A L O grande en $20, una ducha en 10, una camita de 
niño 8, una idem persona $8; una idem camera 10, 
una máquina de coser, americana 6, una id. Singar 
5, un velocípedo 3; se pintan y doran camas. San 
Nicolás 225. 12566 4-11 
M U E B L E S 
de medio uso so realizan los siguientes: un escapara-
te de una luna estilo egipcio, 2 sombrereras, 2 cómo-
das chifonier, un escritorito señora, 2 mesas correde-
ras, un precioso altar cou la Virgen de las Mercedes, 
escultura de primera, 2 estantes para libros y un gran 
juego comedor de lo mejor que ha venido á esta ca-
pital; todo se realiza muy barato sin especulación. 
Obispo 75, altos. 12590 4-11 
POR A T E N D E R A OTROS ASUNTOS SE malbaratan todos los muebles de esta casa; tam-
bién se traspasa el local para cualquiera estableci-
miento. Galiano 121, entro Zanja y Barcelona. 
12548 4-11 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O JUEGO D E sala, uu pianino de Pleyel oblicuo n. 6, una cama 
imperial de nogal, otra chinesca, 4 cuadros finos de 
sala, un gran espejo, una alfombra de estrado, uu 
cochecito de mimbre, uua silla cocho y otros mue-
bles de cuarto que se dan baratísimos Damas 45. 
12570 4-11 
SE V E N D E U N E L E G A N T E B U F E T E D E nogal, un canastillero, 6 sillas de caoba, 4 sillo-
nes id., 2 sillones, uno de reconocimiento y el otro 
jiratorio, dos estantes para libros y otras cosas; tam-
bién un par do botas casi nuevo de bombero, de cue-
ro. Habana 145. 12519 4-10 
S E V E N D E N 
varios baúles de medio uso y una alfombra en buen 
estado. Merced 48 de 9 á 10 de la mañana. 
12360 4-10 
J U A N R I G O L . 
Almacenista, fabricante é importador de muebles 
de todas clases. Hay mesas para cafés. Galiano 93 
y 95. Habana. 12317 15-6 O 
Este oítablecimicnto aúnqu'o actualmente 110 tiene 
más que una puerta de entrada libre por Obispo n. 42 
tiene en el interior espaciosos salones que contienen 
hermosos juegos cosuplotos do cuarto de los más finos 
que han venido áesta capital, propios para novios, 
juegos de comedor con tillcria forrada en cuero re-
pujado, otros id. para despacho, infinidad de muebles 
de fantasía tapizados y sin tapizar, grandes espejos 
con luuas viseladas, objetos de arte en bronce, legíti-
mas vajillas, porcelana lina y cuadros al óleo. 
L I J E G A H O N 
las tan deseadas camas do madera eu varios tama-
ños, mitad del precio que cuesta baciéodolas aquí. 
Mesas comedor mecánicas con Real privilegio. 
E N T A P I C E R I A 
se hacen pabellones Je camas, galerías y portiers, se 
forran toda clase de muebles de sillería y se híiecn á 
capricho á precios sumamente reducidos sin compe-
tencia porque cuenta con un gran surtido de pasa-
manerías y géneros de íiltima novedad y operarios de 
primera clase. 
A les novios. 
Se construyen mueblajes con mucha elegancia se-
gún está acreditada la casa. 
Compra, venta y restauración de muebles lióos y 
objeto de arte. 
3 
12527 4 10 
TRES BUENOS MUEBLES CON POCO USO: un escaparate marca mayor reculado, un vestidor 
tamaño mayor con luna viselada y una mesa de no-
che, todos son do cedro y enchape de raiz de nogal y 
con remata, hechos de encargo para formar juego, y 
tienen poco uso, se dan baratos. Galiano entre Nep-
tuno y Concordia, altos del café " E l Capricho." 
12378 4-7 
PARA NlNOS. POR AUSENTARSE L A FA milia so vende una camita de hierro de dos baran-
das: un cochecito de mimbre, una Iniñaderita, uu si-
llonc to de nogal que sirve para comer y pascar, por 
ser de muelles; además una cama, uua banadera, dos 
;namparan, la una es enteriza. Virtudes 115, de 12 á 
seis. 12401 4-7 
A ANGELES 11, E S Q U I F A A ESTRELLA, SE 
^CXvende uu armatoste, mostrador y otros objetos 
propios para cualquier establecimiento, con acción al 
local, Angeles núm. 11; eu la misma pueden verse é 
informaran. 12316 4-6 
nSTENDEMOS TODOS LOS MUEBLES A PRIS-
\ cios baratos: hay los mejores juegos de sala de 
comedor y de c.UHifo; sillas á $1-50, y sillones á 3 
peinadores, lavabos, escritorios, espejos, camas y 
nicsi s. lín relojería y lica joyería de brillantes al 
peso. La Ertrdla do Oro, de Pardo y Fernández. 
Ccmpiestela 46. Teléfono 694. Se compran, haccu 
y feoinpórifn joyas, relejes y muebles. 
12295 8-6 
G r A N G - A . 
En 14 onzas se vende un magnífico pianino de Ple-
yel núm. 6 oblicuo casi nuevo y en 60 posos un juego 
de sala Luis X V do caoba con eu espejo Luis X l V ; 
se da en esto precio por necesitar la venta do mo-
mento; se admite el pago en billetes de Banco. Ha-
bana 214 entre Paula y Merced. 
12333 4-6 
112, 0JRSiLLY. ÍÍ2. 
Barredores de pis s. 
Barredores de alfombra. 
Con cuatro ruedas y listón de goma para proteger 
los muebles, asa y adornos nikelados. Decoración á 
mano y construcción única. Cualidades barredoras 
sin 'gual. La descarga del polvo es lo mejor que se 
conoce, pues puede vaciar á voluntad uno ó dos do 
los recogedores, con solo locar ligeramente la barra 
de presión. 
PRECIO: $2.50 y $3 oro cada uno. 
C 1626 4-6 
Casa de contra tación y préstamos. 
N E P T U N O N . 128, E S Q U I N A A L E A L T A D . 
Esta antigua y bien montada casa, facilita dinero 
en todas cantidades á un módico interés, con garan-
tía do alhajas de oro, plata, brillantes, muebles y 
pianos, y hace extensivas sus operaciones á plazos 
convencionales. Además de las seguridades que ofre-
ce esta casa en sus contratos, tiene un gran surtido 
de muebles finos y corrientes, que realiza á precios 
sumamente baratos, por proceder de empeños. 
Se compran muebles y pianos. 
12261 8-5 
H A C E N D A D O S 
Se vende una máquina de West Poiut, vertical muy 
reforzada, liara moler ó remoler; una de Roas, vert i-
cal para lo mismo, ambas de cinco y medio piés; una 
de Ross. de cinco piés para el mismo objeto; un ta-
cho Reillieux, solo para presión; un doble efecto 
Reillieux, con máquina de vacío vertical de balancín; 
seis defecadoras do doble fondo de cobre y capaz pa-
ra 30 bocoyes en 20 horas de trabajo; hornos espe-
ciales de hierro para quemar bagazo verde, muy ba-
ratos; paños blancos para filtros prensas del tamaño 
que se deseen, son una especialidad y más baratos 
quo los generalmente se usan, pues su durabilidad y 
condiciones del tejido son bien conocidas. Toda cla-
se de calderas y mapuinaria nueva ó de uso. 
Informarán y tratarán do su ajuste Neptuno 167. 
12533 alt 1-11 
Aviso tilos particulares y e peculaílores. 
Eu muy poco precio se vende un lote de quincalla 
y otro de aparatos eléctricos, también se detallan 
piezas sueltas; hay espejos de uua vara de largos por 
2^ cuartas de ancho, con marcos negros y otros dora-
dos; las lunas de todos son azogadas según puede ver-
se, á $2-50, $3 y $3-50 plata; una volcanizadora pa-
ra dentista con todos sus accesorios y otras piezas 
para fabricar dentaduras, se da en 10$ piarla. O'Rei-
lly 13, 'er. piso izquierda. 12182 15-4 ot 
A l m a c é n d e p i a n o s d o T . J . C n r t i s . 
ASUSTAD 90, ESQUINA k SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos he rmosos de Gaveau, etc., quo 
se venden sumamente módicos, arreglados á les pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todan las fortunas. Se cpmpran, 
cambian, alquilan v coranonen de todas clases Tele-
fono 1457. 11866 26-27 St 
S E V E N D E 
una caldera horizontal multitubular, do sistema lo -
comotoras, tiene sus patas de hierro fundido y puede 
colocarse en cualquier lugar sin mampostorías: tiene 
su torre de hierro y un juego de parrillas de repuesto. 
Con fuerza efectiva de 45 caballos. Es adecuada pa-
ra centrífugas para no usar los hornos en las paradas. 
Es útil para sierra ó cualquier otra industria. Infor-
marán Neptuno 167. 12534 alt 4-11 
M á q u i n a para hie lo . 
Se vende muy en proporción una máquina en per-
fecta condición para hacer 2,000 libras de hielo por 
día: informarán C. Dubé y C?-, San Ignacio 50. 
13529 la-10 14d- l l 
SE V E N D E E N PROPORCION, por necesitar el local, una máquina horizontal do vapor, con cal-
dera de 20 caballos de fuerza, en buen estado: puede 
verse funcionando. También dos molinos grandes de 
piedra, completos, para granos, y otro de cilindros de 
hierro, nuevo, para azúcar. Muralla 86. 
11293 26-15 St. 
M o l i n o s d e V i o n í o . 
Son los motores más baratos para extraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 1602 alt - 1 0 
DB ensiles y \iíkk 
mi FRESCAS. 
En Santa Clara 14 se detallan á $1.50 plata barril. 
12371 7d-7 7a-7 
l í l i l l l l l 
M A R A V I L L O S O S E C R E T O A R A B E E X C L C S I Y O 
D E L 
Infalible para los padecimientos de la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nervio,og. Cura 
las intermitentes y previene ia tiübro; milagroso para 
las afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
grato evita sin número de enfermedades. 
De venta á uno v uno y medio pt-sos oro, caja pe-
queña ó grande: farmacia de Sarra, Teniente Roy 
41, Habana, y en las principales de la Isla. 
C 1606 alt 4 4 O 
T I O • V T . ' V O . 
Por no poderlo asistir su dueño, so vende muy bí 
rato. Informarán Candelaria n. 11, Guauabacon % 
la misma se hacen toda clase de trabajos foloirr, i 
12539 la-10 Sd-p-
S E V E N D E N 
varias macetas de barro catalán cou (lores y uiau< \ \ 
dos mamparas de cristales. Cuba 138. altos, 
12163 4 10 - > t 
GANGA. -POR NO PODER SU D ü i Ñ il bajarla, »•) vende en la cuarta parte da lo qu-
le una hermosa rueda do caballitos—Tic Vive •ÍOM 
10 hermosísimos caballos v 4 coches y t irio lo i • láj 
completo. Está acabada de pintar. Véanla, es i : • 
Oervasio 129, de 9 á 12 mañana. 12318 4 • » 
A los maestros de obras 
Puede interesarles enterarse de los precios de Utt 
teriales de fabricación de la myor calidad. Escoba: 
número 120. 12234 
EN A G U I A R 75, SE V E N D E una carabina Win-chester de lujo; también se vende un apaíatodl 
fotografía de la fábrica Scovill, sistema Flamn, .nf. 
tamaño 5x8, con su lente J . S. López y su obtundor 
con diafragma iris. Además se vende un buen lomt 
rápido rectilíneo. E l cochero informará. 
* 12351 8-T ! 
VISO A LOS CAPITANES DE BÜOÜESl A : ^...comerciantes. Se vende uua partida de hierro 
dulce de 3,000 á 10,000 quintales á razón de $8 ia to-
nelada; on la misma se vende cobre, bronce, latón, 
carriles usados, hierro fundido, hierro cochino y todi 
clase de efectos eléctricos. Mercaderes 2, escritorii 
de Hamol. 12268 8-n 
DE rüiklüi r.EEüPLAZi ll 
UEGC 
63 
No mas ^ 
F U E G O 
n i 
todti Ki C A I D A 
de P E L O 
La c u r a se hace d la mano en 8 minuU>$, 
sin dolor y sin cortar n i afeitar el pelú 
ia G E N E A U , 275, Cali» St-
s 
Suave delioada, encanta por BU dulzura. 
No emplead mas que la do ATKIKSOS, 
original y única esoucia verdadera. 
ATKINSON'S 
OPOPANAX I HELIOTROPE 
W00D VI0LET I TREV0L 
y otros perfumes célebres son superiores á 
los demás, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partes. 
J . K , iVTKXXiTSOW, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
.AVISO! Verdaiieras solamente con el rótalo 
» i ü í y amarillo cacado y la marca 
de í«bi ica u n » " Rosa blanca-' 
con la dirección compl í 
¡1*1 
F e r r u g i n o s a 
La mas rica en Hierro y Ácido carbónico, sin rival en todas las AFECCIONES 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de í a S A N G R E ó de l a Z N S U F I G Í E N G Í A de l a N U T R I C I O N . 
EN T O D A S l_AS3 F A R M A C I A S 
MRKtttt&jpnjD&mm da iíf IBILLOI 
c o n T o a r r a o D O B I J E é e M I S S I I M O y Q V X N I N A 
Este Tónico poderoso, regonerador de 3a sangro, es do una eficacia cierta on la 
CLORéSiS, FLORES BLANCAS, SUPRESION y DESORDENES .le ¡3 MEÍSTaSiCIOH, EfFERMEDADES dal PECHO, GASTRALGIA ! 
DOLORES Je ESTÓJ! ASO, RAQI'ÍTÍSMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SESPLES ó IKTEU'H'f EKTES, ESFEHiíSDADES NERVIOSAS i 
Es el único remedio qué conviene y sa dobe emplear eor< exejuston de ciwlyukm otra sustancia, 
Véítso e l Wolleto q u e a c o m p í i i í a , á c a i t a l ' V a s t w . 
Vents por Mayor, on P A R I S : Gh. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
so IA HABAMA t j - o s £ i SJA/WSFIÍV; - x.<OSi£i y Cfft« 
D E S C O N F r E S E DE LAS FALSIFICACIONES ü ^ & í W ^ 
O J A L . A T E R O S . 
Se vende un juego completo do máquinas para oja-
latería, de poco uso y moderno Tamliidn uu torno 
con nu juego de peines. Monte 101. l?50n 4-10 
y e l m a s I D u l e e d e l o s J a h ú n e s \ 
Inventor del Producto V i 
J B J 1 m e j o r 
í l ü 
ÍADI P G .y Ed i t ado O S t a Z A ^ 
SE HALLA EN TODAS LAS CASAS DE CONFIANZA 
Las C Á P S U L A S de S Á N D A L O d e l D r C L I N , Premiado por 
ía Facultad de Medicina de P a r í s , se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
r á p i d a m e n t e las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s d e l c u e l l o , 
el C a t a r r o v e s i c a l , etc. 
Dosis : 9 Á 12 CÁPSULAS DIARIAS. 
Exijase el Verdadero S A N D A L O C L I N de la Casa Clin y O de París. 
HÍLUSE EN LAS PRINCIPALES DROflUEnfAS Y BOTICAS. 
¡.ll'.T-.f̂  
T a u agrs.a.s,hle de te 
m m 
Los_ más eininontes mediecs de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digesfibilidad, su riqueza incoin|iarahle en principios 
reconstituyentes y depurativos Cíoa'0 V fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n D e í r e s n e so muestra soberana para contener la tos, 
l a s í n f l a m a c i o r i c s de la grargra-MÍa y de los pul ioones en los nclaltoa. 
Ningún especifico lia dado hasta ol dia tan maravillosos resultados como 
La O E F R i l S r S E en los niños en la d e b i l i d a d de los 
huesos, la e s c r ó f u l a , y ia í log-edad de las carnea ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
M M . OSEO, S M I S M E O v NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o de Baca lao 
AL I'OH MA\üR : TU. DEFRESNE 'í''° áo \ ' C'3"3 Proveudor, con privilegio, do la Armada 
y de loa Hospitalei por lu P&r.creatina y su rei 'úma, F A K I S . 
1 ^ AL voa uitNüfi. En todas las buenas Farm&cias de napana y U tramar. 
Depósitos eu la Habana: DR. A. GONZÁLEZ.—M. JOUNSON.—LonÉ Y TORRALBAS.—JOSÉ SARRÍ. 
GRAN PREMIO EXPOSICION UNIVERSAL PARIS 18891 
í a m a s a l t a r e c o m p e n s a o t e r g a d a á l a P e r f u m e r í a 
í lpene de ia CaDeza - Be i í eza ^ ia C a M e r a 
X COWSKJU; 
i'""'" f̂"¡KAl6>>•,'•,>,; 
infalible contra las pe] 
caida de los cabellos. 
8 7 , B o u l G v a r c i d e S t r a s b o n r g , 8 ? 
sega 
Ha sido experimentado con el mayor éxito en siete grandes hospitales de París, contm C 
GATAUUOS de los BRONQUIOS, y de la VEGIOA, AFECCIONES DE LA PIEL, PICAZONES — F ' -JNSTIPADOS, BRONQUITIS, ASMAS, M 
sioión, participa dé l a s propiedades del Agua de Vichy, siendo mucho más tónico "1 A1<raiíran Guyot , por su compo- jH 
contra las ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO. Como todo ol mundo sabe, del alqp*'. ¡j 1 <ls. 9ue Posec una eílcácia notable í 
principios antisépticos más eficaces; por esta razón durante los calores del v " . r a . n ™e.(?101 na' ?s donde se sacan los x 
Guyot er, una bebida presorvativa é higiénica que 
l i t i os do agiíá de alquitrán. Una cucharada de las de caté basta para r'ada vaso d " ,""",V^ F^CUC su rv i r para preparar dora M 
bebermuchoóquevia jan^reemplazan fácilmente el aguadea lqu i t r á ) ' tornando d n c f / ^ u « ' . ~ ~ L;is V o r í i 0 ^ s que no puedeu 
antes de cada comida. La tos mas tenaz se calma en pocos días. ' C A ^ „ i ^ Í %„ , CaP8Ulas Guyot , inmediatamente t&k 
estado sólido. Cada irasco contiene 60 c á p s u l a blanrns • n h . n f5 IJO,son otra cosa cíue el A l q u i t r á n J T 
^ 1 . -s cencas, sobre cada capsula va impreso el nombre Guyo? H 
3 refresca y purifica la .<=' L ' ^ i j ylen tlemP0 de epidemia el Alc ju i t ráu W 
f   ^ í l  ^ !5 r11 00 pi,e{í(! c r ce | 
a g u a d a a l q u i t r á r f o m p n d n ^ o V l f c ' U ^ . ~ Li ls P c r s 0 ü a s que no pueden 1 
;n pocos días, l a s G S ¿ K r i i ^ C á P s u l a s G u y o t . i n m e d i a t i m e n 
,0 60 C á p s u l a W a L a s . o b i c ? " " V 0 1 1 ^ C0Sa que el 
s E s t a p r e p a r a c i ó n sérfi m a y pronto, a s i lo espero, wu> v e r s a l r ente af lopí ' fl ^ P 8 1 ^ Va impreso el nombre G u y o 
m Rechácese, como falsífícación, todo frasco de A l q u i t r á n G u y o t (Licor ó C¿**,,i**\„ul" ".f^T m ' KWÍM M Bosi,iía! s-" to. 
I W ^ ^ r ^ ¿ F ^ y ^ eT t r e y ^ x 4 ^ ^ 19' i u o J ^ h , Parí; 
Guyot , puro, en QÍ 
I w p t » del((Siar io cte la Mar ina/ ' fílela §9, 
